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STF manda prender Torres, 


INÊS249 


Ed Alves/CB/D.A. Press 


Arquivo pessoal 


acusado de sabotagem no DF 


Por determinação do ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Fede- 
ral, Anderson Torres, ex-chefe da pasta da Justiça no governo Bolsonaro, deverá 
ser preso por conivência com os atos de terror e vandalismo ocorridos nas sedes 
dos Três Poderes, no domingo. Torres, que está nos Estados Unidos, foi demitido 
da Secretaria de Segurança do GDF no dia da barbárie e também é acusado de 
omissão pela Advocacia-Geral da União por não dispersar o acampamento bol- 
sonarista no QG do Exército. Interventor do governo federal na segurança pública 
do DF Ricardo Cappelli ampliou as suspeitas sobre o ex-ministro ao comparar o 
esquema policial do dia 8 com o da posse de Lula: “O que mudou é que no dia 2 
de janeiro, Anderson Torres assume o comando da Segurança do DE faz uma sé- 
rie de alterações na direção da secretaria e viaja. Se isso não é sabotagem, eu não 
sei o que é”. Torres disse que se apresentará à Justiça quando voltar ao país. Tam- 
bém ontem, Moraes decidiu pela prisão do coronel Fabio Augusto (D), que era 
o comandante da PMDF até segunda-feira. Ele foi detido em casa, no Park Way. 


Claudio Kbene/Divulgação 
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Facadas 


na arte brasileira 


Samanta Sallum 


Aliados de Ibaneis procuram Sarney 
para evitar expulsão do MDB. PÁGINA 14 


Luiz Carlos Azedo 


O vandalismo foi burrice: Lira virou 
adversário dos bolsonaristas. PÁGINA 4 


A primeira-dama Rosângela Lula da Silva, a Janja, visitou o Palácio do 
Planalto, acompanhada da ministra da Cultura, Margareth Menezes, 
para ver de perto os estragos provocados pelos terroristas no patrimônio 
artístico do palácio, como no quadro As mulatas, de Di Cavalcanti. 

A ministra confirmou Leandro Grass na presidência do Iphan. 


Denise Rothenburg 


Prisão de Torres é sinal de que Moraes 
não perdoará a omissão. PÁGINA 5 


Ana Dubeux 


Empresários temem que ato terrorista 
impacte economia do DF. PÁGINA 17 


e Senado aprova decreto para 
intervenção na Segurança 


e MP de Contas quer bloqueio 
de bens de Ibaneis e Bolsonaro 


"Foi um equívoco grave” 


Em entrevista ao Podcast do Correio, o ex-governador 
e ex-ministro Cristovam Buarque avalia que 
Ibaneis Rocha provocou o governo federal ao escolher 
Anderson Torres para a Segurança. 


Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press 3 
|) 
E tempo 
eps em 
de equilibrio 


Ao CB.Poder, o distrital 
Daniel de Castro (PP) 
defendeu serenidade 
nas apurações sobre 
os atos terroristas 

de domingo e na 
investigação contra 
Ibaneis Rocha. 


Amauri Segalla 


Terror parou agenda, mas mercado 
espera medidas na sexta. PÁGINA 8 


Crime 


Gasolina furtada 
de oleoduto 


Polícia prende 
quadrilha que desviava 
combustível da 
Petrobras. Prejuízo chega 
a R$ 780 mil. PÁGINA 16 


Copinha 


Ceilândia tem 
grande desafio 


Classificado ao mata-mata, 
Gato Preto precisa 
encerrar sina de quedas 
do futebol candango na 
segunda fase. PÁGINA 20 


Ju Chalita/Divulgação 
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| Avanço na prevenção 


Pesquisa sueca sobre 

o Alzheimer sinaliza o 
desenvolvimento de um exame 
que pode antecipar em 10 anos 
a detecção da doença. 


PÁGINA 12 


PÁGINAS 2 A7, 13 E 14 


A história de 
um sequestro 


Terminam amanhã as 
filmagens do filme que 
contará o drama vivido 
no voo 375, em 1988: o 
avião seria jogado no 
Palácio do Planalto. 


PÁGINA 22 


Música para 
embalar as férias 


Festival Em Cantos, nos 


fins de semana de janeiro, 


anima a criançada e 
homenageia a cultura 
brasileira. PÁGINA 18 


ENTREVISTA / Baltasar Garzón 


Daniel Leal-Olivas/AFP 


"A impunidade reina no Brasil" 
RODRIGO CRAVEIRO 


Para o juiz espanhol que prendeu o general chileno Augusto 
Pinochet e condenou torturadores, o Brasil não derrotou 
a ditadura, o que explicaria a inexistência de justiça penal. 
O magistrado também defendeu que a pena a carrascos e 
repressores não equivalha a um ato de vingança. 
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Ex-ministro da justica té tem 


PRISÃO DECRETADA 


Ministro Alexandre de Moraes, do STF, atendeu à solicitação feita pela AGU, que enxergou a conivência de Anderson Torres 
com a depredação promovida por terroristas bolsonaristas, na Praça dos Três Poderes, para tentar um golpe de Estado 


» VICTOR CORREIA 


ministro Alexandre de 

Moraes, do Supremo Tri- 

bunal Federal, determi- 

nou, ontem, a prisão do 
ex-ministro da Justiça e Segurança 
Pública Anderson Torres. A razão é 
a suspeita de que, ao não elaborar 
um plano de segurança para con- 
ter a invasão de terroristas bolso- 
naristas, foi conivente com as de- 
predações das sedes dos Três Po- 
deres, no domingo, em Brasília. 
Titular da Secretaria de Segurança 
Pública do Distrito Federal desde 
o dia 2, ele viajou para os Estados 
Unidos com a família 24 horas an- 
tes dos ataques criminosos. 

A prisão foi pedida pela Advo- 
cacia-Geral da União (AGU), que 
também viu omissão de Torres — 
exonerado ainda no domingo — 
ao não mandar desfazer o acam- 
pamento de golpistas que estava 
montado em frente ao Quartel- 
General do Exército. Aproximada- 
mente 100 ônibus trazendo terro- 
ristas — convocados pelas redes 
sociais ao longo da semana passa- 
da — chegaram a Brasília no sába- 
do e se juntaram aos bolsonaristas 
que pediam intervenção militar. 

Em documento enviado ao Su- 
premo, a AGU pediu a prisão de 
todos os envolvidos nos ataques a 
prédios públicos, incluindo Torres 
eo ex-comandante da Polícia Mi- 
litar do DE coronel Fabio Augus- 
to (leia mais na página 13). Na 
sequência à expedição do man- 
dado de prisão, a Polícia Federal 
(PF) realizou, à tarde, uma opera- 
ção de busca e apreensão na casa 
do ex-secretário de Segurança, no 
Jardim Botânico. 

Oito agentes da PF estiveram 
no local, em dois carros desca- 
racterizados — um Toyota Co- 
rolla prata e um Citrôen C4 cin- 
za. O grupo de agentes ficou por 
volta de duas horas na residên- 
cia de Torres. Durante o tempo 
em que estiveram no imóvel, fe- 
charam as cortinas para garantir 
a discrição da ação. Deixaram o 
local levando documentos. 

Pouco antes da operação da 
PE Torres fez circular em sua 
conta no Instagram a mensagem 


Victor Correia/CB/D.A Press 


Um dos carros descaracterizados utilizados pelos agentes da PF deixa o condomínio onde mora Torres, que alega que teve celular o clonado 


de que seu celular fora clonado. 
“Olá, clonaram meu WhatsApp, 
não aceitem nenhuma mensa- 
gem ou ligação”, postou. À noite, 
ele tuitou: Recebi notícia de que 
o ministro Alexandre de Moraes, 
do STF determinou minha prisão 
e autorizou busca em minha re- 
sidência. Tomei a decisão de in- 
terromper minhas férias e retor- 
nar ao Brasil. Irei me apresentar à 
Justiça e cuidar da minha defesa. 
Sempre pautei minhas ações pe- 
la ética e pela legalidade. Acredi- 
to na justiça brasileira e na força 
das instituições. Estou certo de 
que a verdade prevalecerá”. 


Sem complacência 


Distante da situação de Torres 
e dos mandados de prisão que 


começam a ser expedidos pelo 
STE o governo federal, em arti- 
culação com os estados e insti- 
tuições dos Três Poderes, se arti- 
cula para evitar que o terrorismo 
de domingo volte a se repetir. O 
ministro da Justiça e Segurança 
Pública, Flávio Dino, comparou 
a reação aos atos com a justiça 
divina deixou claro, ontem, que 
não haverá complacência com 
que financiar, facilitar e praticar 
crimes contra o Estado Demo- 
crático de Direito. 

“Gênesis traz o primeiro in- 
quérito, a primeira ação penal 
e a primeira sentença. Conde- 
nados: Adão, Eva e a serpen- 
te. E Deus não fez a anistia, 
não transigiu com princípios. 
Deus aplicou a lei e puniu pro- 
porcionalmente Adão, Eva e a 


Bloqueio de bens pessoais 


O Ministério Público de 
Contas pediu, ontem, o blo- 
queio de bens do ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro, do ex-minis- 
tro da Justiça e ex-secretário de 
Segurança Pública do DE An- 
derson Torres, e do governa- 
dor afastado do Distrito Fede- 
ral, Ibaneis Rocha. A restrição 
é para que os três possam res- 
sarcir, com os bens próprios, os 
prejuízos causados pelo ataque 
terrorista à sede dos Três Pode- 
res, domingo. 

O pedido de bloqueio de 
bens foi feito pelo subprocura- 
dor-Geral do MP, Lucas Rocha 
Furtado, ao Tribunal de Con- 
tas da União (TCU). “Em ra- 
zão de processo de Tomada de 
Contas e do vandalismo ocor- 
rido no Distrito Federal, no dia 
8 de janeiro de 2023, que pro- 
vocou inúmeros prejuízos ao 
erário federal, solicito que seja 
decretada a indisponibilidade 
de bens”, argumenta. 


Furtado ainda pediu o blo- 
queio de bens de “outros respon- 
sáveis, sobretudo de financiado- 
res de mencionados atos ilegais”. 
“Aproveito a oportunidade pa- 
ra me colocar à disposição desta 
Corte para novos pedidos de in- 
disponibilidade”, salienta. 

O TCU abriu investigação pa- 
raapurar financiadores, idealiza- 
dores e autores dos vandalismos 
em Brasília. Com relatoria do mi- 
nistro Vital do Rêgo, a ação tam- 
bém tem Ibaneis e Torres como 
alvos. Caso seja constatada omis- 
são por parte dos agentes públi- 
cos, eles poderão ser cobrados 
pelos danos causados ao patri- 
mônio público. 

Em ofício interno ao qual o 
Correio teve acesso, Furtado des- 
tacou que o TCU “possui com- 
petência para questões relacio- 
nadas às responsabilidades ci- 
vil e administrativa”. “Não obs- 
tante, poderá atuar com ór- 
gãos que atuem em matéria de 


responsabilidade penal em even- 
tual força tarefa que venha ser 
constituída”, salientou. 


Depredação 


Mobiliários, obras de arte, 
equipamentos eletrônicos e a 
própria estrutura do Palácio do 
Planalto, do STF e do Congresso 
foram danificados pela ação dos 
vândalos. As autoridades ainda 
não divulgaram o balanço final 
do prejuízo. 

Furtado também pediu o 
compartilhamento de provas re- 
unidas pela Polícia Federal (PF) 
e outros órgãos envolvidos na 
investigação sobre os atos gol- 
pistas. O objetivo é usar as in- 
formações para chegar a empre- 
sas que podem ter financiado a 
ação dos extremistas. 

O subprocurador de Con- 
tas sugeriu, ainda, a intimação 
da Secretaria de Segurança Pú- 
blica do Distrito Federal para 


serpente”, disse, na posse do 
novo diretor-geral da Polícia 
Federal, Andrei Passos. 

O ministro também classificou 
os vândalos que se dizem cristãos 
como “sepulcros caiados: por fo- 
ra ostentam supostos valores da 
família, mas por dentro são capa- 
zes de atos hediondos”. 

Para fortalecer o policiamen- 
to em Brasília, Dino assinou uma 
portaria que permite o emprego 
de policiais cedidos por Ceará, 
Bahia, Piauí, Alagoas, Rio Gran- 
de do Norte, Maranhão, Goiás 
e Rio Grande do Sul no contin- 
gente da Força Nacional que está 
em Brasília. A decisão foi publi- 
cada no Diário Oficial da União 
(DOU) de ontem. Ao todo, mais 
de 600 policiais, de 15 estados, 
reforçarão a segurança. 


Paulo Carvalho/Agência Brasília 
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Gênesis traz o 
primeiro inquérito, a 
primeira ação penal e 
a primeira sentença. 
Condenados: Adão, 
Eva e a serpente. 

E Deus não fez a 
anistia, não transigiu 
com princípios. 

Deus aplicou a Lei” 


Flávio Dino, ministro da 
Justiça e Segurança Pública 


Torres e Ibaneis podem pagar parte do prejuízo com aquilo que é deles 


identificar os agentes públi- 
cos que podem ter sido “omis- 
sos”. Outra medida defendida 
pelo MP é que o ministro Ale- 
xandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), repasse 


informações sobre o afasta- 
mento cautelar de Ibaneis, o 
que na avaliação de Furtado 
“pode comprovar indícios acer- 
ca de sua responsabilidade”.(RG 
com Agência Estado) 


Capelli vê 
sabotagem 


» RAFAELA GONÇALVES 


O interventor federal nomea- 
do pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva para a segurança do 
Distrito Federal, Ricardo Cappelli, 
acusou o ex-secretário Anderson 
Torres de sabotagem na seguran- 
ça do Distrito Federal, que facili- 
tou o terrorismo que depredou as 
sedes dos Três Poderes, domingo. 
Para sustentar uma ação que con- 
siderou deliberada, ele mencio- 
nou a troca de agentes experien- 
tes, dias antes da tentativa de gol- 
pe de estado, e a viagem do então 
secretário para os Estados Unidos 
na véspera dos atos criminosos. 

Cappelli comparou o esque- 
ma de segurança da posse presi- 
dencial, em 1º de janeiro, opera- 
ção que considerou exitosa, com 
a de domingo. “O que mudou é 
que no dia 2 de janeiro, o ex-mi- 
nistro da Justiça do governo Bol- 
sonaro, Anderson Torres, assume 
o comando da Secretaria de Se- 
gurança do Distrito Federal, faz 
uma série de alterações na di- 
reção da secretaria e viaja. Se is- 
so não é sabotagem, eu não sei o 
que é”, acusou. 

Para o interventor, a ação clas- 
sificada como omissa de Torres 
não foi coincidência. “É coinci- 
dência um ex-ministro de Bolso- 
naro assumir a Segurança Públi- 
ca do Distrito Federal, no dia 2, 
e no dia 8 acontecer o que acon- 
teceu? Não me parece”, afirmou. 


Ausência 


Capelli enfatizou a ausência 
do secretário no dia das inva- 
sões terroristas e afirmou que 
todas as responsabilidades se- 
rão apuradas. “A responsabili- 
dade central, no domingo, foi a 
falta de comando. Foi uma ope- 
ração estruturada de sabotagem 
comandada pelo ex-ministro de 
Bolsonaro Anderson Torres, que 
deixou a secretaria sem direção, 
sem liderança e fugiu para o ex- 
terior”, apontou. 

Questionado se há provas das 
acusações que fez, Cappelli afir- 
mou que “as investigações estão 
abertas”. “O ministro Alexandre 
de Moraes já tomou uma série de 
decisões, e tudo vai ser apurado. 
É muito estranho que uma mani- 
festação, com cerca de 5 mil pes- 
soas, consiga fazer o que fez”, ava- 
liou o interventor, que afirmou 
que um dos pontos principais 
da investigação é descobrir os fi- 
nanciadores dos crimes contra o 
Palácio do Planalto, Supremo Tri- 
bunal Federal (STF) e Congresso. 

O governo federal já identifi- 
cou financiadores dos atos an- 
tidemocráticos em 10 estados. 
“Uma operação, com ônibus mo- 
bilizados do Brasil inteiro, é mui- 
to improvável que tudo isso te- 
nha sido feito de forma espon- 
tânea. Tudo indica que foi or- 
questrada, com financiadores es- 
truturados, e tudo isso está sen- 
do apurado. Vamos até as últi- 
mas consequências, não só con- 
tra quem depredou, mas quem 
financiou os atos lamentáveis”, 
garantiu Cappelli. 
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Prisão não é colônia de férias 


Na posse de Andrei Passos no comando da Polícia Federal, ministro Alexandre de Moraes desmente versão que suspeitos 
de terrorismo vêm espalhando, em grupos bolsonaristas nas redes sociais, de que estão sendo maltratados na detenção 


» RAFAELA GONÇALVES 


ministro do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF) Ale- 
xandre de Moraes afir- 
mou, ontem, que o com- 
bate aos atos de terrorismo, em 
Brasília, continuará e prometeu pu- 
nição a quem incentivou os crimes 
“por ação ou omissão”. O aviso foi 
dado no na cerimônia de posse do 
novo diretor-geral da Polícia Fede- 
ral (PF), Andrei Passos Rodrigues. 

“Dentro da legalidade, as ins- 
tituições irão punir todos os res- 
ponsáveis. Todos. Aqueles que 
praticaram os atos, aqueles que 
planejaram os atos, aqueles que 
financiaram os atos e aqueles 
que incentivaram, por ação ou 
omissão. Porque a democracia 
irá prevalecer”, anunciou. 

Ele também ironizou que os 
criminosos bolsonaristas que in- 
vadiram as sedes dos Três Pode- 
res e depredaram o Palácio do 
Planalto, o Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF) e o Congresso, no do- 
mingo, não devem achar que as 
prisões são “colônias de férias”. 
Isso porque grupos de golpistas 
vêm espalhando mentiras, pelas 
redes sociais, de que estão sendo 
maltratados na detenção — fase 
prevista na lei penal para todo 
aquele que é suspeito de ter co- 
metido um crime —, na Acade- 
mia da PE no Colorado. 

“Não achem esses terroristas 
que até domingo faziam bader- 
na e agora estão presos, queren- 
do que a prisão seja uma colônia 
de férias. Não achem que as ins- 
tituições irão fraquejar”, alertou. 

Moraes acrescentou que as ins- 
tituições “não são feitas só de már- 
more, de cadeiras, de mesas, mas 
de pessoas, de coragem, e de cum- 
primento da lei” — numa referên- 
cia ao patrimônio físico destruí- 
do pelos terroristas nas invasões 
de domingo. Segundo o ministro, 


Rosinei Coutinho/SCO/STF 


não é mais possível conversar com 
os terroristas de forma pondera- 
da. “Essas pessoas não são civili- 
zadas. Basta ver basta ver o que fi- 
zeram no Palácio do Planalto, no 
Congresso Nacional e, com muito 
mais raiva e ódio, no Supremo Tri- 
bunal Federal”, destacou. 
Nasegunda-feira, Moraes deter- 
minou a desmobilização de todos 
os acampamentos de bolsonaris- 
tas erguidos diante de unidades do 
Exército, em todo o país, com a pri- 
são de quem permanecer no local. 
Apenas em Brasília, 1,5 mil pessoas 


foram detidas, quase todas acam- 
padas em frente ao Quartel-Ge- 
neral do Exército, no Setor Militar 
Urbano. Os presos foram levados 
para a sede da Academia da PF em 
um comboio de, aproximadamen- 
te, 50 ônibus do transporte público 
do DF disponibilizados para dar o 
apoio à operação. 


História 
Segundo o ministro, a ope- 


ração de desmobilização dos 
acampamentos foi “necessária 


O ministro Alexandre de Moraes Lembrou o episódio 
histórico sobre o pacto de não agressão celebrado pelo então 
primeiro-ministro britânico, Neville Chamberlain, com o 
governo do ditador nazista Adolf Hitler, em 1938. Winston 
Churchill, então primeiro lorde do almirantado e crítico do 
acordo, comentou que se tratava de um erro estratégico. 
“Entre a desonra e a guerra, eles escolheram a desonra e 
terão a guerra”, lamentou. Isso não impediu a Alemanha 
de atacar a Inglaterra, em 1940, episódio que terminou 
por derrubar Chamberlain — substituído no comando do 
governo exatamente por Churchill. 


PGR investiga cúpula da segurança 


A Procuradoria-Geral da Re- 
pública (PGR) requereu, ontem, 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF), a abertura de inquérito 
para apurar supostas condutas 
“omissivas e comissivas” do go- 
vernador afastado do Distrito Fe- 
deral, Ibaneis Rocha (MDB); do 
ex-ministro da Justiça e Seguran- 
ça Pública, Anderson Torres; do 
ex-secretário de Segurança Pú- 
blica interino do DF Fernando de 
Sousa Oliveira; e do ex-coman- 
dante geral da Polícia Militar do 
DE Fábio Augusto Vieira. Os qua- 
tro são suspeitos de facilitação ao 
terrorismo bolsonarista, que, do 
domingo, invadiu e depredou as 
sedes dos Três Poderes. 

APGR aponta “indícios graves 
do possível envolvimento do go- 
vernador do DF e de seus secre- 
tários (titular e interino), bem as- 
sim do comandante geral da Polí- 
cia Militar, em verdadeiro atenta- 
do ao Estado Democrático de Di- 
reito”. O pedido foi apresentado 
ao gabinete do ministro Alexan- 
dre de Moraes no bojo do inqué- 
rito sigiloso que investiga atos 
antidemocráticos. 

A PGR indica que Ibaneis, Tor- 
res, Oliveira e Vieira devem ser 
investigados, inicialmente, “sem 
prejuízo das autoridades com fo- 
ro por prerrogativa de função que 
tenham concorrido para o co- 
metimento dos delitos, inclusive 
incitando-os ou estimulando-os 
em redes sociais”. O pedido de 
abertura de investigação é assi- 
nado pela vice-procuradora-ge- 
ral da República Lindôra Araújo. 

Em documento de 16 pági- 
nas, ela explica que, apesar de 
Ibaneis possuir foro por prerro- 
gativa por função junto ao Supe- 
rior Tribunal de Justiça (STJ), é 
“possível que ele tenha agido em 
concurso de pessoas com outras 
autoridades com foro no Supre- 
mo Tribunal Federal”. “Agem em 
concurso todos aqueles que, em 


Reprodução/redes sociais 
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PMDF escoltou os criminosos rumo à Esplanada. Suspeita é de que a cúpula da segurança foi leniente 


delitos multitudinários (quando 
um agente exerce influência so- 
bre o outro, a ponto de motivar 
ações por imitação ou sugestão), 
tenham de algum modo incenti- 
vado, açulado, instigado, sugeri- 
do ou influenciado as reações da 
turba violenta e criminosa que 
invadiu as sedes dos três Poderes 
buscando a deposição do gover- 
no legitimamente constituído e a 
derrocada do Estado de Direito”, 
registrou Lindôra. 


Competência 


A vice-PGR argumentou, ain- 
da, que a competência para in- 
vestigar o governador afastado 
do DF é atraída para o Supremo 
em razão de ter havido prática 
de crime nas dependências da 
Corte máxima. O requerimento 
de abertura de inquérito é apre- 
sentado após cobranças internas 


ao procurador-geral da Repúbli- 
ca, Augusto Aras, por uma atua- 
ção criminal da Procuradoria- 
Geral da República sobre a con- 
duta de Ibaneis. 

A Justiça Federal decretou, 
ainda, a pedido da PGR, a prisão 
preventiva de quatro extremistas 
que haviam sido presos em fla- 
grante, na depredação do STE O 
ministro da Justiça, Flávio Dino, 
disse que cerca de 50 pedidos de 
prisão preventiva ou temporária 
seriam apresentados. 

O gabinete do PGR extinguiu 
grupos de investigação sobre gol- 
pistas no Ministério Público Fe- 
deral (MPF) e devolveu a procura- 
dores pedidos de informações ao 
Exército e à polícia de Brasília sobre 
acampamentos em quartéis. Em 
outro movimento, Aras acionou a 
Corregedoria contra procuradores 
que buscavam no STF informações 
para alimentar inquéritos. 


A ministra da Cultura, Margareth 
Menezes, disse que ainda não 
há estimativa do prejuízo em 
virtude dos danos às obras de 
arte no Palácio do Planalto, 
causado pelos terroristas nos 
ataques de domingo. "Não é 
simples fazer Levantamento de 
obras de arte. E um processo 
lento que está em andamento. 
Até quinta-feira será entregue o 
Levantamento final”, disse, após 
visitar o Palácio do Planalto. 

A ministra não descartou a 
possibilidade de a pasta buscar 
financiamentos privados para 
restauração e recuperação 

das obras. "Utilizaremos todas 
possibilidades possíveis a 
partir de saber a dimensão do 
prejuízo para restaurar todas 
obras”, afirmou. 


Guerra e desonra 


Ed Alves/CB/D.A Press 


Não achem esses 
terroristas que até 
domingo faziam 
baderna e agora estão 
presos, querendo que a 
prisão seja uma colônia 
de férias. Não achem 
que as instituições irão 
fraquejar" 


Alexandre de Moraes, 
ministro do STF 


para garantir a democracia, pa- 
ra mostrar que não há apazigua- 
mento nas instituições brasilei- 
ras”. “Se o apaziguamento tives- 
se dado certo, não teríamos tido 
ÉJ Segunda Guerra Mundial; 
ideia de apaziguamento é por co- 
vardia ou por interesses próprios. 
Temos que combater firmemen- 
te o terrorismo, as pessoas an- 
tidemocráticas, as pessoas que 
querem dar o golpe, que querem 
o regime de exceção”, salientou. 

O ministro disse, ainda, ter fi- 
cado feliz com a escolha do dele- 
gado Rodrigues para o cargo de 
dirigente da PF e reforçou o papel 
da instituição. “A Polícia Federal é 
um orgulho para o povo brasilei- 
ro, é um órgão de Estado. Os go- 
vernos passam, a Polícia Federal 
fica. É um órgão competentíssimo 
que vem, ano após ano, ganhan- 
do cada vez mais o respeito e a 
admiração da população”, obser- 
vou, depois de alfinetar o ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro, que apare- 
lhou a PF em defesa de interesses 
pessoais. (Leia mais na página 5) 


Aras criou a comissão para amenizar críticas que recebe dentro da PGR 


Aras cria grupo para 
defesa da democracia 


» MICHEL MEDEIROS 


Pressionado por membros 
do Conselho Nacional do Mi- 
nistério Público (CNMP), o 
procurador-geral da Repúbli- 
ca Augusto Aras criou a Comis- 
são Temporária para Defesa da 
Democracia. O grupo será for- 
mado por 116 procuradores e 
terá duração mínima de um 
ano. A resolução foi publicada 
ontem, como resposta às duras 
críticas que tem recebido em 
virtude dos atos antidemocrá- 
ticos promovidos por grupos 
terroristas bolsonaristas. 

Ao instituir o grupo, o CNMP 
levou em consideração a mis- 
são constitucional do Ministé- 
rio Público de defesa da ordem 
jurídica e do regime democráti- 
co. À comissão foi formada me- 
nos de 48 horas depois dos atos 
de vandalismo que destruíram 


as sedes dos poderes Executi- 
vo, Legislativo e Judiciário, no 
domingo, em Brasília. 

Desde que assumiu o co- 
mando da PGR, Aras é alvo de 
críticas por, supostamente, 
aliviar a mão nos pedidos de 
investigação do ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro. Por diver- 
sas vezes, membros do MP se 
posicionaram de forma con- 
trária ao procurador, abrindo 
crises institucionais dentro do 
órgão. A segunda de Aras, Lin- 
dôra Araújo, é vista como uma 
empedernida bolsonarista. 

Também ontem, o PGR soli- 
citou informações à Procurado- 
ria da República no Distrito Fe- 
deral (PRDF) e ao Ministério Pú- 
blico do Distrito Federal e Ter- 
ritórios (MPDET) sobre as pro- 
vidências já adotadas por esses 
órgãos em relação aos ataques 
terroristas de domingo. 
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 ATAQUE- 


Senado confirm 
intervenção no D 


Rodrigo Pacheco criticou “minoria golpista” e angariou apoio de todos os partidos, 
apesar do voto contrário de bolsonaristas. Hoje, o decreto será Levado a Lula 


» RAPHAEL FELICE 


Senado Federal aprovou, 

ontem, por votação sim- 

bólica, o decreto de inter- 

venção federal na segu- 
rança pública do DF assinado pe- 
lo presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva na tarde de domingo, como 
resposta aos ataques terroristas 
de bolsonaristas radicais que de- 
predaram o Palácio do Planalto, 
o Congresso Nacional e o Supre- 
mo Tribunal Federal (STF). Com a 
aprovação nas duas Casas — a Câ- 
mara dos Deputados havia apro- 
vado o texto na noite de segun- 
da-feira —, a intervenção passa 
a valer com duração até o dia 31. 

Após o fim dos trabalhos, a 
ideia do presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), era 
entregar o decreto ao presidente 
Lula pessoalmente, em um ato 
simbólico no qual caminharia 
do Congresso até o Palácio do 
Planalto em companhia de ou- 
tros senadores. No entanto, para 
contar também com a presen- 
ça do presidente da Câmara, Ar- 
thur Lira (PP-AL), e de deputa- 
dos representando suas respec- 
tivas bancadas, a caminhada foi 
adiada para hoje. 

Na abertura da sessão de on- 
tem para votar a intervenção, Pa- 
checo fez uma vigorosa defesa do 
Estado Democrático de Direito. 
Assim como Lira, um dia antes, o 
presidente do Senado evitou ma- 
nifestar posicionamento crítico à 
atuação do governador afastado 
do DE Ibaneis Rocha (MDB), mas 
cobrou punição a “agentes públi- 
cos dolosamente omissos”. Ele 
também definiu os responsáveis 
pelo vandalismo nas sedes dos 
Três Poderes como “golpistas”. 

“Brasília foi atacada. Prédios 
públicos, símbolos nacionais, 
obras que representam a histó- 
ria de nossa pátria foram depre- 
dados. Alguns poucos quiseram 
destruir e humilhar as sedes dos 
Poderes da República brasilei- 
ra. Essa minoria antidemocrática 
não representa o povo brasileiro 
nem a vontade do povo brasilei- 
ro. Essa minoria golpista não irá 
impor sua vontade por meio da 


Jefferson Rudy/Agencia Senado 


— e 


Essa minoria antidemocrática não representa o povo brasileiro nem 
a vontade do povo brasileiro. Essa minoria golpista não irá impor 
sua vontade por meio da barbárie, da força e de atos criminosos” 


Rodrigo Pacheco, presidente do Senado 


barbárie, da força e de atos cri- 
minosos”, disse Pacheco. 

“Os extremistas serão identifi- 
cados, investigados e responsabi- 
lizados, assim como seus finan- 
ciadores, organizadores e agen- 
tes públicos dolosamente omis- 
sos”, afirmou Pacheco. “O Brasil 
não vai ceder diante de golpis- 
mos. A democracia prevalecerá.” 

O decreto recebeu aprovação 
de ampla maioria dos senadores. 
Da bancada do DE Leila Barros 
(PDT) e Izalci Lucas (PSDB) la- 
mentaram a violência de do- 
mingo e apontaram falhas do 
GDF na segurança. 

No entanto, um grupo de se- 
nadores da oposição, ligado ao 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), não acompanhou a vota- 
ção simbólica e manifestaram 
voto contrário à intervenção 


federal, entre eles Flávio Bolso- 
naro (PL-RJ), Carlos Portinho (PL 
-RJ), Zequinha Marinho (PL-PA), 
Luiz Carlos Heinze (PP-RS), Car- 
los Viana (PL-MG), Eduardo Gi- 
rão (Podemos-CE), Plínio Valério 
(PSDB-AM), Styvenson Valentim 
(Podemos-RN), Lasier Martins 
(Podemos-RS) e Marcos do Val 
(Podemos-ES). Os parlamenta- 
res repudiaram as invasões, mas 
defenderam a tese de que a inter- 
venção é desnecessária. 

O filho 01 Bolsonaro (PL) ain- 
da tentou descolar os atos ter- 
roristas da influência do pai. 
“Não queiram criar essa narrati- 
va mentirosa como se houvesse 
alguma vinculação de Bolsonaro 
a esses atos irresponsáveis”, en- 
fatizou Flávio Bolsonaro em dis- 
curso que, depois, foi publica- 
do nas redes sociais do senador. 


Apoio à CPI 


Em entrevista, o presidente 
Rodrigo Pacheco sinalizou ser fa- 
vorável à instalação de uma Co- 
missão Parlamentar de Inquérito 
(CPI para investigar os atos ter- 
roristas e antidemocráticos de 
domingo, em Brasília. Ele disse 
que a medida deve ser apreciada 
a partir de 1º de fevereiro, quan- 
do começa a próxima legislatura, 
mas ressalvou que não quer fazer 
“promessa de campanha”, uma 
vez que disputará a reeleição à 
Presidência do Senado. 

“Se fosse um decisão a ser to- 
mada hoje, me parece muito ade- 
quado que isso seja objeto de 
CPI, pela gravidade, pela magni- 
tude desas violações antidemo- 
cráticas que o Estado de Direito 
sofreu no Brasil”, disse. 


Padilha diz que ato é “mecanismo extremo” 


» ÂNDREA MALCHER 


Após o Brasil ser tema da 
imprensa mundial com a fes- 
ta da posse do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, o país vol- 
tou às manchetes dos jornais 
do mundo inteiro com as ima- 
gens do terrorismo contra os 
Três Poderes, no domingo. On- 
tem, o ministro das Relações 
Institucionais, Alexandre Padi- 
lha, recebeu correspondentes 
internacionais e foi enfático ao 
dizer que o governo do Distri- 
to Federal foi negligente com a 
proteção da cidade. E justificou 
o decreto de intervenção na se- 
gurança pública da capital co- 
mo necessária para o retorno 
da ordem e apuração dos fatos. 

“O que existiu, claramente, 
do ponto de vista nacional, foi 
uma negligência inadmissível 
por parte do governo do Distri- 
to Federal, sobretudo seus agen- 
tes de segurança. Não à toa, o ad- 
vogado-geral da União solicitou 
a prisão preventiva do ex-secre- 
tário de segurança pública do 
GDE que nem no Brasil estava. 
Inclusive, está nos Estados Uni- 
dos, no mesmo estado onde se 
encontra o ex-presidente da Re- 
pública”, referindo-se ao ex-mi- 
nistro de Jair Bolsonaro Ander- 
son Torres, que teve prisão de- 
terminada ontem por Alexandre 
de Moraes. “A intervenção fede- 
ral permite uma apuração mais 
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A correspondentes, Padilha acusa o GDF de “negligência inadmissível" 


firme e detalhada, sem obstácu- 
los, de todos aqueles que são res- 
ponsáveis pelos atos terroristas.” 

Chamando a intervenção de 
“mecanismo extremo da Consti- 
tuição”, tamanha a proporção do 
incidente do último domingo, o 
ministro destacou a união entre 
os Três Poderes, simbolizada pela 
caminhada de Lula até a sede do 
Supremo, na segunda-feira, com 
governadores e ministros da Cor- 
te, para ver de perto os danos pro- 
vocados pelo vandalismo, “mostra 
claramente não só a nossa capa- 
cidade política de impedir a ten- 
tativa de golpe do dia 8 de janeiro, 


mas dá uma grande resposta ins- 
titucional e política”, 

Para ele, a intenção por trás 
dos atos de terrorismo do dia 8 de 
janeiro era instigar as Forças Ar- 
madas e de segurança pública a 
conduzir os golpistas em direção 
a um “comando político do país 
que desrespeitasse as eleições”. 

Aos correspondentes, Padilha 
responsabilizou, em parte, o ex 
-presidente Jair Bolsonaro pelos 
ataques à democracia que perpe- 
trou ao longo do mandato, e rea- 
firmou a confiança no comando 
das Forças Armadas pelo ministro 
da Defesa, José Múcio. 


“Nós sabemos que temos vá- 
rias instituições que foram con- 
taminadas pelo ódio bolsonaris- 
ta, pela prática golpista da extre- 
ma-direita brasileira, que tem si- 
milaridade com outros movimen- 
tos de todo o mundo, de não reco- 
nhecer a democracia e as institui- 
ções”, pontuou. “Temos registros 
de indivíduos que fazem parte da 
polícia militar, ou mesmo fazem 
parte das Forças Armadas brasi- 
leiras, que, de uma certa forma, 
colaboraram, foram negligentes 
com os terroristas no domingo, e 
serão apuradas as responsabilida- 
des e punidos (os responsáveis) 
de acordo com a lei brasileira”. 

As satisfações prestadas à 
imprensa internacional vêm no 
contexto da maciça solidarieda- 
de que o presidente Lula rece- 
beu após os ataques. Líderes co- 
mo o presidente Joe Biden, dos 
Estados Unidos; Dimitry Pes- 
kov, porta-voz do governo rus- 
so; Rishi Sunak, primeiro-minis- 
tro britânico; e Giorgia Meloni, 
primeira-ministra da Itália, de- 
monstraram repúdio às tentati- 
vas de derrubar o governo por 
meio de golpe de Estado. O pre- 
sidente da França, Emmanuel 
Macron, usou as redes sociais 
para dizer em português que 
“a vontade do povo brasileiro e 
as instituições democráticas de- 
vem ser respeitadas! O Presiden- 
te Lula pode contar com o apoio 
incondicional da França”. 


NAS ENTRELINHAS 


Por Luiz Carlos Azedo 


luizazedo.df(adabr.com.br 


Que bobos, não sabem 
que a arte existe porque 
a política não basta 


Num determinado dia no início dos anos 1960, o jornalista 
Antônio Maria, que, por si só, mereceria uma coluna apenas pa- 
ra contar essa história, foi atacado por capangas de alguém que 
não gostava dele por causa de suas colunas. Estavam orienta- 
dos a pisar seguidamente nas suas mãos, para que não mais pu- 
desse escrever. Na manhã seguinte, Maria denunciava a agres- 
são com o humor ferino que encantava seus leitores e enfurecia 
os desafetos: “Que bobos! Eles pensam que o jornalista escreve 
com as mãos”. A frase que intitulava a coluna foi imortalizada 
no jornalismo brasileiro e, obviamente, serve de inspiração pa- 
ra a coluna de hoje. Antônio Maria morreu em 1964. 

O vitral Araguaia, de Marianne Peretti, obra de 1977, foi des- 
truído no domingo pelos vândalos que invadiram o Congres- 
so. A artista plástica Marie Anne Antoinette Hélène Peretti, fi- 
lha de mãe francesa e pai brasileiro, nasceu em 1927, em Pa- 
ris, e veio para o Brasil em 1953. Marianne foi a única artista 
mulher a integrar a equipe de Oscar Niemeyer na construção 
de Brasília. Morreu em abril do ano passado, no Recife. Entre 
suas obras mais famosas, estão os vitrais da Catedral de Bra- 
sília, do Superior Tribunal de Justiça (STJ), do Palácio do Jabu- 
ru e do Memorial JK. Suas obras são reconhecidas internacio- 
nalmente, em outros projetos de Oscar Niemeyer, como o Edi- 
fício Burgo (Turim, Itália) e a Maison de la Culture du Havre 
(Le Havre, França). 

Araguaia foi feito a partir do projeto de decoração do Salão 
Verde, que incluiu obras de arte e mobiliário que ajudassem a 
delimitar os espaços e valorizar o ambiente. É o espaço mais 
democrático da Câmara, porque nele circulam parlamentares 
e cidadãos comuns, líderes sindicais e comunitários, lobistas 
e jornalistas. É uma obra que humaniza o Poder Legislativo e, 
talvez por isso, tenha sido destruída pelos vândalos, num mis- 
to de ignorância, brutalidade e ódio à cultura e à democracia. 
Não tem nada a ver, por exemplo, com a guerrilha do Araguaia, 
pois é muito anterior. 

O vandalismo foi uma burrice política também, porque in- 
vasão e depredação do Congresso transformou o mais impor- 


tante aliado do ex-presi- 
Praça dos Três Poderes, (OS PALÁCIOS E OS 
Anata (pra mus INTERIORES NA 
NOSSA CAPITAL 
ESTÃO ENTRE O 
QUE EXISTE DE 


adversário da extrema- 
direita bolsonarista. On- 
tem, a Câmara e o Sena- 
do referendaram a inter- 
venção federal na segu- 


qa MAIS ORIGINAL 
PR E VALIOSO NA 
Jerzy (Jorge) Zalszupin 


NOSSA CULTURA, 
PRINCIPALMENTE 
NA ARQUITETURA, 
NAS ARTES 
PLÁSTICAS E 

NO DESIGN. 
EXISTE MUITO 
SIMBOLISMO NA 
POLÍTICA 


nasceu em Varsóvia, na 
Polônia, em 1º de junho 
de 1922, em uma famí- 
lia judia. Em 1939, quan- 
do começou a 2º Guerra 
Mundial, diante do avan- 
ço nazista, sua família 
atravessou a fronteira da 
Polônia com a Romênia e 
sobreviveu ao Holocaus- 
to em Bucareste, como 
não judeus. Jorge estu- 
dou arquitetura, quando 
conheceu a obra de Os- 
car Niemeyer, e imigrou 
para o Brasil em 1949, pa- 
ra trabalhar com o arqui- 
teto Luciano Korngold, 
até abrir o próprio escritório de design de móveis. 

Nos anos 1960, concebeu e produziu móveis para gabinetes e 
palácios na construção de Brasília. Entre suas obras mais conhe- 
cidas, estão as poltronas utilizadas pelos ministros do Supremo 
Tribunal Federal, destruídas pelos vândalos bolsonaristas. “Proje- 
teio espaldar bem alto para transmitir sobriedade aos juízes que 
ali sentassem”, disse, ao explicar o conceito da cadeira Ambassa- 
dor (Versão 2). A maior parte dos móveis do STF é de sua autoria. 

O ministro do STF Alexandre de Moraes não precisou da 
cadeira para afastar do cargo o governador do Distrito Fede- 
ral, Ibaneis Rocha (MDB), que se omitiu durante o vandalis- 
mo, nem para mandar prender o ex-ministro da Justiça e ex- 
secretário de Segurança Pública de Brasília Anderson Torres, 
suspeito de conivência com os atos golpistas. Zalszupin fale- 
ceu em 17 de agosto de 2020, aos 98 anos de idade, e, como 
Peretti, não está vivo para acompanhar a restauração de suas 
obras. Ironicamente, a cadeira foi desenhada para que os mi- 
nistros do Supremo pudessem suportar de forma mais anatô- 
mica e serena possíveis as longas sessões da Corte. 

O poeta e crítico de arte Ferreira Gullar dizia que a arte existe 
porque a vida não basta. A política é parte da vida. A presença de 
obras de arte nos palácios da Praça dos Três Poderes e da Espla- 
nada, como os da Justiça e do Itamaraty, tem por objetivo huma- 
nizar o poder político, associar a dureza do concreto armado aos 
sonhos e à poesia ensejados pela construção de Brasília. O que 
aconteceu no domingo foi uma agressão não apenas aos Poderes 
da República, mas, também, à construção da identidade nacional. 

Como se sabe, uma nação não existe apenas por causa do 
seu território e sua população, mas em razão de um estado psí- 
quico comum, cuja expressão maior é a sua cultura. Os palá- 
cios e os interiores na nossa capital estão entre o que existe de 
mais original e valioso na nossa arquitetura, nas artes plásticas 
e no design. Existe muito simbolismo na política, que é mais 
importante para a preservação do poder do que sua estrutura 
física. Ao contrário do que pretendiam os arruaceiros, o pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da Silva saiu mais fortalecido da cri- 
se, o Congresso e o Supremo, também. Nesse episódio, a har- 
monia entre os Poderes, um dos princípios da Constituição, 
ao lado da independência, mostrou porque é tão importante 
para preservar a democracia. 
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deniserothenburg.df(adabr.com.br 


em perdão 


O mandado de prisão contra o ex-secretário de 
Segurança do Distrito Federal Anderson Torres 
foi recebido pelos bolsonaristas e por aliados do 
governador Ibaneis Rocha como um recado de que 
toda a omissão e/ou conivência será castigada. 
Nesse sentido, há quem veja que o afastamento do 
governador pode desaguar na saída definitiva. A 
resposta que o presidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), deu à deputada Bia Kicis, quando ela pediu 
a palavra na sessão de votação da intervenção no 
DF, por exemplo, foi entendida como um sinal de 
que a situação de Ibaneis se complicou. “Eu tentei 
falar com ele e não consegui”, disse o presidente da 
Câmara, repetindo o que já foi dito a esta coluna 
pelo presidente em exercício do Senado, no dia dos 
ataques. Ibaneis, avisam seus aliados, vive, a partir 
de agora, a cada dia a sua aflição. 


Em tempo: Cordato e “da paz”, conforme definem 
seus amigos, Anderson Torres jamais esperou esse 
desfecho para suas férias. Porém quem conhece o 
ministro do Supremo Tribunal Federal Alexandre 
de Moraes garante que a prisão de Anderson é só o 
começo. A ordem é mostrar exemplarmente que atos 
de terror e/ou vandalismo não serão tolerados. 


Te cuida, GDF 


A caminhada de 
senadores, hoje, ao 
Planalto, para entregar o 
decreto de intervenção na 
segurança publica do DF 
ao presidente Lula é vista 
como o grande recado 
ao GDF: Ou protege as 
instituições, ou perderá 
a autonomia na área de 
segurança pública. 


Sem trégua 


A derrubada de torres de 
energia foi lida pelo governo 
como parte dessa grande onda 
de atos para gerar instabilidade 
no país. A investigação dirá 
se essa tese está correta, mas, 
politicamente, a gestão Lula 3, 
ao completar 10 dias, tem uma 
certeza: não haverá sossego. 
Daí, a necessidade de punição 
exemplar. 


O “respiro” de Haddad 


Os atos terroristas do último 
domingo deram uma guinada 
nas discussões em curso no 
governo federal e na pressão 
dos ministros sobre o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
por recursos para cumprimento 
de metas de curto prazo. A 
prioridade, agora, é reforçar a 
democracia contra a barbárie. E 
isso não tem preço. 


Tese frágil 


A ideia de que houve infiltrados na 
“manifestação pacífica” dos apoiadores 
do ex-presidente Bolsonaro é considerada 
inverossímil por parte de investigadores. 
Afinal, as redes bolsonaristas convocaram 
para invasão e tomada do poder. E alguns, 
nas redes sociais, trataram a quebradeira 
como efeito colateral. Infiltração é quando 
um movimento ordeiro há e, alguém, de 


maneira isolada, provoca um distúrbio. Ali, 


a invasão dos prédios públicos foi geral. 


Miguel Schincariol/AFP 


CURTIDAS 
T A [ y 


Espaço político não fica vazio/ A 
desenvoltura do governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (foto), preocupa os 
bolsonaristas-raiz. Eles acreditam que é 
ele quem vai crescer enquanto oposição. 
Afinal, o governador de São Paulo sempre 
teve peso no cenário nacional. 


Escaparam I/ A retirada dos ocupantes 
do QG do Exército apenas na manhã de 
segunda-feira, mais de 12 horas depois 
dos ataques ao Congresso, deu uma 
noite para que muitos integrantes do 
acampamento saíssem na madrugada. 
Agora, quem está no ginásio terá que 
responder se isso realmente aconteceu. 


Escaparam II/ Na invasão do 
Congresso, os terroristas entraram nas 
salas da presidência do MDB, inclusive 
no gabinete em que o presidente do 
partido, Baleia Rossi (SP), deixa gravatas 
para usar em caso de necessidade. 
Deixaram algumas espalhadas pelo 
chão, mas não levaram. As de grife 
custam mais de R$ 1,2 mil. 


O Palácio está de volta/ Num 
esforço para que a vida volte ao 
normal, o Salão Nobre do Palácio 

do Planalto será palco da posse das 
ministras dos Povos Indígenas, Sônia 
Guajajara, e da Igualdade Racial, 
Anielle Franco. A solenidade estava 
prevista para segunda-feira, mas 
terminou adiada, depois da destruição 
de toda a estrutura palaciana. 


PF libera idosos e mulheres 


Alexandre de Moraes também monta mutirão para analisar a situação dos bolsonaristas presos na Academia da corporação 


» RAPHAEL PATI* 


ministro do Supremo Tri- 

bunal Federal Alexandre 

de Moraes organizou, on- 

tem, um mutirão para dar 
mais celeridade às audiências de 
custódia das cerca de 800 pessoas 
presas após os atos de depreda- 
ção na Praça dos Três Poderes. As 
audiências serão presididas por 
juízes federais e distritais. 

O mutirão foi acordado em re- 
união do magistrado com o cor- 
regedor nacional de Justiça, mi- 
nistro Luís Felipe Salomão; o vi- 
ce-presidente do Tribunal Regio- 
nal Federal da 1º Região (TRF-1), 
desembargador Marcos Augusto 
de Sousa; o presidente do Tribu- 
nal de Justiça do Distrito Fede- 
ral e dos Territórios (TJDFT), de- 
sembargador José Cruz Macedo; 
o corregedor do TJDFT, desem- 
bargador Costa Carvalho; o se- 
cretário-geral do TJDFT, Celso de 
Oliveira Neto; os juízes auxiliares 
da Presidência do TJDFT, Luís 
Martius Bezerra Júnior e Rodri- 
go Godoy; os juízes auxiliares da 
Corregedoria do TJDFT, Clarissa 
Menezes Vaz Masilli e Fernando 
Mello Batista da Silva; e dos dele- 
gados da Polícia Federal Ricardo 
Saad e Alessandro Lopes. 

De acordo com nota do Supre- 
mo, ficou estabelecido que as infor- 
mações sobre a situação dos presos 
envolvidos nos atos de vandalis- 
mo na Praça dos Três Poderes se- 
rão centralizadas na Corregedoria 
Nacional de Justiça, órgão do Con- 
selho Nacional de Justiça (CNJ). To- 
das as informações das audiências 
serão remetidas pelo CNJ ao mi- 
nistro Alexandre de Moraes, que 


Reprodução/Redes Sociais 


Vândalos no ginásio da Polícia Federal: mutirão para identificar e interrogar suspeitos de praticar atos terroristas na Praça dos Três Poderes 


decidirá sobre a necessidade de 
manutenção das prisões. 

Aproximadamente 800 presos 
estão identificados e cerca de 200 
detidos pela Polícia Militar já fo- 
ram transferidos para o sistema 
prisional do DE 

Anota esclarece que as audiên- 
cias de custódia, “realizadas sem- 
pre com o acompanhamento de 
advogado ou defensor público e 
com membro do Ministério Públi- 
co, permitem ao juiz analisar a si- 
tuação de cada detido e averiguar 
se permanecem os motivos que 
fundamentaram a custódia. Per- 
mite, ainda, verificar a ocorrência 


de eventual tratamento desumano 
ou degradante”. 

APolícia Federal anuncioualibe- 
ração de 599 pessoas que estavam 
detidas na Academia Nacional da 
Polícia Federal, no Setor Habitacio- 
nal Taquari, em Brasília, por “ques- 
tões humanitárias”. Nesse grupo es- 
tavam idosos, pessoas com proble- 
mas de saúde, em situação de rua, 
e mães acompanhadas de crianças. 

Em nota, a PF assegurou que 
“todos estão recebendo alimen- 
tação regular (café da manhã, al- 
moço, lanche e jantar), hidrata- 
ção e atendimento médico quan- 
do necessário”. De acordo com a 


instituição, os procedimentos são 
acompanhados pela Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), Corpo 
de Bombeiros, Secretaria de Saú- 
de do DE Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) e De- 
fensoria Pública da União. 

APF comunicou que os detidos 
estão sendo submetidos aos pro- 
cedimentos de polícia judiciária 
dentro do local. Após os trâmites 
da PE os presos são apresentados à 
Polícia Civil, responsável pelo en- 
caminhamento dos detidos ao Ins- 
tituto Médico Legal para exame de 
corpo de delito e, posteriormente, 
ao sistema prisional. 


A PF já havia conduzido cer- 
ca de 1,5 mil pessoas — na maio- 
ria, acampados em frente Quartel 
General do Exército — para o gi- 
násio da Academia Nacional. Até 
ontem, ainda havia 527 manifes- 
tantes detidos no local. De acordo 
com o último balanço da institui- 
ção, foram decretadas 277 prisões 
até o início da tarde de ontem. 


Fake news 


Nas redes sociais, muitos ma- 
nifestantes que aguardam a de- 
finição da triagem policial com- 
partilham imagens do ginásio e 


999 


foram liberadas pela 
Polícia Federal por 
“questões humaitárias” 


dizem que faltam comida e água. 
No entanto, a PE em nota, negou 
as informações. Também há pos- 
tagens de uma fake news que dá 
conta de que uma mulher idosa 
havia morrido no que os bolso- 
naristas chamam de “campo de 
concentração do Lula”, devida- 
mente desmentida. “A Polícia Fe- 
deral informa que é falsa a infor- 
mação de que uma mulher ido- 
sa teria morrido na data de hoje 
(9/1) nas dependências da Aca- 
demia Nacional de Polícia”, di- 
vulgou a corporação. 

Pouco antes da liberação dos 
599 detidos, o ministro Alexandre 
de Moraes disse que não há “co- 
lônia de férias” para os responsá- 
veis de praticar os atos terroristas. 

“Temos que combater firme- 
mente as pessoas antidemocrá- 
ticas, que querem dar o golpe, 
que querem regime de exceção. 
Não é possível conversar com es- 
sas pessoas de forma civilizada”, 
declarou, na solenidade de pos- 
se do delegado Andrei Rodrigues 
como diretor-geral da PE 


*Estagiário sob a supervisão de 
Michel Medeiros 
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»Podcast do Correio | CRISTOVAM BUARQUE | EX-GOVERNADOR DO DF 


"O governador fez uma provocação ao colocar um ministro do Bolsonaro, um homem que não só era ministro, mas um 
bolsonarista dos mais radicais”, afirma o ex-chefe do Buriti. Ele não poderia ter feito essa provocação, foi um equívoco grave" 


» DENISE ROTHENBURG 
» CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA 
» MARCOS BRAZ 


ristovam Buarque, ex-go- 
vernador do Distrito Fede- 
ral e ex-senador da Repú- 
blica avaliou como ruim 
a decisão de Ibaneis Rocha (MDB) 
ao escalar Anderson Torres como 
secretário de Segurança Pública 
do Distrito Federal. Convidado da 
edição desta semana do Podcast 
do Correio, Buarque classificou co- 
mo uma provocação ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) para 
comandar a logística da área onde 
onovo chefe do Executivo atua, vis- 
to que, segundo o ex-governador, 
Anderson ainda pede conselhos 
políticos ao ex-presidente. 

Sobre os atentados aos prédios 
dos Três Poderes no último do- 
mingo (8/01), Cristovam foi ca- 
tegórico ao afirmar que houve 
omissão por parte da adminis- 
tração distrital com relação à se- 
gurança da área federal. 

Cristovam Buarque, que tam- 
bém já foi ministro da Educa- 
ção entre 2003 e 2004, contou 
que estava no shopping com o 
neto no momento em que os 
ataques aconteciam. Ele suge- 
riu que, além da segurança de 
algumas áreas do DF, o governo 
federal adotasse o financiamen- 
to da educação pública brasilei- 
ra em todos os níveis, para equi- 
parar qualidade e remuneração 
ao resto do país. 


Houve falha na condução da 
Polícia Militar? 

Eu não tenho dúvida de que 
houve uma grande falha. Tudo 
isso é fruto de uma falha ante- 
rior, que veio dos constituintes 
em 1988. Lembre que, até 1990, 
as eleições não eram feitas aqui; 
o governador era indicado. Em 
1988, decidiu-se que passaria a 
ser eleito. Mas criou-se um pro- 
blema. O governador tem o man- 
do, o comando da PM, a responsa- 
bilidade da segurança para o povo 
do Distrito Federal. Mas esse co- 
mandante da polícia é quem pro- 
tege o presidente da República; é 


ALEXANDRE GARCIA 


quem protege as embaixadas; é 
quem protege as instituições. Em 
algum momento, ia acontecer um 
conflito. Eu creio que esse confli- 
to poderia ter sido muito pior, não 
do que a gente vê, não da destrui- 
ção, mas do impacto institucio- 
nal. É preciso ter alguma forma 
na Constituição que preveja esse 
comando com essa responsabi- 
lidade. Sobre esse caso específi- 
co, o governador fez uma provo- 
cação ao colocar um ministro do 
Bolsonaro, um homem que não 
só era ministro, um bolsonarista 
dos mais radicais. Ele não pode- 
ria ter feito essa provocação. Foi 
um equívoco grave. 


O senhor acredita em omissão 
dolosa? 

O doloso eu não me atrevo a 
dizer, eu teria que ter informa- 
ções que o ministro (Alexandre 
de Moraes) provavelmente tem. 


Houve falta de institucionalidade 
no caso da escolha de secretário? 

Sem dúvida alguma e não foi 
surpresa. A gente sabia quem era. 
Mas no caso do Ibaneis, para mim 
é uma surpresa que, embora ele 
tenha tido durante todos esses 
anos uma ligação muito estreita 
com Bolsonaro, eu vejo ele com 
a cabeça muito diferente. Eu não 
comparo de jeito nenhum a Bol- 
sonaro. Ibanez é um advogado 
respeitado, já foi da OAB, é um 
cara que, digamos, tem a cabeça 
aberta, liberal. 


Alexandre de Moraes determinou 
a prisão do comandante da PM 
do DF. Como avalia a prisão? 

Todas essas prisões e ações 
têm duas maneiras de se ver. 
Uma é a legalidade. Confesso que 
não me sinto seguro para falar 
da legalidade da intervenção, da 
suspensão do mandato do Iba- 
neis. Agora, do ponto de vista da 
institucionalidade, eu acho que 
o ministro não faria isso leviana- 
mente. Se ele mandou fazer isso, 
é porque tem indícios. Tem infor- 
mações que permitem dizer que 
o comandante está envolvido, ou 
por omissão, ou por ação. 


Sensatez é preciso 


Domingo, 8 de janeiro, é um 
dia que ainda não terminou. O 
que não começa bem, em geral 
não acaba bem. Em 47 anos de 
Brasília, vi muitas invasões de 
prédios públicos, ministérios e 
Congresso, com fogo e depreda- 
ções, sempre de esquerda e ape- 
lidados de movimentos sociais. 
Nunca vi a invasão simultânea 
das sedes dos três Poderes, e 
pela direita, com depredações. 
Os mais radicais usaram a massa 
de gente pacífica — que talvez 
tenha acordado quando o estra- 
go já estava feito. E se asseme- 


lharam aos extremismos ante- 
riores, com a diferença de que 
passaram a ser chamados de 
terroristas, não de movimen- 
tos sociais. Em 1500 prisões, o 
auditório da Academia da Polícia 
Federal foi depositário de deti- 
dos, lembrando o Estádio Nacio- 
nal do Chile, quando Pinochet 
derrubou Allende. Metade ago- 
ra liberados. Prisões decretadas 
pelo ministro Moraes, mas que 
caíram no colo de Lula. 

No despacho que determi- 
nou a remoção dos acampa- 
mentos, a detenção dos ônibus, 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


Dava para sentir no ar que alguma coisa iria acontecer. Os caras 
estavam na frente do quartel há 60 dias. O problema é que Ibaneis 
poderia estar mal informado. Mas ele é quem escolheu o informante” 


Qual foi o seu sentimento 
quando viu aquelas cenas no 
domingo? 

Fiquei chocado e não acredi- 
tei bem. Sabe onde eu tive a no- 
tícia? Eu estava com um neto que 
está me visitando, ele mora em 
São Paulo, no shopping e uma 
senhora me chamou e disse: Já 
viu o que está acontecendo?”. Aí 
pegou o telefone dela e mostrou 
cenas. Na primeira hora, eu não 
acreditei. Depois fui pra casa e 
comecei a ver. Aí veio o choque. 


Como chegar a um consenso 
sem que o Distrito Federal perca 
a autonomia? 

Eu não tenho a resposta em de- 
talhes, mas não tenho a menor dú- 
vida de que precisamos fazer alguns 


o afastamento do governador, 
Moraes comparou a situação 
com os primórdios da II Guerra, 
em que Chamberlain cedeu a 
Hitler em nome da pacificação. 
“A democracia brasileira não irá 
aceitar mais a ignóbil política 
de apaziguamento”. Foi uma 
declaração de guerra, como a 
que ele já havia anunciado no 
discurso de posse na presidên- 
cia do TSE. A invasão de domin- 
go foi equivalente à entrada dos 
alemães na Polônia, pela com- 
paração do ministro Moraes. E 
os presos no ginásio — idosos, 
mulheres, crianças —, seme- 
lhantes aos judeus da época. 
Parece declarada a guerra, país 
dividido ao meio. Ânimos à flor 


gestos para casar a autonomialocal 
com a responsabilidade nacional. 


O senhor defende a 
federalização da educação, em 
todos os níveis. Como seria? 
Tem que ser nacional. Criança 
é uma coisa importante demais 
para o futuro do país para a gente 
deixar que seja municipalizada. 


Mas não há risco de os 
governadores não aceitarem a 
federalização? 

Olhe, só se não forem nem pa- 
triotas nem inteligentes. Patrio- 
ta porque tem que perceber que 
é preciso isso. Inteligente por- 
que eles se livram de um abacaxi 
enorme que é pagar a folha sala- 
rial dos professores. Que é cuidar 


da pele, a ponto de o Presidente 
querer mencionar “nazistas” e 
pronunciar “stalinistas”, num 
ato falho. Extremos se asseme- 
lham nos métodos. 

Acirram-se os ânimos dos 
dois lados, com mais velocida- 
de que em 1930. Aqueles eram 
tempos de trem, navio, telegra- 
ma, jornal impresso. Hoje, o 
mundo digital torna tudo ins- 
tantâneo. Depois de domingo, 
na segunda-feira, manifestações 
contrárias às de domingo, nas 
principais capitais. O que vai 
ser? Camisas vermelhas versus 
amarelas? “Fascistas” versus 
“comunistas”? Deputados e 
senadores, presidente da Repú- 
blica, ministros do Supremo, 


da qualidade do prédio. Que é ze- 
lar pela educação. 


A União teria competência para 
cuidar das escolas lá na ponta, 
nos municípios? 

Não, pelo seguinte: o prefeito 
de uma cidade é diferente da ou- 
tra, que é diferente da outra, os 
recursos são diferentes. O gover- 
no federal não manda na gestão 
da escola. Quem manda é a co- 
munidade da escola. 


Em um mundo com tanta 
tecnologia, como manter uma 
criança em sala de aula? 

A criança do futuro não quer 
mais a aula teatral. Ela quer aula 
cinematográfica. Foi mais ou me- 
nos assim no começo do século XX 


DEFENDAM A DEMOCRACIA, SOBRETUDO PRATICANDO-A, COM RESPEITO À CONSTITUIÇÃO, AO ELEITOR QUE OS ELEGE E AO CONTRIBUINTE QUE OS SUSTENTA. 
E, SOBRETUDO, MANTENHAM OLHOS E OUVIDOS BEM ABERTOS PARA ENTENDEREM O QUE QUER A DIVERSIDADE DE SEU POVO, SEU MANDANTE. 


com um pouco de humildade, 
precisam perceber que não são 
os donos do país nem das pes- 
soas, mas servidores dos brasi- 
leiros. Defendam a democracia, 
sobretudo praticando-a, com 
respeito à Constituição, ao elei- 
tor que os elege e ao contribuin- 
te que os sustenta. E, sobretudo, 
mantenham olhos e ouvidos 
bem abertos para entenderem 
o que quer a diversidade de seu 
povo, seu mandante. Liberdade 
e ordem são essenciais para esse 
exercício. Em democracia, os 
diferentes convivem. 

No day after, uniram-se em 
Brasília os chefes dos três pode- 
res, os 27 governadores, PGR, 
frente de prefeitos. Sobres- 


Para ex-ministro de Lula, 
Ibaneis Rocha falhou 


Para acessar a integra do podcast 
do Correio com Cristovam 
Buarque, acesse o ORcode. 


quando surgiu o cinema. Como é 
que é o teatro? Um ator, um palco 
e um cenário. É assim que a escola 
hoje. O ator é o professor. O cená- 
rio é o quadro negro. E as crianças 
são espectadores. A gente tem que 
transformar esta escola ambiental 
numa escola cinematográfica. O 
professor não precisa nem apare- 
cer ali. Talvez ele apareça na tela. 
Talvez ele não apareça. Ele vai ser 
o diretor de um filme. É diretor de 
uma de uma aula cinematográfi- 
ca. Onde a gente usa Google, You- 
Tube, entrevista pessoas. 


Voltando à política. O que achou 
da imagem de Lula junto com os 
governadores? 

Quando eu vi aquilo, eu fiquei 
até um pouco emocionado. Mas 
eu pensei ‘E agora, Lula? Você con- 
seguiu chegar lá e unir. O Bush te- 
ve um pouco isso com as Torres 
Gêmeas. Ele uniu todo mundo, 
mas não soube levar adiante. E aí 
eu tenho uma preocupação. 


Todo governador é comandante 
das Forças de Segurança. 
Recebe informações de 
inteligência. E verossímil a 
versão de que Ibaneis Rocha foi 
enganado? 

Dava para sentir no ar que al- 
guma coisa iria acontecer. Os ca- 
ras estavam na frente do quartel há 
60 dias. O problema é que Ibaneis 
poderia estar mal informado. Mas 
ele é quem escolheu o informan- 
te dele. (*Estagiário sob a supervi- 
são de Carlos Alexandre de Souza) 


sai o discurso da sensatez no 
momento crítico, do governa- 
dor do mais poderoso estado. 
Tarcísio de Freitas disse: “Peço a 
Deus que nos proporcione sabe- 
doria para que a gente construa 
a pacificação, lembrando que 
a pacificação demanda ges- 
tos. Gestos de todos. Gestos do 
Judiciário, gestos do Legislativo, 
gestos do Executivo, gestos dos 
Estados. A gente tem que apren- 
der a construir gestos para que 
a gente possa ter, no final das 
contas, desenvolvimento e dig- 
nidade, que só serão alcançados 
por meio de diálogo”. É a forma 
sensata de tentar inverter o des- 
tino daquilo que, começando 
mal, termina pior. 


Editor: Carlos Alexandre de Souza 
carlosalexandre.dfçdabr.com.br 
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Bolsas 


Na terça-feira 


0,56% 


Nova York 


Pontuação B3 
Ibovespa nos últimos dias 
107.641 110.817 
5/1 6/1 9/1 10/1 


Salário mínimo 


R$ 1.302 


Dólar 
Na terça-feira Últimos 
4/janeiro 5,452 
R$ 5 1202 5/janeiro 5,352 
(- 1,06%) 6/janeiro 5,236 
9/janeiro 5,257 


Euro CDI CDB Inflação 
IPCA do IBGE (em %) 
Comercial, venda Ao ano Prefixado Agosto/2022 -036 
na terça-feira 30 dias (ao ano) oa DOZ 029 
Outubro/2022 0,59 
R$ 5,687 13.65% 13,66%  Nwmro7z 0% 
, , , Dezembro/2022 0,62 


CONJUNTURA 


Com alimentos em 


alta, inflação fura teto 


IPCA avança 0,62% em dezembro e fecha 2022 em 5,79%. Produtos como a cebola, que subiu 130%, foram os vilões do índice 


» ROSANA HESSEL 


uxado pelo preço dos ali- 

mentos, o Índice de Pre- 

ços ao Consumidor Am- 

plo (IPCA), que mede a 
inflação oficial, acelerou entre 
novembro e dezembro, de 0,41% 
para 0,62%, conforme dados di- 
vulgados, ontem, pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís- 
tica (IBGE). O resultado superou 
as estimativas do mercado. 

No acumulado de 2022, o ín- 
dice teve alta de 5,79% e fechou o 
ano acima do teto da meta deter- 
minada pelo Conselho Monetá- 
rio Nacional (CMN) para 2022, de 
5%. Em dezembro do ano ante- 
rior, o IPCA subiu 0,73%, acumu- 
lando alta de 10,06% em 2021, ta- 
xa também acima do teto da me- 
ta daquele ano, de 5,25%. Com is- 
so, o Banco Central (BC) descum- 
priu a missão de preservar o valor 
da moeda brasileira pelo segun- 
do ano consecutivo e pela sétima 
vez desde o início do regime de 
metas, instaurado em 1999. 

O presidente do BC, Roberto 
Campos Neto, divulgou, na noite 
de ontem, a tradicional carta ex- 
plicando os motivos para o novo 
estouro da meta, saiu em defesa 
do ajuste fiscal e deixou a porta 
aberta para nova alta dos juros. 
(ver matéria ao lado) 

O consenso de analistas é de 
que o BC só conseguirá voltar a 
cumprir a meta em 2024. Neste 
ano, o teto da meta é de 4,75% e 
as projeções do mercado para o 
IPCA estão sendo revisadas para 
cima há quatro semanas segui- 
das. No boletim Focus, a media- 
na das estimativas está em 5,36%. 
“O estouro da meta pelo terceiro 
ano seguido será inevitável, pois o 
trabalho dos bancos centrais, não 
apenas no Brasil, está mais difícil. 
Os choques inflacionários, que fi- 
caram mais fortes com a guerra 
da Ucrânia, não estão sendo aco- 
modados pela política monetá- 
ria. Os efeitos dos aumentos dos 
combustíveis acabam tendo im- 
pacto em vários setores da econo- 
mia”, destacou Tatiana Nogueira, 
economista da XP Investimentos. 


Cebola 


Avariação de 0,62% no IPCA do 
último mês do ano surpreendeu o 
mercado, pois as estimativas eram 
de 0,46%, conforme o boletim Fo- 
cus, do BC. O resultado mensal foi 
puxado pela alta de preços dos ali- 
mentos e dos itens de higiene pes- 
soal, como perfumes, cujos gru- 
pos responderam por metade da 
variação do indicador. 

No acumulado do ano, o gru- 
po alimentação e bebidas regis- 
trou alta de 11,64%, responden- 
do por 2,41 pontos percentuais 
do IPCA do ano, ou seja, 41,6% 
da variação de 2022. A cebola foi 
a maior vilã da inflação em 2022, 
acumulando carestia de 130%. 
Enquanto isso, os preços da gaso- 
lina e do etanol recuaram 25,78% 
e 25,42%, respectivamente. 

Contudo, analistas chamam a 
atenção para o fato de os preços 
da alimentação em casa regis- 
trarem alta maior, de 13,21%, no 
ano, acima da variação de 7,50% 
para quem se alimenta fora de 
casa. “O consumo em residência 
ficou mais caro do que a inflação 
média, que corrige os salários. 


“e 


O consumo em 
residência ficou 
mais caro do que a 
inflação média, que 
corrige os salários. 
Isso é um desafio 
para as famílias 
mais pobres, porque 
praticamente tudo o 
que ganham é para 
comprar alimentos” 


André Braz, 
economista da FGV 


Isso é um desafio para as famí- 
lias mais pobres, porque pratica- 
mente tudo o que ganham é para 
comprar alimentos, que devem 
ter restrições maiores em 2023”, 
destacou o economista André 
Braz, do Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getulio 
Vargas (FGV Ibre). Ele lembrou 
que, se não fosse a renúncia fis- 
cal do governo, que zerou os im- 
postos federais sobre combustí- 
veis e energia elétrica, o IPCA de- 
veria encerrar 2022 em torno de 
9% em vez de ficar perto de 6%. 

Os dados do IBGE ainda mos- 
traram uma inflação bastante 
disseminada na economia, com 
o índice de difusão de alta de pre- 
ços em 69% dos itens pesquisa- 
dos, acima dos 59% registrados 
em novembro, o menor patamar 
do ano, em grande parte, devido 
às promoções da Black Friday. 
“O índice de difusão realmente 
mostrou que houve um espalha- 
mento das pressões inflacioná- 
rias, mas isso é bem caracterís- 
tico de dezembro, que é um mês 
de festa, e muita gente capricha 
no consumo”, destacou Braz. 

Na avaliação dele, na média 
dos últimos meses, a difusão ain- 
da continua elevada, o que é preo- 
cupante e acende o alerta para o 
Banco Central manter a taxa Selic 
em patamar elevado por um pe- 
ríodo mais prolongado neste ano. 
“Exatamente essa persistência in- 
flacionária é que mostra a neces- 
sidade de se manter a taxa de ju- 
ros mais alta por mais tempo. E 
esse é o problema. Quanto mais o 
BC usar esse remédio contra a in- 
flação, mais efeito colateral vai se 
materializando na atividade, com 
um crescimento econômico me- 
nor, menos investimento e mais 
desemprego”, emendou. 


Salário mínimo 


O IBGE também divulgou os 
dados do Índice Nacional de Pre- 
ços ao Consumidor (INPC), que 
mede a inflação das famílias mais 
pobres, com renda de até cinco 
salários mínimos, e é utilizado 
para corrigir o piso salarial. 

Em dezembro, o INPC tam- 
bém acelerou e avançou 0,69% 
e, acima da variação de 0,38% 
de novembro, acumulando alta 


Carestia 


Inflação oficial de dezembro fica acima do esperado, volta a se espalhar na economia e rompe o teto da meta, de 5% 


EVOLUÇÃO MENSAL DO IPCA 
Variação - Em % 


1,62 


2021 


SÉRIE HISTÓRICA DO IPCA 
Variação em % 


-0,36 
-0,68 


2022 


10,67 


*mediana das previsões do mercado, segundo boletim Focus do Banco Central 


5% 


Teto da meta de inflação de 2022 determinada 
pelo Conselho Monetário Nacional (CMN) 


5,93% 


Variação acumulada do INPC em 2022, 


após alta de 0,69% em dezembro 


DESTAQUES 


Os alimentos se destacaram entre os 
vilões da inflação deste ano, com a cebola 


disparada na Liderança 
Variação - Em% no ano 


Cebola BEN 130,14 : 


Farinha de mandioca DN 38,56 
Feijão-carioca (rajado) HM 27,77 
Leite Longa vida DN 26,18 
Biscoito M 24,04 
Frutas [BN 24,00 
Tomate M 11,87 
Óleo diesel BB 22,87 
Roupa masculina M 20,77 
Emplacamento e Licença [BM 22,59 
Passagem aérea [BH 23,53 
Roupa feminina BB 21,35 
-25,78 [BD Gasolina 


69% 


alta da inflação 


-0,29 


Indice de difusão da inflação, acima dos 
59% registrados de novembro 


Quase 9% 


se não houvesse subsídio 


para os combustíveis e energia elétrica, 
pelas contas do FGV Ibre 


DESTAQUES 


No acumulado do ano, alimentação em casa foi 


o que mais pesou no bolso do brasileiro em um 


comparativo feito pelo Goldman Sachs 


Média do IPCA 


Núcleo do IPCA 


Alimentação 


Alimentação 
fora de casa 


Fontes: IBGE, Banco Central, FGV Ibre e Goldman Sachs 


de 5,93% em 2022, puxada pelos 
produtos alimentícios, que mais 
pesam no indicador, que subi- 
ram 11,91% em 2022. 

Neste ano, o salário mínimo 
deve ter um reajuste acima da 
inflação, porque a Lei Orçamen- 
tária Anual (LOA) prevê o pi- 
so em R$ 1.302, valor 1,5% aci- 
ma dos R$ 1.281 considerando 
a correção pelo INPC do ano 
passado. Contudo, o presidente 


Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
prometeu um valor maior do 
que o enviado pelo governo an- 
terior, de R$ 1.320, mas está com 
dificuldades para encontrar re- 
cursos neste começo de ano pa- 
ra cobrir os cerca de R$ 7 bilhões 
de aumento de despesas com 
aposentadorias e benefícios. O 
ministro do Trabalho, Luiz Ma- 
rinho, ainda não se pronunciou 
sobre o assunto. Procurada, a 


Variação no ano - Em % 


Serviços 


em casa 13,21 


7,50 


Combustíveis 


assessoria não respondeu até o 
fechamento desta edição. 

Além disso, considerando a 
variação do indicador, o teto das 
aposentadorias pagas pelo Ins- 
tituto Nacional do Seguro Social 
(INSS) passará de R$ 7.087,22 pa- 
ra R$ 7.507,49. O novo valor ainda 
precisa ser oficializado pelo Minis- 
tério da Previdência, no Diário Ofi- 
cial da União (DOU) para que pos- 
sa entrar em vigor. 


Porta aberta 
para subir 
Os juros 


Em carta aberta ao minis- 
tro da Fazenda, Fernando Had- 
dad, o presidente do Banco Cen- 
tral (BC), Roberto Campos Ne- 
to, apontou vários motivos para 
o descumprimento da meta de 
inflação em 2022, como o efeito 
inercial da alta de 10,06% verifi- 
cada em 2021 e as pressões in- 
flacionárias decorrentes da ele- 
vação dos preços das commo- 
dities, provocada pela guerra da 
Ucrânia, além da retomada na 
demanda de serviços e no em- 
prego após a reabertura da eco- 
nomia. E, apesar de as desone- 
rações dos impostos sobre com- 
bustíveis terem contribuído para 
a desaceleração do IPCA ao longo 
do ano, o presidente do BC des- 
tacou a preocupação com as in- 
certezas fiscais, que atrapalham 
o trabalho do BC. 

No documento, de 20 páginas, 
Campos Neto deixa a porta aber- 
ta para novas altas na taxa bási- 
ca de juros (Selic), atualmente 
em 13,75% ao ano, ao reforçar o 
alerta de que o BC não hesitará 
em retomar o ciclo de aperto mo- 
netário, interrompido em agosto, 
“caso o processo de desinflação 
não transcorra como esperado”. 

A carta é uma exigência da 
legislação, e deve ser escrita e 
publicada sempre que a infla- 
ção supera as metas fixadas pe- 
lo Conselho Monetário Nacional 
(CMN), do qual Haddad é presi- 
dente. Essa é a sétima vez, desde 
a criação da política de metas de 
inflação, em 1999, em que o BC 
justifica o descumprimento do 
objetivo. No texto, Campos Neto 
dá ênfase à preocupação do Co- 
mitê de Política Monetária (Co- 
pom) com o desequilíbrio das 
contas públicas. A palavra fiscal é 
citada sete vezes, em um cenário 
em que o mercado está apreen- 
sivo, à espera do novo arcabou- 
ço prometido por Haddad pa- 
ra equilibrar receitas e despesas. 

O documento menciona que 
o Comitê de Política Monetária 
do BC, o Copom, ressaltou na 
sua reunião mais recente que, 
“em seus cenários para a infla- 
ção, permanecem fatores de ris- 
co em ambas as direções”. Entre 
os riscos de alta, o destaque fi- 
cou para a maior persistência das 
pressões inflacionárias globais e 
“a elevada incerteza sobre o fu- 
turo do arcabouço fiscal do país 
e estímulos fiscais adicionais que 
impliquem sustentação da de- 
manda agregada, parcialmente 
incorporados nas expectativas de 
inflação e nos preços de ativos”. 


No alvo, só em 2024 


Campos Neto ressalta que o 
BC tem tomado as devidas provi- 
dências para que a inflação atin- 
ja as metas estabelecidas pelo 
CMN, de 3,25%, para 2023, e de 
3%, para 2024 e para 2025. Ele re- 
conhece, porém, que o centro da 
meta só deverá ser alcançado em 
2024, uma vez que as projeções 
para o IPCA deste ano, de 5%, es- 
tão acima do teto, de 4,75%. (RH) 


r 
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Mercado S/A 


AMAURI SEGALLA 


6 Ao menos dois temas são urgentes: a reforma 
tributária e a criação de alguma âncora 


amaurisegallaçediariosassociados.com.br 


fiscal que equilibre os gastos públicos 9 


Para Goldman Sachs, 


Europa está Livre 
da recessão 


O banco americano Goldman Sachs 
divulgou ontem um relatório que encheu o 


mundo de esperança. Segundo a instituição, 


não há risco de recessão na Europa. A análise 
foi baseada na melhora dos indicadores 
econômicos da zona do euro, aliada à queda 
dos preços do gás e à reabertura da economia 
chinesa. Para o Goldman Sachs, as economias 
da moeda única deverão crescer 0,6% em 2023. 
Na previsão anterior, feita no final do ano 
passado, a expectativa era de queda de 0,1%. 


Minervino Júnior/CB/D.A.Press 


E, r À 


Shoppings aceleram 


abertura de lojas 


No auge da pandemia, quando o 
comércio eletrônico explodiu, analistas 
apressados disseram que os shoppings 
estariam com os dias contados. A análise era 
equivocada. No terceiro trimestre de 2022, 
os estabelecimentos receberam 1.419 novas 
lojas, o que representou um avanço de 16,2% 
em relação ao mesmo período de 2021. Além 
disso, foi o segundo melhor resultado da série 
histórica, segundo a Associação Brasileira de 
Shopping Centers (Abrasce). Como se vê, esse 
modelo de negócios está longe de acabar. 


Brasil é quinto 
país que mais 
empreende 


O Brasil se consolidou 
como uma das nações 
mais empreendedoras 
do mundo, seja por 
necessidade ou vocação. 
De acordo com a pesquisa 
Global Entrepreneurship 
Monitor (GEM), somos o 
quinto país com a maior 
taxa de empreendedorismo 
do mundo. Entre as 
chamadas economias 
de renda média, o Brasil 
ocupa o terceiro lugar, 
atrás de Guatemala e 
República Dominicana. 
Não é para menos: 
empreender é o terceiro 
maior sonho do brasileiro, 
perdendo apenas para 
o desejo de viajar e 
comprar a casa própria. 


“e 


Ana Rayssa/Esp. CB/D.A Press 


Agenda econômica 
não pode parar 


Desde a tarde do último domingo, os ataques terroristas em Brasília dominaram 
— merecidamente, diga-se — os debates políticos e concentraram os esforços das 
autoridades para levar as investigações adiante. Não poderia ser diferente, mas 
é preciso focar, também, em outro aspecto fundamental para o país: a agenda 
econômica. Até o fechamento desta coluna, no início da noite de ontem, o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, não havia dado sinais sobre o que pretende fazer 
para a economia andar. A expectativa é de que o anúncio de novas medidas seja feito 
na próxima sexta-feira, 13 de janeiro, e a recomendação do governo é de que, até 
lá, nenhuma informação seja vazada para a imprensa. O Brasil tem pressa — afinal, 
há muito para ser feito. Ao menos dois temas são urgentes: a reforma tributária 
e a criação de alguma âncora fiscal que equilibre os gastos públicos. O golpismo 
escancarado nos atos em Brasília não pode atrasar o que é prioridade para o país. 


Dizer que o agro está por trás disso é um absurdo. 
Não tem nada a ver com o agro em si, são pessoas 
dos mais variados setores que se iludiram 

com golpe de Estado” 


Marcos Jank, coordenador do Insper Agro Global, 
sobre os ataques terroristas em Brasília 


RAPIDINHAS 


» A companhia de distribuição de produtos 
financeiros Wiz assinou uma parceria com a 
Porto (antiga Porto Seguro) para a venda de 
consórcios da holding. Segundo as empresas, 
o contrato terá 10 anos de duração e prevê 
a comercialização de todos os produtos 


de consórcio da Porto, incluindo imóveis, 
carros, bicicletas e veículos pesados. 


» O Grupo Mateus, um dos maiores varejistas 


de alimentos do país, cresceu em ritmo 
forte no ano passado. Apesar do cenário 
econômico adverso, abriu 31 Lojas, 


encerrando 2022 com 232 em operação. Em 


2023, a expectativa é aumentar o ritmo de 


inaugurações. Fundado em 1986, o Grupo 
Mateus foca os negócios na região Nordeste. 


» A CPFL, um dos maiores grupos de energia 
do Brasil, vai investir R$ 25,4 bilhões no 
país até 2027. De acordo com a empresa, a 


maior parte do valor — R$ 20,5 bilhões — 
será destinada para a área de distribuição. 
O restante dos recursos irá para os 
segmentos de transmissão, geração de 
energia, comercialização e serviços. 


» O avanço da gripe aviária assusta os países 
asiáticos. Para conter o surto da doença, 
9,9 milhões de aves foram abatidas no 
Japão desde outubro do ano passado. 
Focos da gripe também foram detectados 
na China e em Taiwan. Com a epidemia se 
alastrando no continente, as exportações 
de frango brasileiro quebraram recordes. 


5,19% 


foi o IPCA, o índice oficial de preços, 
em 2022, segundo o IBGE. O índice 
caiu em relação a 2021, quando fechou 


o ano em 10,06%, mas estourou 
novamente a meta definida pelo 
Conselho Monetário Nacional 


VANDALISMO 


Torres de energia derrubadas 


Governo federal cria gabinete de crise para monitorar o sistema elétrico. Para a Aneel, há indícios de sabotagem 


» MARCOS BRAZ* 


rês torres de transmissão 

de energia elétrica foram 

derrubadas entre a noite 

de domingo e a madru- 
gada de segunda-feira, de acor- 
do com informações da Agên- 
cia Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel). Os casos ocorreram no 
Paraná e em Rondônia e levaram 
o governo federal a criar, ontem, 
um gabinete de crise coordenado 
pela Aneel: o Gabinete de Acom- 
panhamento da Situação do Sis- 
tema Elétrico Brasileiro. Apesar 
de o fornecimento não ter sido 
interrompido em nenhum dos 
casos, o Ministério de Minas e 
Energia (MME) segue o caso pa- 
ra garantir a segurança energé- 
tica do país. 

A primeira queda ocorreu em 
Rondônia, na linha de trans- 
missão entre Samuel (AC) e 
Ariquemes (RO), operada pela 


PLANO ECONÔMICO 


Ed Alves/CB 


Eletronorte, às 21h30 de domin- 
go. Outros dois casos ocorreram 
no estado: uma torre teve seus 
cabos de sustentação cortados 
e caiu e outra foi derrubada. 
Também não houve interrup- 
ção no fornecimento de energia 
no estado. A Eletronorte infor- 
mou que “atua também no en- 
caminhamento de informações 
e registro de ocorrência policial 
para que os órgãos competentes 
apurem os fatos e identifiquem 
os responsáveis”. 

Um episódio mais grave ocor- 
reu às 0h13 de segunda-feira, na 
usina de Itaipu. Uma torre de 
transmissão que faz parte do sis- 
tema de escoamento da energia 
para o restante do país foi der- 
rubada por um trator e cabos 
de apoio foram cortados. Ou- 
tras três torres foram avariadas 
na mesma região, em Medianei- 
ra (PR), a 50km de Foz do Igua- 
çu (PR). Segundo a agência, “não 


foram identificadas condições 
climáticas adversas que possam 
ter causado a queda de torres”, 
o que reforça a suspeita de ata- 
ques de vândalos. Outra linha 
de transmissão assumiu o escoa- 
mento da energia, e não houve 
corte no fornecimento. 

Por conta da suspeita de ações 
terroristas contra a infraestrutura 
básica, o MME montou gabine- 
te de crise com diretores de todas 
as empresas de geração, trans- 
missão e distribuição de energia 
elétrica, coordenado pela Aneel. 
O objetivo é entender as tentati- 
vas e atos de vandalismo na es- 
trutura física e cibernética das 
instalações mapeadas como in- 
fraestruturas críticas do Sistema 
Interligado Nacional (SIN). “Há 
indícios de vandalismo. Não fo- 
ram identificadas condições cli- 
máticas adversas que possam 
ter causado queda de torres”, 
aponta um trecho do boletim 


de acompanhamento do grupo. 

O Coletivo Nacional dos Ele- 
tricitários (CNE), que represen- 
ta os trabalhadores do setor de 
todo o país, acusa extremistas 
bolsonaristas. “Tendo em vista 
as ações terroristas e os planos 
de ações de sabotagem dos gol- 
pistas bolsonaristas, o CNE vem 
alertar para os riscos de sabota- 
gem no sistema elétrico brasi- 
leiro”. O coletivo emitiu nota co- 
brando que o Ministério de Mi- 
nas e Energia exija que as empre- 
sas concessionárias de energia 
elétrica mantenham a “vigilância 
ea prontidão quanto a eventuais 
interrupções no sistema”. O cole- 
tivo pede também que as auto- 
ridades policiais reforcem as in- 
vestigações sobre eventuais pla- 
nos de “sabotagem sobre o siste- 
ma elétrico brasileiro”. 


“Estagiário sob a supervisão 
de Odail Figueiredo 
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Casos aconteceram no Paraná e em Rondônia. Polícia investiga 


Fernando Haddad: deficit de R$ 230 bilhões desafia novo governo 


Expectativa de aumento de impostos 


» RAFAELA GONÇALVES 


Com onovo arcabouço fiscal — 
a regra que deve substituir o teto 
de gastos — indefinido, e diante da 
promessa do ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, de anunciar lo- 
go um plano para reduzir o deficit 
de R$ 230 bilhões projetado para 
este ano, o novo governo deve re- 
correr à conhecida estratégia de 
aumentar receitas para melhorar 
as contas públicas. A expectativa 
é de que Haddad anuncie medi- 
das ainda esta semana. 


Considerado um dos pais da 
regra do teto, aprovada em 2016, 
o economista Marcos Mendes, 
professor da escola de negó- 
cios Insper, afirma que é inevi- 
tável uma elevação de tributos 
para compensar a alta de des- 
pesas deixadas pelo governo de 
Jair Bolsonaro (PL) e criadas pe- 
la PEC da Transição. 

“O valor da PEC aprovada pe- 
lo Congresso é muito alto. Se 
não houver um aumento de car- 
ga tributária vamos ter um de- 
ficit grande e a dívida pública, 


provavelmente, vai crescer muito 
rápido, com efeitos colaterais ne- 
gativos para a economia, como 
alta de juros, desvalorização do 
real, menor crescimento e maior 
insegurança”, afirma Mendes. 
Segundo o economista, com 
uma elevação de gastos de até 
R$ 90 bilhões ainda seria possí- 
vel segurar a dívida. “Mas com 
esse volume na casa de R$ 200 bi- 
lhões, o quadro fica bem difícil. 
Vaiser inevitável um aumento de 
impostos para diminuir o deficit. 
Para Marcos Mendes, o 


aumento de impostos, que pode- 
rá vir na forma de redução de de- 
sonerações hoje existentes, não 
é um remédio sem efeitos cola- 
terais negativos. Um deles é di- 
ficultar a aprovação da reforma 
tributária, uma medida neces- 
sária para que o país ganhe com- 
petitividade. “Quando se precisa 
de mais receita para equilibrar as 
contas, fica difícil ter um tem- 
po para discutir a reforma tri- 
butária. Receita você precisa pa- 
ra amanhã, reforma tributária é 
uma coisa que demora”, afirma. 
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Magistrado responsável pela prisão do ditador chileno Pinochet e pela condenação de repressores da Operação Condor 
critica lentidão do Brasil em punir crimes do regime militar e defende que sentença sempre priorize a dignidade humana 


"A pena nunca pode 


» RODRIGO CRAVEIRO 


os 67 anos, o juiz espanhol Bal- 
tasar Garzón tornou-se símbolo 
de combate à ditadura. Em 15 de 
outubro de 1998, ele decretou a 
prisão do general chileno Augusto Pino- 
chet, que estava internado em uma clí- 
nica particular de Londres. O magistra- 
do apenas não o julgou porque o repres- 
sor morreu, em 2006, enquanto cumpria 


O senhor teve papel crucial na prisão 
do general chileno Augusto Pinochet. 
A Justiça tem sido efetiva em punir 
repressores e reparar as vítimas dos 
regimes militares na América do Sul? 
Depende de como se olha a situação. 
Se observarmos o que foi feito na Argen- 
tina, no Chile, no Brasil e no Peru, ou re- 
centemente na Colômbia, e comparar- 
mos, por exemplo, com o pouco feito 
na Espanha, devemos concluir que na 
América do Sul fez-se bastante. Houve 
comissões da verdade e mecanismos de 
reparação. Elaboraram-se planos na- 
cionais de busca de desaparecidos, etc. 
Também temos visto julgamentos, a co- 
meçar pelos tribunais nas juntas milita- 
res da Argentina, até os mais recentes 
processos contra os executores diretos 
e pessoas com cargos de menor hierar- 
quia. No Chile, não pude julgar Pino- 
chet, pois ele faleceu antes. No momen- 
to de sua morte, ele estava sob custódia 
do Estado e em prisão domiciliar. Ele 
morreu em 10 de dezembro de 2006, 
Dia dos Direitos Humanos. Um para- 
doxo bastante curioso... Apesar de ele 
não ter sido julgado, sua polícia secre- 
ta foi condenada em vários processos 
que perduram até hoje, ainda que as pe- 
nas possam ser desproporcionalmente 
baixas, pois aplica-se uma norma que 
permite reduzir, consideravelmente, a 
sanção devido ao tempo transcorrido. 


Isso não parece frustrante, na medida 
em que os crimes não sejam punidos no 
máximo rigor da lei? 

Gera certa sensação de impunidade, 
a respeito de crimes imprescritíveis. No 
Peru, Alberto Fujimori foi julgado e con- 
denado pelas violações dos direitos hu- 
manos cometidas em casos como “Bar- 
rios Altos” e “La Cantuta”, ainda que 
atualmente se encontre em liberdade, 
depois de ter sido réu. Novamente, isso 
causa sensação de impunidade. No Bra- 
sil, houve um indulto a presos políticos 
ereparação às vítimas, a criação de uma 
Comissão de Mortos e Desparecidos, e 
uma Comissão da Verdade. No entan- 
to, até hoje não houve justiça penal. A 
impunidade segue reinando, apesar de 
vários pronunciamentos da Comissão 
e da Corte Interamericana de Direitos 
Humanos. Sei que vocês fizeram avan- 
ços. Mas, em alguns casos, são insufi- 
cientes. Existe uma verdade geral sobre 
os sucedidos, com a indicação das víti- 
mas. Existem reparações; adotaram-se 
medidas de não repetição, mas a Justi- 
ça não tem sido tão diligente. 


Em que sentido? 

As penas têm sido baixas, ou, inclu- 
sive, reina a impunidade, como no ca- 
so do Brasil. Minha experiência me in- 
dica que, para as vítimas, o fato de rela- 
tarem, ante um tribunal, o sofrimento 
de que padeceram supõe ser um impor- 
tante passo rumo à reparação. E muito 
importante que o próprio país onde se 
produziram os fatos empreenda a tare- 
fa de julgá-los. O caso mais evidente é 
o da Argentina, que levou os carrascos 
aos tribunais. Mas também que haja ju- 
risdição universal, que permita proces- 
sar os autores dos crimes. Dessa manei- 
ra, torna-se possível que outros países 
realizem os julgamentos, caso as nações 
onde tiveram lugar esses delitos não se 
encarregam de julgá-los. É curioso que 
a Argentina esteja processando denún- 
cias de crimes do franquismo, ante a 


prisão domiciliar. Doutor Honoris Causa 
em 30 universidades de todo o mundo e 
membro de diferentes organizações hu- 
manitárias, centros de direitos humanos 
e de mediação de conflitos, dentro e fo- 
ra da Espanha, Garzón condenou a 640 
anos de prisão o argentino Adolfo Fran- 
cisco Scilingo por crimes contra a huma- 
nidade. O ex-capitão da Marinha da Ar- 
gentina participou dos chamados “voos 
da morte”, em que presos políticos foram 


negativa dos tribunais espanhóis em 
julgar os temas pendentes. Isso é uma 
mancha para a democracia espanhola. 
Na Espanha, a impunidade subsiste. 


E em relação ao Brasil? A Lentidão em 
acertar as contas com o passado coloca 
a Justiça em xeque? 

O processo no Brasil está incomple- 
to e tem sido muito lento. A ditadura 
acabou formalmente em 1985. A nova 
Constituição foi redigida em 1988. Mas 
foi preciso esperar até 2012 para que se 
constituisse a Comissão da Verdade do 
Brasil, que entregou o relatório à então 
presidente Dilma Rousseff em 7 de de- 
zembro de 2014. Antes disso, houve me- 
didas de reparação, mas nada em ter- 
mos da verdade até 2014. São 26 anos 
de atraso. No âmbito da justiça, não se 
avançou até o dia de hoje. Isso tem uma 
explicação: no Brasil, a ditadura não foi 
derrotada, como tampouco o foi a da 
Espanha. Ela mesma negociou com a 
oposição uma transição sob sua medi- 
da. A Constituição de 1988 formalmen- 
te pôs fim a um breve período de tran- 
sição de três anos. No entanto, omiti- 
ram-se reformas necessárias, que, na 
prática, deram continuidade, em cer- 
tas matérias, ao regime anterior. Não 
houve modificações nas Forças Arma- 
das. Sua herança institucional prolon- 
gou-se em democracia. Isso possibilitou 
um temor latente de novo golpe de Es- 
tado. O mesmo se passou com o Supre- 
mo Tribunal Federal (STF), que não se 
renovou, mantendo juízes designados 
durante a ditadura. De certa forma, is- 
so garantiu a impunidade, ratificando, 
uma e outra vez, a vigência e a aplicação 
da Lei de Anistia. O STF chegou a afir- 
mar que não teria autoridade para jul- 
gar a compatibilidade das leis pré-cons- 
titucionais com a Constituição de 1988. 
Somente em 1999, quando se promul- 
gou a Lei nº 9.882, que facultou expres- 
samente ao Supremo Tribunal a revisão 
da legislação pré-constitucional, se pô- 
de corrigir esta situação. 


Qual foi o impacto desse cenário na 
punição aos crimes da ditadura? 
Ainstitucionalidade autoritária, her- 
dada da ditadura, prejudicou a busca 
pela verdade e pela justiça. Trata-se de 
uma transição pactuada com o regime 
ditatorial, que nunca foi derrotado. So- 
mente com o passar dos anos se produ- 
ziu um desgaste das estruturas autori- 
tárias, que ficaram anacrônicas. A mu- 
dança democratizante também ocor- 
re graças às instâncias internacionais 
e regionais. Particularmente, o sistema 
interamericano de proteção dos direi- 
tos humanos. É preciso levar em conta 
que uma transição negociada tem a pe- 
culiaridade de não ser um acordo au- 
têntico, livre e voluntário, pois sempre 
haverá a ameaça de uso da força, se as 
coisas saírem do marco desenhado pe- 
la própria ditadura. Por isso, a abertura 
tem sido lenta e gradual. O caso do Brasil 
é muito parecido com o da Espanha. O 
ditador Franco morreu, tranquilamente, 
em sua cama. Depois dele, abriu-se um 
processo democratizante, mas dentro 
de um contexto repressor e sangrento, 
com uma tentativa de golpe de Estado, 
que, felizmente, fracassou, em 23 de fe- 
vereiro de 1981. Franco morreu em 1975. 
A nova Constituição espanhola é de 
1978, e a tentativa de golpe foi em 1981. 
A primeira Lei de Memória Histórica é 


atirados, ainda vivos, ao mar, dentro da 
Operação Condor, uma aliança repres- 
siva das ditaduras do Cone Sul, para 
perseguir e torturar opositores aos re- 
gimes. Também foi Garzón quem orde- 
nou a extradição do torturador argen- 
tino Ricardo Miguel Cavallo, do Méxi- 
co para a Espanha. Em entrevista exclu- 
siva ao Correio, Garzón criticou o fa- 
to de o Brasil ainda não ter punido os 
crimes do regime militar (1964-1985). 


Arquivo pessoal 


A tortura não 
é admissível 
sob nenhuma 
circunstância" 


de 2007, um avanço necessário, porém 
insuficiente. Somente em outubro de 
2022 aprovou-se a Lei de Memória De- 
mocrática, que cria um marco jurídico 
necessário para abordar as violações dos 
direitos humanos durante a ditadura e 
em alguns anos da democracia, de acor- 
do com os padrões internacionais. Tan- 
to no Brasil quanto na Espanha, o ritmo 
e as condições foram fixados pelo regi- 
me autoritário. Isso, somado a uma per- 
manente ameaça de ruptura, provocou 
o atraso na adoção de medidas de justi- 
ça transicional. 


O senhor condenou torturadores da 
Argentina. A Operação Condor recebeu a 
resposta necessária da Justiça? 

A detenção de Pinochet, em Londres; 
a condenação do argentino Adolfo Sci- 
lingo, na Espanha; e a extradição de Ri- 
cardo Miguel Cavallo, do México para 
a Espanha, e depois da Espanha para 
a Argentina, foram possíveis graças ao 
princípio da jurisdição universal. O co- 
mum é que os delitos sejam julgados 
pelo tribunal do local onde ocorreram 
os fatos. Se o crime foi cometido no Bra- 
sil, o julgamento caberia a um tribunal 
brasileiro. O princípio da territorialida- 
de tem exceções. Uma delas, e talvez a 
mais notável, é o princípio da jurisdi- 
ção universal, segundo o qual, se o de- 
lito é um crime internacional da maior 
gravidade, como genocídio, crimes de 
lesa humanidade e crimes de guerra, 
qualquer tribunal, de qualquer país do 
mundo, tem jurisdição sobre esses fa- 
tos, que são imprescritíveis. Eles inte- 
ressam à comunidade internacional e 
a toda a humanidade. Porque esses cri- 
mes atrozes não podem ficar impunes 
e porque as vítimas são universais. Isso 
significa que os tribunais chilenos e ar- 
gentinos não queriam, ou não podiam, 


“Aimpunidade segue reinando”, lamen- 
tou. Ele defende que a punição, mesmo 
a torturadores ou ditadores, não deve 
ser tratada como vingança. “A pena de- 
ve ser sempre executada com dignidade, 
com respeito ao condenado”, alertou. O 
juiz também avaliou a jurisdição uni- 
versal como um mecanismo importan- 
te para julgar e punir genocídio, crimes 
de lesa humanidade e crimes de guerra. 
Garzón também atuou como assessor 


fazer justiça. Então, os tribunais es- 
panhóis poderiam atuar, como o fize- 
ram, graças a esse princípio da jurisdi- 
ção universal. Foi o que ocorreu nes- 
ses casos. Também é o que pode che- 
gar a ocorrer se os tribunais do Brasil 
não cumprirem com seu dever de fazer 
justiça às vítimas da ditadura brasilei- 
ra. Hoje, a Espanha não está em condi- 
ções de empreender um julgamento so- 
bre a ditadura do Brasil, mas há outros 
países que aplicam o princípio da juris- 
dição universal e que poderiam atuar. 
Em relação à Operação Condor, ela foi 
julgada pelas Justiças da Argentina e da 
Chile. Como a Operação Condor afetou 
diversos países, isso supõe que sempre 
existam pontos pendentes a serem re- 
solvidos. Em julho de 2019, a sentença 
da Justiça italiana que condenou à pri- 
são perpétua a 24 hierarcas e militares 
de Bolívia, Chile, Uruguai e Peru res- 
ponsáveis pelo desaparecimento de ita- 
lianos na Operação Condor, entre 1970 
e 1980, foi uma realidade. 


Como rastrear e punir os responsáveis 
pela Operação Condor? 

O Plano Condor se baseou na doutri- 
na de segurança nacional dos EUA du- 
rante a Guerra Fria, que pretendia aca- 
bar com o comunismo e os comunistas, 
por meio de seu extermínio. Hoje, sabe- 
se muito sobre a Operação Condor, gra- 
ças à descoberta dos Arquivos do Terror, 
por Martín Almada e pelo juiz José Au- 
gustín Fernández, no Paraguai, em 22 de 
dezembro de 1992, na cidade de Lamba- 
ré. Depois, houve arquivos publicados 
pela CIA (Agência Central de Inteligên- 
cia). Revisado os documentos, iniciou- 
se uma investigação sobre a participa- 
ção do Brasil. Como tive a oportunidade 
de investigar a Operação Condor, posso 
dizer que foi no Brasil que localizaram 
as primeiras crianças desaparecidas na 
Argentina. Também se sabe que a pri- 
meira reunião formal, que inaugurou a 
Operação Condor, foi convocada pelo 
diretor da Dina (Direção de Inteligên- 
cia Nacional do Chile), Manuel Contre- 
ras, para 25 de novembro de 1975, em 
Santiago do Chile, no 60º aniversário 
de Pinochet. Três dias depois, a ata de 
constituição oficial foi assinada pelos 


er ato de vingança” 


da Promotoria do Tribunal Penal Inter- 
nacional, entre 2010 e 2011, foi mem- 
bro do Comitê de Prevenção da Tortu- 
ra do Conselho Europeu, além de pre- 
sidente do Centro Internacional para 
a Promoção dos Direitos Humanos da 
Unesco na Argentina. É autor de 15 li- 
vros, entre eles: A encruzilhada; Não à 
impunidade — Jurisdição universal, a 
última esperança das vítimas; e Os dis- 


farces do fascismo. 
4 des 


responsáveis militares dos países impli- 
cados — Argentina, Bolívia, Chile, Para- 
guai e Uruguai. Ainda que o Brasiltenha 
participado das reuniões, o fez na con- 
dição de observador. Mas a participa- 
ção do Brasil nas coordenações prévias 
tinha sido crucial, com a organização de 
reuniões bilaterais e multilaterais, in- 
clusive capacitando agentes em técni- 
cas de tortura. Há uma muito famosa, o 
pau-de-arara, que consiste em um cor- 
damento especial em que a vítima fica 
toda dobrada, com a cabeça para baixo. 
Como punir esses crimes? Acionando as 
instâncias judiciais pertinentes. 


De que maneira o senhor analisa seu 
protagonismo na prisão de Pinochet? 

A mensagem foi clara: ninguém, ne- 
nhum ditador do mundo, seja de onde 
for, deve ficar impune. A Justiça deve 
atuar. A impunidade deve ser erradica- 
da. Os direitos humanos devem ser res- 
peitados. Não há justificativa possível 
para a violação dos direitos humanos. 
Quanto à minha participação, eu estava 
a cargo da causa sobre os crimes come- 
tidos na ditadura argentina. Outros juí- 
zes instruíam a causa do Chile. Acabei 
topando coma Operação Condor. Lá es- 
tava a figura de Pinochet como um dos 
impulsores dessa coordenação de orga- 
nismos repressores do Cone Sul. A Jus- 
tiça fez seu trabalho e o processou. Só 
não foi julgado porque morreu. 


A punição aos ditadores no fim da 
vida deve Levar em conta a dosificação 
da pena? Ou o senhor defende uma 
sentença exemplar? 

A pena deve ser exemplar. Trata-se 
dos delitos mais graves, que merecem 
uma pena grave. Sou contrário à pena 
de morte. Mas uma coisa é a quantia da 
pena, que deve ser sempre proporcional 
à gravidade do delito. Outra é a forma 
de execução: a pena deve ser sempre 
executada com dignidade, com respei- 
to ao condenado. Ainda que tenha sido 
um ditador, não deixa de ser pessoa. A 
pena nunca pode ser equivalente a um 
ato de vingança. 


LEIA A ÍNTEGRA DA ENTREVISTA EM 
wwyw.correiobraziliense.com.br 
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VISÃO DO CORREIO 


Hora de recuperar as 
perdas na educação 


o mês de férias escolares, es- 

pera-se que o momento de 

descanso absoluto seja ape- 

nas destinado aos alunos. Ao 
corpo docente, dirigentes e, especial- 
mente, gestores públicos do setor da 
educação é desejável que estejam en- 
gajados no refinamento de estratégias 
para a grande missão que se avizinha: 
como usar o ano letivo de 2023 para 
recuperar o tempo que foi perdido na 
educação brasileira durante o período 
mais agudo da pandemia de covid-19. 
Esabido o descompasso vivido no ter- 
ritório nacional no que se refere à co- 
nectividade. O Censo Escolar aponta 
que 22,6% das escolas brasileiras não 
têm acesso à internet, enquanto 58% 
não têm wi-fi. Apenas 31,8% dos estu- 
dantes dos anos iniciais do ensino fun- 
damental possuem acesso à internet. 

Afalta de suportes tecnológicos de 
qualidade é somente uma das incon- 
táveis falhas. A alfabetização ainda in- 
siste em ser um desafio neste país. Um 
estudo divulgado pelo programa To- 
dos pela Educação, com base na Pes- 
quisa Nacional por Amostra de Do- 
micílios (Pnad), aponta que 41% das 
crianças de 6 e 7 anos não sabem se- 
quer ler e escrever. 

O relatório intitulado The State of 
the Global Education Crisis: A Path 
to Recovery, publicado em conjunto 
pelo Banco Mundial-Unesco-Unicef, 
demonstrou que 200 milhões de es- 
tudantes vivem em países de baixa e 
média renda que não estavam prepa- 
rados para implantar o ensino remoto 
durante o fechamento emergencial de 
escolas. Nesse contexto, esta geração 
de estudantes corre o risco de perder 
US$ 17 trilhões em ganhos durante a 
vida, ou cerca de 14% do PIB global, 


segundo o mesmo levantamento. O 
Brasil, como sabemos, está nessa faixa. 

Como virar esse jogo? O estudo Da- 
dos para um Debate Democrático na 
Educação (D3e) realizou pesquisa so- 
bre como recompor essas aprendiza- 
gens. Anota técnica, realizada em par- 
ceria com a Fundação Lemann, reco- 
menda aos gestores públicos que prio- 
rizem crianças em fase de alfabetiza- 
ção; elaboração de programas de in- 
centivo da permanência escolar; pro- 
gramas de acolhimento à saúde men- 
tal, entre outras iniciativas. 

Há propostas no Congresso Nacio- 
nal, como o projeto de lei que insti- 
tuinormas para recuperação das per- 
das educacionais decorrentes da pan- 
demia, a serem adotadas até o final 
de 2026. O PL 2.222/2022, de autoria 
do senador Rogério Carvalho (PT-SE), 
determina que as instituições públi- 
cas de ensino básico façam avaliação 
periódica de aprendizagem e elabo- 
rem planos de recuperação das perdas 
educacionais, visando ao resultado da 
adoção de normas ousadas, entre elas 
ampliação da quantidade de dias leti- 
vos em ao menos 10% e dobrar a car- 
ga horária das disciplinas de portu- 
guês e matemática. A proposta está 
em tramitação. 

Vale lembrar que o MEC sofreu 
diversos contingenciamentos orça- 
mentários em 2022, afetando princi- 
palmente universidades e institutos 
federais. 

Camilo Santana, o novo ministro 
da educação, ladeado por Izolda Ce- 
la, ex-secretária de Educação do Ceará 
e atual secretária-executiva do MEC, 
precisam trabalhar em ritmo incansá- 
vel para que o protagonismo da pasta 
seja retomado. 


RODRIGO CRAVEIRO 
rodrigo.craveiroçagmail.com 


Guerra sem vencedor 


Toda guerra tem começo, mas o 
fim é imprevisível e difícil de ser al- 
cançado. A Rússia tem aprendido is- 
so a duras penas. Quase um ano de- 
pois de os primeiros bombardeios 
atingirem Kiev, as forças de Moscou 
sofrem pesadas baixas em uma in- 
vasão que, segundo analistas, care- 
cia de estratégia. Eles afirmam que 
o Kremlin subestimou as tropas ini- 
migas, durante a ofensiva na Ucrânia. 
Além de uma possível e vexaminosa 
derrota militar, a guerra de Vladimir 
Putin golpeia o seu capital político. 
A insistência em levar adiante uma 
campanha bélica contra uma nação 
vizinha amplia o isolamento interna- 
cional da Rússia e reforça a oposição 
interna ao governo. 

Milhares de mortos, gastos exorbi- 
tantes e nenhum resultado palpável 
tensionam a imagem de Putin entre 
seus cidadãos, indiretamente afeta- 
dos pelas sanções financeiras impos- 
tas pela comunidade internacional. A 
guerra de Putin parece ter um propó- 
sito: estender as fronteiras da Rússia 
em pleno século 21. A fracassada ane- 
xação das regiões ucranianas de Za- 
porizhzhia, Kherson, Luhansk e Do- 
netsk, após um referendo duvidoso, 
indica o desejo do Kremlin de con- 
trolar partes da ex-república soviéti- 
ca. Mas as tropas de Putin acabaram 
expulsas dessas regiões, o que des- 
moralizou ainda mais os invasores. 


CORREIO BRAZILIENSE 


ÁLVARO TEIXEIRA DA COSTA 


Diretor Presidente 


O envolvimento da comunidade 
internacional com a defesa ucrania- 
na, que inclui o envio de sistemas 
antiaéreos e blindados, além do trei- 
namento de tropas, torna menos ri- 
sível a possibilidade de vitória de Pu- 
tin. A medida que a guerra se esten- 
de, os suprimentos e as munições da 
Rússia ficam cada vez mais escassos, 
enquanto a Ucrânia se beneficia do 
apoio externo e da logística facilitada. 
Moscou estuda recrutar mais solda- 
dos — muitos deles jovens sem qual- 
quer experiência no front, recrutados 
às pressas. Seria chover no molhado. 

Putin parece querer forçar o pre- 
sidente ucraniano, Volodymyr Ze- 
lensky, a fazer concessões territo- 
riais em troca de um acordo de paz. 
Quem acompanhou as últimas re- 
voluções na Ucrânia sabe do caráter 
destemido e do patriotismo do povo 
ucraniano. A Rússia pode ter se joga- 
do num atoleiro. Para sair, talvez pre- 
cise reconhecer o fracasso militar e 
recuar seus homens de volta ao seu 
território. Resta saber se Putin esta- 
ria disposto a colocar o ego e o pró- 
prio poder em xeque. Para os estu- 
diosos, uma derrota no front torna- 
ria insustentável a permanência do 
ex-espião da KGB no comando do 
país. Os próximos dias, ou meses, 
podem ser decisivos para apontar 
os rumos de um conflito em que so- 
mente há perdedores. 


“Na quarta parte nova os campos ara 
Ese mais mundo houvera, lá chegara” 


Camões, e, VII e 14 
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Vice-Presidente executivo 
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Terrorismo 


O terrorismo em Brasília aos 
olhos de muito foi planejado e, 
com o aval de algumas ex auto- 
ridades. As investigações têm 
que ser muito rigorosas, não 
só para com os bolsonaristas 
radicais, mas também para al- 
gumas autoridades. A pergun- 
ta que não quer calar! Porque o 
secretário Anderson Torres e o 
governador Ibaneis marcaram 
suas férias justamente para a 
Flórida (EUA), o mesmo local 
que o ex presidente Bolsonaro 
foi se refugiar dois dias antes do 
final do seu mandato? Será que 
eles queriam assistir ao golpe 
de camarote? Se foi, se quebra- 
ram, sabe por quê? Porque eles 
não esperavam que os bolsona- 
ristas radicais ficassem empol- 
gados e praticassem os atos cri- 
minosos quebrando e destruin- 
do o patrimônio público. 


» Evanildo Sales Santos 
Gama 


Invadir pra que? 


É inaceitável e injustificável 
os atos de vandalismo dos ter- 
roristas que invadiram o STF o 
Congresso Nacional e o Palácio 
do Planalto. Eles são descabidos 
e sem nenhuma justifica. O que 
eles queriam? Tomar o poder? 
Será que acreditavam que ocu- 
pando e depredando os prédios 
dos Três Poderes da República 
se tornariam donos deles? Que 
mandariam no país? Que legis- 
lariam no lugar de deputados 
federais e senadores? Que julga- 
riam os juízes do STF? É surreal 
eles imaginarem que comanda- 
riam o país ocupando três pré- 
dios. É muita insensatez! 


» Carlos José Moraes 
Taguatinga 


Desatino 


Desabafos 


» Pode até não mudar a situação, 
mas altera sua disposição 


O curioso caso de uma brava gente 
que destrói o patrimônio público 
de sua nação cantando em fúria 
“Eu sou brasileiro/ Com muito 
orgulho/ Com muito amor”. 


Francicarlos Diniz — Asa Norte 


Gado 'mugilento' reclamando 
do prato feito? O que não 
dirá da ração da Papuda? 


Marcos Paulino — Vicente Pires 


Às vezes, as redes sociais publicam 
alguma coisa que é verdade, 
como aquela que diz que “quando 
os porcos invadem um Palácio, 
aquilo vira um chiqueiro”. As 
badernas de domingo comprovam 
essa declaração à saciedade. 


Paulo Molina Prates — Asa Norte 


Picanha brasileira ocupa a 
segunda colocação em lista de 
melhores pratos do mundo, 
diz manchete. Deve ser 
saboreada com qual bebida? 


José Matias-Pereira — Lago Sul 


» E-mail: sredat.dfodabr.com.br 


Moraes 1 


O ato do ministro Alexan- 
dre de Moraes é desmedido. 
Não consegui encontrar o ato 
em si. Mas o considero incabí- 
vel. Intervenção federal no DF 
poderia até ocorrer. Interven- 
ção na Segurança pública: ato 
legal e embasado. Não se mu- 
dou o governo do DF: a vice 
assume e as determinações de 
Ibaneis, legalmente eleito, per- 
manecem. Nada se alterou, até 
porque ele iria tirar férias se- 
mana que vem. Então por que? 
Não se explica a determinação 
de afastamento. Um magistra- 
do sozinho tomar tal decisão. 
Nem passou por um colegia- 
do, não foi apresentado uma 
denúncia à Câmara Legislati- 
va. Não houve processo legal. 
Investigações envolvendo go- 
vernadores devem, como é ló- 
gico, respeitar integralmente a 
lei processual penal e devem 
respeitar igualmente o pacto 
federativo e as prerrogativas 
funcionais dos cargos políti- 
cos. Não podemos, nós, cida- 
dãos do DF concordar com tal 
(des) ato. Excelentíssimo se- 
nhor ministro, reveja seu ato e 
nos permita ter como sobera- 
no o governador que elegemos. 


» Jair Tedeschi 
Vicente Pires 


Moraes 2 


Quem defende atos terroris- 
tas como os que assombraram 
Brasília no domingo não me- 
rece meu respeito. Assim como 
quem nada fez para evitar aque- 
la tragédia. As autoridades res- 
ponsáveis pela Segurança pú- 
blica da capital da República 
devem ser punidas com o rigor 
da lei. O ministro Alexandre de 
Moraes pode ter exagerado em 


muita coisa na vida, mas dessa vez ele acertou em afastar 
o governador Ibaneis. Não havia outra forma de dizer não 
aos atos antidemocráticos. 


» Rosa Costa 
Asa Norte 


Ahorda de terroristas e golpistas que desceu a Esplanada 


dos Ministérios e ocupou os prédios do Supremo, do Con- 
gresso e do Palácio do Planalto merece ser punida exem- 


Depredação 


plarmente. A horda de malucos cometeu um desatino sem 


tamanho e um grave ataque à democracia brasileira. Não 
merecem qualquer perdão ou anistia. Devem ser processa- 
dos pelo Estado, com amplo direito de defesa, e condena- 


dos com todo o rigor da lei. 


» Alfredo Pessoa 
Sobradinho 


Ana Dubeux 


Leonardo Guilherme Lourenço Moisés 
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AS 


primeiras 
ideias 


proveito uma viagem a Vassouras (Fazen- 
da São Luís da Boa Sorte)para realizar uma 
boa meditação sobre o destino da educação 
brasileira. Acompanho com natural curio- 
sidade as primeiras palavras do ministro da Edu- 
cação, ex-governador do Ceará Camilo Santana, de 
54 anos de idade e pertencente aos quadros do PT. 

Sua gestão (entre 2015 e 2022) começou por va- 
lorizar todo o processo estadual de alfabetização 
e nisso se destacou. Colocou 77 cidades do Ceará 
entre as 100 melhores do país, segundo o Índice 
de Desenvolvimento Nacional de Educação Bási- 
ca (Ideb). Houve continuidade no trabalho e uma 
forma inteligente de atuação, a partir da cidade de 
Sobral, quando se registrou uma destacada perfor- 
mance da professora Izolda Cela, hoje convocada 
para prestar serviços ao MEC. 

Foram demitidos diretores por indicação me- 
ramente política, criadas boas rotinas pedagógi- 
cas em salas de aula e notoriamente houve a va- 
lorização do magistério, além de assegurar verbas 
expressivas às prefeituras do estado. Tudo somado 
e mais a adoção do necessário tempo integral (se- 
te horas de aulas diárias) deu como consequência 
um salto na qualidade da educação, o que também 
aconteceu em Pernambuco. 

O que se sabe é que quando não se alfabetiza na 
idade certa, há uma quebra na qualidade da edu- 
cação, de difícil recuperação ao longo do processo. 
E há um natural enriquecimento quando se adota 
o indispensável tempo integral, hoje circunscrito 
a apenas 9% do total de escolas médias, quando o 
ideal é que já estivéssemos com 40%. 

Não se pode culpar apenas a covid por esse de- 
sastre. O governo federal também tem culpa, quan- 
do deixa de fornecer os recursos necessários, como 
aconteceu recentemente com 200 mil estudantes 
de mestrado, doutorado, pós-doutorado e residên- 
cia, antes contempladas com bolsas da Capes e que 
sofreram um lamentável processo de descontinui- 
dade. Não se faz uma adequada política de recur- 
sos humanos dessa forma sincopada e absurda. 

Há um claro convencimento de que precisamos 
ter um novo e reestruturado Ministério da Educa- 
ção. Os últimos quatro anos foram trágicos, pa- 
ra não dizer lamentáveis, com a troca constante 
de titulares na pasta que, teoricamente, pode ser 


considerada a mais importante de todas. Com um 
pormenor ainda mais triste: houve cortes inconce- 
bíveis nas verbas públicas, com a desculpa esfar- 
rapada de que se andava a fomentar a adoção de 
ideologias esquerdistas nas salas de aula. 

O MEC sofreu um corte de 96% no seu orçamen- 
to para a educação infantil. Sabe-se que, se tudo 
der errado no começo do processo, o que se pode 
esperar de positivo no restante da caminhada? A 
recuperação da aprendizagem é uma necessida- 
de de primeira ordem. Reconstruir o Inep (órgão 
responsável pelo Enem), desmontado no governo 
anterior se junta, como prioridade, ao necessário 
programa emergencial de alfabetização. Sabe-se 
que 70% dos nossos alunos não se alfabetizaram 
no tempo certo. Como conviver com isso? Crian- 
ças chegam à 2º série sem saber ler ou escrever, o 
que se constitui um verdadeiro absurdo. 

Quando existe o interesse político, o que pa- 
rece impossível se transforma numa risonha 
realidade. Isso deu como consequência a evi- 
dência do Ceará nesses belos exemplos. Aos es- 
forços de reestruturação se pode acrescentar o 
aumento na duração das aulas, propiciando aos 
professores uma oportunidade inédita de am- 
pliação da qualidade. Os esforços de aperfeiçoa- 
mento da educação são acompanhados de um 
adequado investimento na formação dos profes- 
sores de forma continuada, o que abrange tam- 
bém a valorização do ensino a distância, moda- 
lidade que cresceu muito, mas que não pode se 
dissociar da indispensável qualidade. 

Educadores brasileiros, quando instados a falar 
a respeito, não deixam de citar os cuidados com a 
saúde mental dos alunos e a superação do incrível 
número de 10 milhões de crianças com deficit ali- 
mentar. Por mais que tenham estímulo e treina- 
mento, as crianças com deficiência calórico-pro- 
teica continuam sem a capacidade cognitiva com- 
pleta. Até os cinco anos é a fase mais importante 
do desenvolvimento neurocerebral. O prejuízo do 
aumento da fome no Brasil pode ser ainda maior 
a médio e longo prazos. 

Somente o aperfeiçoamento na qualidade da 
educação e da formação pode determinar o au- 
mento da renda, contribuir para a distribuição da 
riqueza e reduzir as desigualdades. 


AS 


reciso acabar com o eufemismo 
nas discussões climáticas 


os últimos 27 anos, as conferências mun- 
diais do clima, como a COP-27, realizada 
recentemente no Egito, tem discutido a 
implementação de políticas públicas para 
mitigar as emissões de gases de efeito estufa. De- 
finir as metas sempre é fácil, o problema é alcan- 
çá-las. Em regra, as discussões nestas conferências 
rendem poucos avanços. O resultado são jogos de 
palavras que distorcem a realidade e apenas disfar- 
çam os interesses econômicos, muitas vezes ma- 
quiados em iniciativas que não traduzem a reali- 
dade e fomentam o ativismo. Tudo isso tem levado 
a ações e políticas públicas nefastas à sociedade. 
A ONU tem advertido sobre a urgência de atin- 
gir a meta do Acordo de Paris de limitar em até 1,5 
graus Celsius a elevação da temperatura no plane- 
ta. Ora, isso é um eufemismo. O desafio aumentou 
com a crise energética mundial, que teve como uma 
de suas causas a forma equivocada de acabar com 
os combustíveis fósseis, via estrangulamento finan- 
ceiro e da indústria de seguros. Sem investimento 
em projetos de longa maturação, não há produção. 
E se a demanda está aquecida, os preços sobem. A 
crise de oferta e demanda foi agravada pela guerra 
da Ucrânia, que afetou cadeias produtivas impor- 
tantes para o mundo, como a segurança alimentar. 
Para complicar o cenário, com as quebras de 
diversas cadeias produtivas devido à covid-19, os 


» FERNANDO LUIZ ZANCAN 


Presidente da Associação Brasileira do Carvão Mineral (ABCM) 


Tesouros, via aumento de deficit, causaram maior 
inflação. A palavra do momento é segurança. A 
Europa, que importa 70% de seus fósseis e depen- 
de do fornecimento da Rússia, está em situação 
crítica e busca acelerar uma transição energéti- 
ca, incrementando fontes domésticas, como sol e 
vento. Ao mesmo tempo, está incentivando a pro- 
dução de fósseis em outros países para se aquecer 
nos próximos invernos. Os países em desenvolvi- 
mento, com crescimento acelerado (China, Índia 
e o sudeste asiático) onde está 60 % da população 
mundial, demandam combustíveis fósseis e seus 
derivados (cimentos e aço, por exemplo) para a 
urbanização e redução da pobreza. 

No mundo real, ainda temos 770 milhões de 
pessoas sem acesso à energia, um deficit que foi 
agravado pela atual crise econômica e pelo aumen- 
to no custo dessa matéria-prima. Hoje, nos países 
mais pobres, aumentou o uso de biomassas para 
gerar calor, cozinhar e aquecer, aumentando a po- 
luição indoor. Ao fim e ao cabo, tudo se resume a 
dinheiro, que também está por trás das negocia- 
ções climáticas. Os europeus, com seu discurso eu- 
rocêntrico, desejam que todos produzam a ener- 
gia como eles, pois o custo da energia é um fator de 
competitividade. A Alemanha, devido ao seu progra- 
ma Energiewende, tem um custo de energia elétri- 
ca cerca de 50 % maior que a média europeia, com 


subsídios, em 2022 ,de cerca de 22 milhões de euros. 

A aceleração provocada pela Europa na tran- 
sição energética levará ao aumento de capex pa- 
ra energias renováveis, com o consequente incre- 
mento do uso de materiais, como aço (carvão + fer- 
ro) e os minerais críticos (cobre, lítio, níquel, ter- 
ras raras, cobalto). Existem previsões que mostram 
que, em 2026/27, teremos falta de cobre no merca- 
do, elemento básico para motores elétricos. O rit- 
mo da transição energética e seu custo certamen- 
te ensejam uma preocupação, principalmente para 
aqueles que não têm dinheiro para pagar a energia. 

No Brasil, onde temos 21 milhões de famílias que 
vivem graças ao auxílio financeiro do governo fede- 
ral, esse custo é bancado pelo restante dos 215 mi- 
lhões. Vemos o dinheiro para a transição energética 
aparecer nos países ricos, como nos Estados Uni- 
dos, onde a nova Lei Inflation Reduction Act (IRA), 
de 2021, disponibilizou US$ 75,8 bilhões para de- 
senvolvimento tecnológico da transição energética. 

Será que os países pobres receberão desconto ao 
comprar essas low carbon tecnologies? Essas e ou- 
tras questões não foram respondidas pela COP-27. 
O que vimos lá foi mais um jogo econômico sob o 
manto climático, onde compromissos assumidos 
pelos países ricos no Acordo de Paris (US$100 bi- 
lhões/ano) não foram cumpridos e o dinheiro na 
mesa dos países pobres não apareceu. 


Doença 
ultrarrara: 
o paciente 
professor 


» HELIO VAN DER LINDEN JR. 
Neurologista infantil e neurofisiologista 


ormar-se médico é um ofício 

diário. Receber o canudo e 

proferir o juramento de exer- 

cer a arte de curar, ser fiel aos 
preceitos da honestidade, da cari- 
dade e da ciência é apenas o início 
de uma jornada de aprendizado 
sem fim. E nossos professores pas- 
sam a ser as pessoas de quem cui- 
damos dia após dia. Em 2018, ao 
atender um jovem, tive a oportu- 
nidade de me lançar em mais uma 
experiência de iluminação, bem 
como lançar luz sobre uma doen- 
ça que, ainda hoje, é pouco conhe- 
cida na nossa área da saúde: a de- 
ficiência da descarboxilase dos L-a- 
minoácidos aromáticos, também 
chamada de deficiência de AADC. 

Ultrarrara, essa doença genéti- 
ca é causada pela mutação no ge- 
ne DDC, responsável por produzir 
a enzima chamada AADC. As pes- 
soas com essa alteração no gene 
têm pouca ou nenhuma ativida- 
de dessa enzima e, com isso, de- 
ficiência de produção de neuro- 
transmissores, como serotonina, 
dopamina, noradrenalina e adre- 
nalina, que atuam na comunica- 
ção das células do sistema nervo- 
so e são essenciais para equilibrar 
a coordenação motora, os meca- 
nismos de dor, o comportamento 
e o fluxo sanguíneo, por exemplo. 

Até bem pouco tempo, o teste 
comprobatório para o diagnósti- 
co de AADC e outros distúrbios de 
neurotransmissores só era realiza- 
do no exterior. Felizmente, hoje te- 
mos possibilidade de executá-lo no 
Brasil e sem custo para as famí- 
lias de pacientes. Ao chegar ao meu 
consultório, o garoto chegou aos 18 
anos de vida com um largo históri- 
co de diagnósticos como paralisia 
cerebral, doenças neuromuscula- 
res ou mitocondriais, como epilep- 
sia. À época, cheguei a desconfiar de 
se tratar de uma síndrome de defi- 
ciência de neurotransmissores, mas, 
por conta do desafio da realização 
do teste genético, entre eles, ques- 
tões técnicas para coleta do ma- 
terial, transporte específico e cus- 
to elevado, o diagnóstico ficou em 
aberto até 2021, quando finalmente 
chegamos ao veredicto por meio da 
realização do exame genético espe- 
cífico, juntamente com a dosagem 
de uma substância que se encontra 
aumentada nesses casos, a 30MD. 

Na mesma época, confirmamos 
o diagnóstico de uma garotinha de 
10 anos que apresentava os mesmos 
sinais e sintomas, pois eles se carac- 
terizam como uma tríade que marca 
o histórico clínico de pessoas com 
AADC. O primeiro são os distúrbios 
motores, que associa a hipotonia ou 
fraqueza muscular, principalmente 
no eixo central do corpo, à hiperto- 
nia dos membros tanto superiores 
como inferiores, além de tremores. 
O segundo são os distúrbios autonô- 
micos, como taquicardia, alteração 
da pressão arterial, sudorese, coriza 
nasal e queda das pálpebras. 

Por fim, o terceiro — e talvez o 
mais característico — são as crises 
oculógiras ou movimentos involun- 
tários dos olhos. 

Infelizmente, a jornada de vida 
da garotinha foi interrompida seis 
meses depois de eu conseguir fe- 
char esse diagnóstico. A mortali- 
dade de crianças com a AADC é al- 
ta devido a alterações autonômi- 
cas que podem levar à morte súbi- 
ta. Hoje não existe no Brasil um tra- 
tamento modificador que se confi- 
gure em cura ou mesmo na estabi- 
lização da doença, embora alguns 
pacientes possam se beneficiar do 
uso de medicações sintomáticas. 
No entanto, aguardamos a chega- 
da de uma terapia gênica que tem 
apresentado bons resultados. 

O cuidado farmacológico aliado 
a uma série de cuidados multidisci- 
plinares específicos, como fisiote- 
rapia, terapia ocupacional, fonoau- 
diologia, garantem mais qualida- 
de de vida e esperança para quem 
convive com uma doença grave que 
tem um impacto social relevante. 
Enquanto isso, eu e todos os profis- 
sionais de saúde continuamos diu- 
turnamente aprendendo com es- 
sas pessoas. E, como retorno, bus- 
camos oferecer uma jornada com 
mais qualidade de vida e integrida- 
de para o paciente e toda a família. 
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Equipe sueca identifica que mudanças na proteína GFAP indicam maior vulnerabilidade para a doença neurodegenerativa 
uma década depois. A descoberta poderá ajudar no desenvolvimento de abordagens de diagnóstico precoce 


Exame pode acusar 
Alzheimer 10 anos antes 


» GABRIELA CHABALGOITY 


ocorrência de sinto- 
mas característicos do 
Alzheimer, como falta 
de memória e agressi- 
vidade, geralmente indica que 
o paciente não está mais em 


uma JERMO da doença. 


Os estágios 


O quadro clínico dos 
estágios da doença 
de Alzheimer é 
dividido em quatro 
estágios, segundo 0 
Ministério da Saúde. 
No primeiro, costuma 


Criar abordagens que ajudem 
a descobrir precocemente es- 
se processo neurodegenera- 
tivo é, na avaliação de cien- 
tistas e de outros profissio- 
nais da área, essencial para 
desenvolver mecanismos ca- 
pazes de freá-lo. Pesquisado- 
res do Instituto Karolinska, na 
Suécia, apostam que um exa- 
me de sangue poderá fornecer 
essa informação estratégica. 

Em um artigo publicado na 
revista Brain, eles mostram co- 
mo biomarcadores no sangue 
indicam a ocorrência de alte- 
rações patológicas precoces em 
uma forma hereditária da doen- 
ça. Os pesquisadores percebe- 
ram mudanças na proteína glial 
fibrilar ácida (GFAP) aproxima- 
damente 10 anos antes do sur- 
gimento dos primeiros sinto- 
mas de Alzheimer. 

“Elas foram seguidas por con- 
centrações aumentadas de P- 
taul81 (proteína tau) e, poste- 
riormente, NfL (proteína leve de 
neurofilamento), que, já sabe- 
mos, estão diretamente associa- 
das à extensão do dano neuronal 
no cérebro de Alzheimer”, deta- 
lha Caroline Graff, uma das au- 
toras do estudo e professora do 
Departamento de Neurobiologia, 
Ciências e Sociedade do Cuidado 
do instituto sueco. 

Para chegar ao resultado, o 
grupo analisou 164 amostras 
de plasma sanguíneo de 33 pes- 
soas com uma mutação que au- 
menta a vulnerabilidade ao Al- 
zheimer e 42 parentes sem a 
predisposição patogênica her- 
dada. Os dados foram coletados 
entre 1994 e 2018, e a análise 
indicou “mudanças claras” de 
várias concentrações de proteí- 
nas sanguíneas nos portadores 
da mutação uma década antes 
do surgimento dos sintomas. 

Na avaliação da equipe, os re- 
sultados são promissores para o 
desenvolvimento de novas abor- 
dagens contra a doença. “No fu- 
turo, os resultados do estudo po- 
derão ser usados como um bio- 
marcador não invasivo para a 
ativação precoce de células imu- 
nes, como astrócitos no siste- 
ma nervoso central, o que pode- 
rá ser valioso para o desenvolvi- 
mento de novos medicamentos 
e para o diagnóstico de doenças 


MUDANÇAS CLIMÁTICAS 


haver alterações 

na memória, na 
personalidade e nas 
habilidades visuais e 
espaciais. No segundo, 
dificuldade para 

falar, realizar tarefas 
simples, coordenar 
movimentos, agitação 
e insônia. Depois, 
resistência à execução 
de tarefas diárias, 
incontinência urinária 
e fecal, dificuldade 
para comer e 
deficiência motora 
progressiva. Por 

fim, mutismo, dor à 
deglutição e infecções 
intercorrentes. 


cognitivas”, indica Charlotte 
Johansson, integrante do grupo 
de pesquisadores. 


Silencioso 


O Alzheimer é o tipo mais 
comum de demência — dados 
da Fundação Sueca do Cérebro 
mostram que corresponde de 
60% a 70% dos casos — e come- 
ça se desenvolvendo de forma si- 
lenciosa. De acordo com os auto- 
res do artigo, as mudanças bio- 
lógicas no cérebro começam de 
20 a 25 anos antes que a perda 
de memória e outros sintomas 
cognitivos se tornem evidentes. 

As células nervosas da re- 
gião degeneram como resul- 
tado do acúmulo anormal das 
proteínas beta-amiloide e tau. 
A medida que mais neurônios 
cerebrais são danificados, is- 
so se manifesta na disfunção 
das funções cognitivas, como 
memória e fala, explicam os 
cientistas. Quanto mais cedo 
a complicação for descoberta, 
maiores a chances de enfren- 
tá-la. “Essa é uma das mui- 
tas razões pelas quais são ne- 
cessárias mais pesquisas sobre 
métodos precisos e fáceis de 
diagnóstico precoce”, ressal- 
tam, em nota. 


Cura 


Especialista em neurologia 
cognitiva e do comportamento, 
Carlos Enrique Uribe afirma que 


KIRSTY WIGGLESWORTH 


O grupo analisou 164 amostras sanguíneas de 33 pessoas com uma mutação que aumenta a vulnerabilidade à doença: "mudanças claras" 


Para saber mais 


Ainda mais vulneráveis 


“O interessante dessa metodo- 
logia de usar pessoas com Alzhei- 
mer geneticamente determinada 
é que elas apresentam um risco 
muito maior de desenvolver os 
sintomas. Por isso, muitos estu- 
dos da área são realizados nesse 
tipo de população. Você sabe que 
o problema vai acontecer. Então, 


você monitora, identifica qual foi 
o marcador e pensa em uma in- 
tervenção que pode mudar esse 
desfecho. Por isso, os resultados 
são importantes.” 


Carlos Enrique Uribe, especialista 
em neurologia cognitiva e do 
comportamento 


Arquivo pessoal 


a estratégia de procurar marca- 
dores e sinais que antecipam os 
riscos de uma pessoa ter Alzhei- 
mer mobiliza cientistas há mui- 
tos anos. No caso do trabalho 
sueco divulgado na última edi- 
ção da Brain, o ineditismo está 
em a investigação ter “afetado” 
diretamente a doença. 

Para Uribe, esse pode ser 
um caminho para estratégias 
que curem a doença. “Ao tentar 


CRISTINA QUICLER 


De 2015 a 2022, os anos 
mais quentes da história 


Os últimos oito anos foram 
os mais quentes já registra- 
dos no mundo, mostra um re- 
latório, divulgado ontem, do 
programa europeu sobre mu- 
danças climáticas Copernicus 
(C38). Segundo a análise, que 
considerou o período de 2015 
a 2022, todos os anos desse in- 
tervalo registraram, no míni- 
mo, um aumento de 1ºC em 
sua temperatura, em compa- 
ração à média pré-industrial. 

Grande parte da Europa Oci- 
dental, o Oriente Médio, a Ásia 
Central e o noroeste da África são 
as áreas mais afetadas. A América 
Latina e o Caribe ficaram relati- 
vamente de fora desses registros 


devido a um ciclo basicamen- 
te dominado pelo fenômeno La 
Niña no Oceano Pacífico, que ge- 
rou um certo resfriamento. O fe- 
nômeno também resultou em 
temperaturas menores do que 
o habitual no leste da Austrália, 
além de chuvas intensas. 

De uma forma geral, segun- 
do o documento, o mundo es- 
tá, em média, 1,2ºC mais quente. 
Segundo Samantha Burgess, di- 
retora-adjunta do C3S, os resul- 
tados demonstram “claramente” 
que, para evitar as “piores” con- 
sequências, a sociedade “terá que 
reduzir urgentemente as emissões 
de CO2 e se adaptar rapidamente 
às mudanças climáticas”, 


À 


E 
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encontrar a origem do proble- 
ma, é possível mudar a histó- 
ria natural dele. Essa estraté- 
gia funciona para se chegar a 
um procedimento que seja de 
cura, mudando o mecanismo 
fisiopatológico da doença. Na 
medicina, chamamos isso de 
tratamentos modificadores da 
doença, e isso ainda não exis- 
tia no Alzheimer”, diz. 

Uribe faz ressalvas. Ele lembra 


que o estudo analisou pacientes 
com Alzheimer ligado a fatores 
genéticos. “Como não é o caso 
mais comum, esses resultados 
têm que ser avaliados com cui- 
dado, porque a doença geneti- 
camente determinada está sen- 
do um modelo para o estudo da 
doença esporádica (sem fatores 
hereditários). As vezes, as coisas 
não funcionam com essa relação 
direta”, explica. 


Análise ampliada 


O especialista em neurolo- 
gia cognitiva e síndromes de- 
menciais Arthur Jatobá con- 
ta que alguns biomarcadores 
para o diagnóstico precoce 
do Alzheimer estão disponí- 
veis, mas não para a popula- 
ção geral. “O diagnóstico ho- 
je, para a maioria dos pacien- 
tes, é feito por avaliação clí- 
nica, neuropsicológica e rea- 
lização de exames de imagem 
cerebral (ressonância magné- 
tica de crânio)”, diz. 

A expectativa do médico é 
de que, no futuro, esse tipo de 
análise seja mais acessível e 
abranja diversos indicadores 
biológicos de risco aumenta- 
do. “Acredito que, nos próxi- 
mos anos, poderemos ter um 
exame de sangue com um paji- 
nel de vários biomarcadores 
para a doença de Alzheimer, 
como a proteína beta amiloi- 
de, a tau, a GFAP e a NfL. Isso 
vai nos ajudar no diagnóstico 
precoce da doença”, diz. 


f beo me 


Onda de calor na Espanha em 2021: continente europeu está entre os mais afetados 


Extremos 


Nesses oito anos, as popula- 
ções enfrentaram secas e inun- 
dações excepcionais e o aumento 


da concentração de gases de efei- 
to estufa na atmosfera, princi- 
pal causa do aquecimento glo- 
bal. Borges lembra que “2022 foi 
um ano de fenômenos climáticos 


extremos”, o que “demonstra que 
já estamos sofrendo as conse- 
quências devastadoras do aque- 
cimento do nosso planeta”. 

O ano passado é o quinto 


mais quente no ranking global. 
Mas em análises mais detalha- 
das, ele muda de posição. Na 
Europa, por exemplo, ocupa o 
segundo lugar. No último ve- 
rão do continente, Reino Uni- 
do, França, Portugal e Espanha 
sofreram com períodos de for- 
te seca e registros de tempera- 
turas recordes. 

Enquanto isso, o Paquistão en- 
frentou enchentes históricas, o 
centro e o leste da China foram 
submetidos a fortes ondas de ca- 
lor, e a Nigéria sofreu com dilú- 
vios. No Sul, foi observada a exten- 
são de gelo mais precária “em 44 
anos de observação por satélite”. 

Na avaliação dos autores, o 
relatório confirma as previsões 
da Organização Meteorológica 
Mundial (OMM) publicadas em 
novembro e descritas pelo secre- 
tário-geral da Organização das 
Nações Unidas, António Guter- 
res, como como uma “crônica do 
caos climático”. 


Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
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A decisão foi do ministro do STF Alexandre de Moraes. Na Câmara Legislativa, governistas e oposição comentaram 
a ação contra Fábio Augusto Vieira. Ricardo Capelli nomeou o coronel KLepter Rosa Gonçalves para o posto 


» ARTHUR DE SOUZA 


x-comandante-geral da Polícia Mi- 

litar do Distrito Federal, coronel 

Fábio Augusto Vieira foi preso, on- 

tem, pela Polícia Federal (PF) e le- 
vado à superintendência da corpora- 
ção. Ele teve a prisão determinada pe- 
lo ministro do Supremo Tribunal Fede- 
ral (STE) Alexandre de Moraes. O militar 
estava à frente da corporação durante os 
atos de terrorismo do domingo, na Praça 
dos Três Poderes, que causaram a inva- 
são e destruição do próprio STE do Pa- 
lácio do Planalto e do Congresso Nacio- 
nal. O coronel foi preso em casa, no Park 
Way, e não ofereceu resistência quando 
os agentes da PF chegaram. 

O militar havia sido exonerado do 
cargo de comandante geral da PMDE 
na segunda-feira, pelo interventor fe- 
deral na segurança pública do Distrito 
Federal e secretário-executivo do Mi- 
nistério da Justiça, Ricardo Capelli. O 
coronel vinha sendo duramente critica- 
do e foi responsabilizado pela atuação 
dos policiais militares que estavam na 
Esplanada dos Ministérios, no momen- 
to da invasão. Fábio Augusto assumiu a 
função de comandante-geral da corpo- 
ração em 19 de abril de 2022. 

Formado em direito, o coronel Fá- 
bio Augusto está na PMDE há 30 anos. 
Além do Curso de Formação de Oficiais 
(graduação) e de Altos Estudos (pós- 
graduação) pela Academia de Polícia 
Militar de Brasília, ele tem especiali- 
zação em segurança pública na Aca- 
demia de Polícia Militar da Paraíba e 
é pós-graduado em ciências políticas 
pela Universidade do Chile. 

O ex-comandante foi aprovado no 
concurso da instituição aos 17 anos, in- 
gressou como cadete e fez carreira até 
chegar ao posto de coronel. Foi coman- 
dante do Regimento de Polícia Montada, 
do Segundo Comando de Policiamento 
Regional Sul e do Primeiro Comando de 
Policiamento Regional. Antes de ser no- 
meado comandante-geral, Fábio Augus- 
to comandava a Subsecretaria de Ope- 
rações Integradas da Secretaria de Segu- 
rança Pública (SSP-DF). 


Cautela 


Presidente da Comissão de Assuntos 
Constitucionais da OAB-DF Ana Caro- 
lina Andrada comentou sobre a deci- 
são de prender o ex-comandante geral 
da PMDE Ela afirmou que não é possível 
opinar a respeito da legalidade do pro- 
cesso, pelo fato de o inquérito ser sigi- 
loso. No entanto, a advogada ressaltou 
que o ministro do STF pode ter utilizado 
os mesmos argumentos do documento 
que afastou o governador Ibaneis Rocha 
(MDB). “(Nesta decisão), ele (Moraes) 
antecipou que teria indícios de come- 
timento de crime de responsabilidade. 
Mas são apenas especulações. É impor- 
tante termos bastante cuidado quanto a 
isso”, alertou. 


da PM é preso pela PF 


Minervino Júnior/CB/D.A.Press 


Fábio Augusto Vieira, ex-comandante-geral da PM, era o responsável por coordenar os policiais militares nos atos de domingo 


Minervino Júnior/CB/D.A.Press 


Hermeto (MDB), deputado distrital 


Ana Carolina Andrada comentou, ain- 
da, sobre como a prisão do ex-comandan- 
te-geral da PM pode influenciar na seguran- 
ça pública do DE “O que a sociedade espe- 
ra é que tudo volte à normalidade na maior 
brevidade possível”, observou. “Ao que tudo 
indica, o interventor (Ricardo Cappelli) está 


Minervino Júnior/CB/D.A.Press 
-y š 


tomando todas as medidas necessárias nes- 
se sentido”, destacou a advogada. 


Divergência 


Deputado distrital da base gover- 
nista e subtenente da Polícia Militar, 


Capelli escolhe Klepter Rosa 


Para o lugar do coronel Fábio Augus- 
to Vieira, Ricardo Cappelli anunciou que 
o coronel da Polícia Militar Klepter Rosa 
Gonçalves vai assumir o cargo de coman- 
dante-geral da corporação. Klepter Ro- 
sa se formou como oficial de Polícia Mi- 
litar na Academia de Polícia de Brasília. 
É graduado em direito pela Universidade 
Cruzeiro do Sul (2009) e MBA em gestão 
estratégica da Tecnologia da Informação 
pela Fundação Getulio Vargas (2013). Po- 
licial militar do DF desde 1993, é professor 
das disciplinas de análise criminal, gestão 


operacional, inteligência e planejamento 
estratégico na Academia de Polícia Mili- 
tar de Brasília desde 2009. Capelli também 
exonerou 14 pessoas do comando da Se- 
gurança Pública. 

Por meio de uma portaria, o interven- 
tor federal no DF também dispensou o su- 
perintendente da Polícia Federal no Dis- 
trito Federal, delegado Victor Cesar Car- 
valho dos Santos. O documento foi assi- 
nado ontem e especifica que o substituto 
será o também delegado Cezar Luiz Busto 
de Souza. Há 24 anos na Polícia Federal, o 


delegado foi superintendente em Maringá 
(PR) e teve uma breve passagem pela Dire- 
toria de Investigação e Combate ao Crime 
Organizado (Dicor), em Brasília, em 2021. 
Em sua rede social, Ricardo Cappel- 
li fez um balanço sobre a intervenção no 
DE “Seguindo as ordens do ministro Flá- 
vio Dino, desmontamos o acampamento 
golpista, identificamos e prendemos cer- 
ca de 1.000 pessoas que atentaram contra 
o Estado Democrático de Direito e troca- 
mos o comando da PM no DF”, destacou, 
afirmando que a “lei será cumprida”. 


Max Maciel (PSol), deputado distrital 


Hermeto (MDB) se solidarizou com 
Fábio Augusto Vieira e destacou que 
o coronel preso “não teve culpa” pelas 
consequências dos atos antidemocráti- 
cos. “Ele (Fábio Augusto) estava ensan- 
guentado, no meio da tropa. Houve er- 
ros? Sim. Porém não teve dolo”, opinou. 


Reprodução/PMDF 


Ex-comandante-geral 


O parlamentar afirmou que conhece o 
oficial e o classificou como “competen- 
te, humilde e trabalhador”. “Foi um ato 
exagerado, o pedido de prisão. Ele já 
tinha sido afastado do cargo”, comen- 
tou. “Fiquei na Polícia Militar durante 
30 anos e sei da competência dos meus 
colegas de farda. A PMDF jamais teve 
a intenção de deixar qualquer um da- 
queles vândalos entrar nos prédios. So- 
mos polícia de Estado, e não de gover- 
no”, concluiu Hermeto, dizendo que o 
coronel foi “injustiçado”. 

O distrital Max Maciel (PSol) dis- 
se que a decisão foi “coerente”. “Deci- 
sões judiciais se cumprem, e as insti- 
tuições devem ser respeitadas”, desta- 
cou. “Mesmo com todos os indícios de 
que as manifestações poderiam ser vio- 
lentas e o aviso da Abin (Agência Brasi- 
leira de Inteligência) para a segurança 
do DF sobre a possibilidade dos ata- 
ques, as forças de segurança falharam 
ao não mobilizar um efetivo suficiente, 
facilitando o acesso dos golpistas à Pra- 
ça dos Três Poderes”, comentou. “Por 
isso, é inegável que estamos diante de 
fatos gravíssimos e as autoridades que 
foram omissas e negligentes precisam 
ser responsabilizadas”, ressaltou o dis- 
trital. Ele também lembrou dos atos do 
último dia 12 de dezembro. 


Vândalos 


No último domingo, o Distrito Fe- 
deral viveu cenas de terrorismo na 
Esplanada dos Ministérios. Vânda- 
los invadiram o Congresso Nacional, 
o STF e o Palácio do Planalto. O mi- 
nistro da Justiça, Flávio Dino, culpou 
o governador Ibaneis Rocha — afas- 
tado do cargo pelo ministro Alexan- 
dre de Moraes, do STF — e o ex-se- 
cretário de Segurança Pública do DF 
Anderson Torres — exonerado diante 
da total ausência de um esquema pa- 
ra conter os terroristas e que teve pe- 
dido de prisão decretado —, pelo caos 
na Esplanada dos Ministérios. 

Secretário-chefe da Casa Civil do DE 
Gustavo Rocha trouxe alguns dados so- 
bre as pessoas que estão detidas na Aca- 
demia da Polícia Federal. Segundo ele, 
7.800 refeições foram entregues, entre 
café da manhã, almoço e jantar. Além 
disso, o secretário da Casa Civil disse 
que todas as pessoas que passaram mal 
foram atendidas. “Foram 54 profissio- 
nais disponibilizados para atender es- 
sas pessoas. 243 atendimentos no total, 
sendo que 30 foram para o hospital e 
dessas, apenas três continuam interna- 
das”, detalhou. 

Ele também falou sobre os que foram 
levados aos presídios do DE “Nosso sis- 
tema prisional está preparado para rece- 
ber as pessoas que forem encaminhadas. 
Fortalecemos a logística e a segurança. 
Além disso, colocamos novos colchões e 
cuidamos da parte de higiene e limpeza 
dos locais, tanto para os homens quanto 
para as mulheres”, concluiu. 


Klepter Rosa vai assumir a função do coronel Fábio Augusto 
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GDF deve se 
manter distante 


A orientação da Consultoria 
Jurídica do GDF é de que os 

atuais integrantes não fiquem 

tão próximos a Ibaneis neste 
momento. Evitem de ir à casa dele, 
para não caracterizar algum tipo 
de atuação deles como obstrução 
da Justiça. Não aparentar que algo 
está sendo tramado. 


Reprodução 


Menos risco, mas 
tudo pode acontecer 


Juristas avaliam que o momento de 
maior perigo para Ibaneis em relação 
à prisão já passou. Só não foi preso 
porque não houve o pedido formal 
ao STE O ministro Alexandre Moraes 
estava disposto a conceder, na noite 
do domingo passado. 


Prisão administrativa 


A governadora em exercício, 
Celina Leão, foi orientada 

a promover uma prisão 
administrativa do comandante da 
PM, como forma de resguardá- 

lo de uma prisão judicial. Não 
entendeu a dimensão do risco. 


Ed Alves/CB/D.A Press 


Sarney é procurado para salvar Ibaneis 


como ocorreu na de Anderson Torres. Mas, 
dentro de seu partido, querem sua cabeça. O 
senador Renan Calheiros defende a expulsão 
o mais rápido possível. Aliados de Ibaneis 
apelaram a outro cacique emedebista, José 
Sarney, para que tente uma conciliação. 


O futuro, tanto no GDF como no MDB, é 
incerto para Ibaneis Rocha. Mas algo traz 
alívio, a cada hora, sofridamente, contada 

no relógio do governador afastado. Não foi 
decretada a prisão dele nem houve a operação 
de busca e apreensão na casa no Lago Sul, 


Avaliação 
estratégica 


Houve uma atuação do advogado 
Kakay junto a senadores aliados 
do presidente Lula para que não 
ocorresse o pedido de prisão do 
governador afastado do DF “Não 

sou advogado de Ibaneis. Mas, 
na minha avaliação política, não 
seria a solução adequada em se 
tratando de um governador eleito. 
Mas defendi a intervenção total 
no governo da capital federal. A 
intervenção na segurança pública já 
é algo grave, mas o momento pedia 
esse tipo de procedimento”, contou. 


Iludido e 
abandonado 


Fontes muito próximas ao governador 
afastado contam que ele realmente foi 
“iludido” por Anderson Torres e depois 
abandonado sem saber que seu 
secretário de Segurança tinha viajado. 
Somente depois de várias tentativas 
de comunicação por parte de Ihaneis, 
pois o telefone não completava a 
ligação, Anderson, finalmente, atendeu 
e revelou que estava desembarcando 
naquele momento em Orlando 
(EUA)? conta uma fonte. 


Antonio Cunha/CB/D.A Press Ed Alves/CB 


Arestas 


Já Baleia Rossi, presidente 
nacional do MDB, parece 
não ter esquecido o apoio a 
Arthur Lira e não na disputa 
pela presidência da Câmara 
Federal. Inclusive, no 
vídeo de desculpas de 
Ibaneis sobre os atos 
terroristas de domingo, o governador se refere a 
Lira como “grande e querido amigo”. 


Escudeiro 


Um dos que atuam para 
salvar Ibaneis da turbulenta 
maré dentro do MDB é o ex- 
senador Romero Jucá, que 
esteve na casa do governador 
afastado. Jucá, sem mandato 
desde 2019, continua bem 
atuante nos bastidores do 
poder, com a experiência de ter sido o líder de 
uma sequência de governos no Senado. 


Único que não 
assinou CPI 


O deputado Daniel Donizet (PL) foi o 
único a não assinar o requerimento de 
abertura da CPI que vai apurar na Câmara 
Legislativa os atos golpistas em Brasília. 
Ele retornou oficialmente para a Casa 
ontem. Renunciou ao cargo de Secretário 
de Meio Ambiente do GDE Alegou que seria mais útil neste momento 
no legislativo. Mas algo que pesou mesmo foram as contas que fez. 
Percebeu que trocando o gabinete na Câmara pelo do Executivo 
perdia cargos e benefícios. Resolveu voltar para o seu quadradinho. 


"Fui pego de 
surpresa com pelas 
lamentáveis cenas que 
ocorreram na Esplanada. 

* Absurdomeassociarema : 
: esses atos tão irresponsáveis. : 
Sempre me pautei pelo 
respeito às lei" 


"No dia 2, 
Anderson Torres 
assumiu a Secretaria de 
Segurança, exonerou todo 
o comando e viajou. 

Se isso não é sabotagem, 
eu não sei o que é" 


Minervino Junior/CB/D.A Press 


Secretaria de Segurança Publica/Divulgacao 


Ricardo Capelli, 
Interventor federal 
na Segurança 
Pública do DF 


Anderson Torres, 
ex-ministro da Justiça 


eex-secretáriode é 
não quer calar... 


Será que se o delegado 
federal Julio Danilo Souza 
tivesse permanecido 
como secretário de 
Segurança no DF os atos 
de terrorismo teriam 
acontecido no domingo 
passado? 


Visita aos presos 


A comissão de Segurança Pública da Câmara Legislativa aprovou 
a visita de comitiva para ver as condições dos presos por 
envolvimento nos atos antidemocráticos. A comissão é presidida 
pela delegada Jane Klebia (Agir). O deputado Chico Vigilante (PT) 
considerou a decisão equivocada. “Já sabemos que a Secretaria de 
Saúde montou uma tenda com 20 médicos, tem sete ambulâncias 
lá. Estão sendo melhor atendidos do que toda a comunidade do 
Sol Nascente, que não conta com nada disso”, comparou. 


No Lançamento do projeto Drenar, Celina Leão afirma que o GDF vai colaborar com o interventor na segurança pública, Ricardo Capelli 


Para voltar à normalidade 


ORenato Alves/Agência Brasília 


» ARTHUR DE SOUZA, 
» JÚLIA ELEUTÉRIO 


m meio à crise provocada 

por atos terroristas na Es- 

planada dos Ministérios e 

pelo afastamento do gover- 
nador Ibaneis Rocha (MDB), o 
Governo do Distrito Federal ten- 
ta voltar à rotina. No segundo dia 
comandando o Palácio do Buriti, 
a governadora em exercício, Ce- 
lina Leão (PP), cumpriu agenda 
pública na Asa Norte. Ela par- 
ticipou, ontem, do lançamento 
do projeto Drenar-DF que busca 
corrigir o problema histórico da 
drenagem pluvial no Plano Pilo- 
to e reduzir a possibilidade de ala- 
gamentos e enxurradas causadas 
pelas chuvas, principalmente na 
Asa Norte. Celina conversou com 
aimprensa pela primeira vez des- 
de que assumiu o posto e desta- 
cou que o GDF está em conta- 
to direto com o governo federal 
desde a intervenção federal na 
área da segurança pública da ca- 
pital, decretada no domingo pe- 
lo presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). “Há um diálogo aber- 
to”, destacou. 


Ela ressaltou que o governo local 
está reforçando a área da seguran- 
ça pública, ao falar sobre os mani- 
festantes presos após serem retira- 
dos do Quartel-General do Exérci- 
to, na segunda-feira. A governado- 
ra em exercício também avaliou a 
situação de momento. “O governo 
continua na sua normalidade, tra- 
tando com todos os secretários e 
com toda a tranquilidade que es- 
se momento exige”, pontuou, des- 
tacando que todos os secretários 
estão mantidos, a princípio. 
Celina também afirmou que o 
GDF vai demonstrar que tem ca- 
pacidade de coordenar as forças 
de segurança e a parte adminis- 
trativa. “Nós estamos cuidando 
e dando todo o suporte para tra- 
zer nossa cidade à normalida- 
de”, disse. Para ela, o grande re- 
cado dado na reunião com os go- 
vernadores do Brasil e o governo 
federal, na segunda-feira, foi de 
que o governo local está pronto 
para esse momento. “Não iremos 
aceitar atos terroristas e vânda- 
los quebrando o DF”, ressaltou. 
Mais tarde, no Salão Branco do Pa- 
lácio do Buriti, Celina fez um pro- 
nunciamento sobre as medidas 


AB 


URANÇA DE INSTALAÇÕES : 


Ao lado de secretários e administradores, Celina destacou ações do GDF 


tomadas pelo GDE após os ata- 
ques terroristas realizados no do- 
mingo. A vice-governadora desta- 
cou, por diversas vezes, que o GDF 
está em diálogo permanente com 
o interventor nomeado pelo pre- 
sidente Lula para a segurança pú- 
blica, Ricardo Capelli. “Estamos em 
intervenção na área de segurança, 


mas todos os outros setores estão 
funcionando normalmente, cola- 
borando com o Capelli”, disse. 

Além disso, Celina comentou que 
o governo está trabalhando para 
retomar um ritmo normal. “Que- 
remos, o mais breve possível, ter 
uma situação de normalidade. 
Há um espírito de colaboração 


para isso”, afirmou. Ela também 
comentou sobre a prisão do ex- 
comandante-geral da Polícia Mi- 
litar do DE “Não tivemos acesso, 
sequer, ao inquérito. Então, por 
precaução e até por este momen- 
to de intervenção, não vamos fa- 
lar sobre isso”, disse. “O que po- 
demos dizer é que recebemos o 
nome do substituto temporário 
no comando-geral da PMDF e 
vamos colaborar com todas as 
ações que estão acontecendo, 
para que a gente tenha o má- 
ximo de normalidade possível”, 
ressaltou. 


Obras 


Sobre o projeto Drenar-DF a go- 
vernadora em exercício definiu a 
obra como extremamente espe- 
rada e necessária para o Distri- 
to Federal. “O que é importan- 
te de colocar é que estamos aqui 
preservando vidas, porque, por 
muitas vezes que temos os ala- 
gamentos aqui, são pessoas que 
correm risco”, pontuou. O inves- 
timento da Agência de Desen- 
volvimento do Distrito Federal 
(Terracap) é de cerca de R$ 174 


milhões. “É uma obra feita com 
os recursos da própria Terracap 
na venda de lotes que é reinves- 
tido na nossa sociedade em algo 
tão importante e emblemático”, 
acrescentou Celina. 

A solução prevê nova tubulação 
que começará nas imediações 
do Estádio Nacional Mané Gar- 
rincha e descerá à via L4 Norte, 
e depois ao Lago Paranoá. Passa- 
rá paralela às quadras 902 (perto 
do Colégio Militar), 702, 302, 102, 
202 e 402, cruzando aW3 Norte, o 
Eixo Rodoviário Norte (Eixão) e a 
via L2 Norte até chegar à L4 Nor- 
te, próximo ao Setor de Embaixa- 
das Norte. Ao todo, são 7,68km 
de túneis no total com obras de 
escavação e estruturação da no- 
va rede subterrânea. Para receber 
as águas das chuvas da Faixa 1 e 
2 Norte, ao fim do percurso será 
construído um reservatório de 
qualificação de água pluvial. Im- 
plantado em uma área de 36 mil 
m?, dentro do Parque Urbano In- 
ternacional da Paz, a ser implan- 
tado com o reservatório, que fun- 
cionará como uma lagoa e terá 
volume útil de 70 mil m? de água. 
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Convidado do CB.Poder, o parlamentar comentou sobre os atos golpistas, avaliou as consequências para a imagem 
das forças de segurança e o afastamento do governador Ibaneis Rocha pelo ministro do STF Alexandre de Moraes 


“A culpa precisa ser comprovada” 


» CARLOS SILVA* 


CB.Poder — parceria 

entre TV Brasília e Cor- 

reio — recebeu ontem 

o deputado distrital 
Daniel de Castro (PP). Ao jorna- 
lista Roberto Fonseca, o parla- 
mentar analisou as consequên- 
cias dos atos golpistas ocorridos 
na Esplanada dos Ministérios 
no domingo. Ele também co- 
mentou a decisão do ministro 
Alexandre de Moraes de afas- 
tar provisoriamente o governa- 
dor do Distrito Federal, a qual 
avalia ter impacto sobre uma 
parcela da população.Avaliou 
ainda que as obras públicas em 
andamento no Distrito Federal 
vão continuar. 


Como analisa tudo que ocorreu 
em Brasília no último domingo? 

É um tempo de equilíbrio, de 
sensatez e de descer de palanque 
político. A Esplanada dos Minis- 
térios é emblemática, o palco das 
manifestações. Pouco tempo atrás, 
quem fazia manifestação lá era a 
esquerda e também houve depre- 
dação. Naturalmente, nós nunca 
presenciamos o que tivemos tan- 
to em 12 de dezembro, quanto em 
8 de janeiro. Por isso, é necessário 
fazer apurações. Tenho me pau- 
tado, e até enviei uma nota para a 
imprensa dizendo que, no primei- 
ro momento, devemos garantir a 
participação. No princípio consti- 
tucional, a manifestação democrá- 
tica, respeitando todos os direitos, 
é livre. Você pode manifestar sem 


PATRIMÔNIO 


Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press 


prévia autorização, mas tem limi- 
tes. (...) Por fim, digo que deve ha- 
ver sensatez dos agentes para sen- 
tarem à mesa, porque sem diálogo 
não vamos a lugar nenhum. Eume 
preocupo que possa haver uma ca- 
ça às bruxas, e daqui a pouco, nin- 
guém pode se manifestar. 


O ato extremista de domingo teve 
algumas consequências, como 

o afastamento do governador 
Ibaneis Rocha. Como o senhor 
avalia essa situação? 


Depois da eleição, o gover- 
nador Ibaneis reconheceu a vi- 
tória do presidente Lula. Fez 
tranquilamente uma transição 
com o ministro da Justiça, Flá- 
vio Dino. Nós tivemos em Bra- 
sília um batalhão de gente li- 
gada ao movimento bolsona- 
rista, mas a posse foi pacífica. 
Quem imaginava que, oito dias 
depois, teríamos uma tragédia 
como nós tivemos. Então, veio 
uma decisão do presidente Lu- 
la: intervenção na segurança 


pública do DF Já tem o ato de 
punibilidade. Poucas horas de- 
pois, vem um segundo ato, que 
retira o governador, essa uma 
decisão judicial. Não vamos 
afrontar a decisão do minis- 
tro Alexandre de Moraes, que 
é membro do Supremo Tribu- 
nal Federal (STF) e presiden- 
te do Tribunal Superior Eleito- 
ral (TSE). Mas a CLDF (Câma- 
ra Legislativa) tem que acelerar 
(as apurações) para que saiba- 
mos o nível da culpabilidade. 


“e 


É um tempo de 
equilíbrio, de 
sensatez e de descer 
de palanque político” 


ee 


A CLDF (Câmara 
Legislativa) tem 
que acelerar (as 
apurações) para que 
saibamos o nível da 
culpabilidade” 


Como o senhor 

avalia a intervenção na 
segurança pública 

do Distrito Federal? 

Não conheço o interventor, 
mas acho que ele já está toman- 
do algumas posições importan- 
tes. O governador imediatamen- 
te exonerou o secretário de Se- 
gurança Pública. Ontem (segun- 
da-feira), o interventor exonerou 
o comandante-geral da Polícia 
Militar e já indicou um outro. 
Eu me preocupo muito, porque 


acho que ninguém pode ser jul- 
gado “com a mão de uma caneta”. 


O senhor acha que o 
andamento de obras públicas 
no DF pode ser comprometido 
com o afastamento do 
governador Ibaneis? 

Acho que não. Primeiro, viemos 
de uma grande aliança, em que 
a vice-governadora Celina Leão, 
que é inclusive a presidente do 
meu partido, está extremamente 
afinada com o governador. Ela fez 
um gesto extraordinário e veio à 
Câmara Legislativa dar informa- 
ção e subsidiar todos os deputa- 
dos, sobre o que está acontecendo. 
Há uma aliança forte sedimenta- 
da que acabou de ser construída e 
foi exitosa, elegendo a nossa cha- 
pa em primeiro turno. A decisão é: 
nada para. Brasília não vai parar. 
As obras não vão parar. Até porque 
se isso acontecer, prejudicamos 
quem não pode ser penalizado. 


Outro impacto dos atos de 
domingo foi ter colocado em 
cheque as forças de segurança do 
Distrito Federal. Como o senhor 
avalia a real situação 

dessas instituições? 

Observamos que (a imagem de- 
las) vai sair chamuscada. É natural. 
Mas não podemos generalizar. Há 
pouco tempo todos nós enaltecía- 
mos as nossas forças de segurança. 
Não é um movimento desse que 
vai acabar com a estrutura deuma 
corporação. Houve erro. (...) mas a 
culpa precisa ser comprovada a ní- 
vel de um processo, para isso a CPI 
é uma coisa importante. 


Leandro Grass assume 


presidência 


» MILA FERREIRA 


A ministra da Cultura, Mar- 
gareth Menezes, confirmou, on- 
tem, o nome do ex-deputado 
distrital e gestor cultural Lean- 
dro Grass (PV) para presidir o 


do Iphan 


Tombamento 


O conjunto urbanístico- 
arquitetônico de Brasília 
foi o primeiro do século 
20 a ser reconhecido 
pela Unesco, em 1987, 


Instituto do Patrimônio Históri- 
co e Artístico Nacional (Iphan). 
O órgão é responsável pela pre- 
servação e pela divulgação do 
patrimônio material e imaterial 


do país, inclusive do [oiii 
urbanístico de Brasílial 

Ainda no dia do anúncio, 
Lendro Grass visitou o Palácio 
do Planalto na companhia da 
socióloga e primeira-dama Ro- 
sângela Lula da Silva, a Janja, 
e de Margareth Menezes, que 
foi avaliar os danos e discutir 
ações para recuperação do pa- 
trimônio destruído no último 
domingo. Ao final da visita, a 
ministra anunciou a criação 
de um memorial em defesa da 
democracia com os objetos e 
as obras de arte vandalizados 
pelos terroristas. 

O cenário deixado pela turba 
que invadiu o local é de devasta- 
ção. A obra As Mulatas, de Di Ca- 
valcanti, por exemplo, teve sete 
rasgos, de diferentes tamanhos. 
De acordo com informação do 
Palácio do Planalto, a peça é es- 
timada em R$ 8 milhões, mas tra- 
balhos desta grandeza costumam 
alcançar valores até cinco vezes 
maiores em leilões. A tela, uma 
das mais importantes do artista, 
também é a principal peça do Sa- 
lão Nobre do Palácio do Planalto. 

Outro crime foi a destruição 
da escultura em bronze O Flau- 
tista, de Bruno Giorgi. A peça, 
avaliada em R$ 250 mil, foi en- 
contrada completamente des- 
truída, com pedaços espalha- 
dos pelo chão. 

O Iphan é essencial para o le- 
vantamento dos prejuízos e a 
restauração dos monumentos e 


como Patrimônio 
Mundial. Foi inscrito 

no Livro de Tombo 
Histórico pelo Iphan em 
14 de março de 1990. 


obras. Grass informou que, até 
quinta-feira, o instituto receberá 
o primeiro relatório dos estragos. 

Segundo Grass, um dos de- 
safios à frente da instituição se- 
rá “fortalecer o Iphan e a políti- 
ca do patrimônio cultural, valo- 
rizando os quadros técnicos, es- 
cutando-os e trabalhando para 
que o órgão se reestruture, em 
especial para que haja um plano 
de carreira para os servidores da 
cultura”. Ele declarou ainda que 
a primeira preocupação será re- 
cuperar as obras e monumentos 
danificados pelos atos de selvage- 
ria. “Além das edificações, foram 
destruídas obras de Marianne Pe- 
retti, Di Cavalcanti e Alfredo Ces- 
chiatti, que fazem parte do valo- 
roso acervo da nossa capital. Um 
prejuízo incalculável”, lamentou. 
“Temos técnicos do Iphan den- 
tro dos prédios dos Três Poderes 
acompanhando o levantamento 
dos danos”, informou Grass. 

Em nota, o novo presiden- 
te do órgão anunciou Andrey 
Rosenthal Schlee, do Rio Gran- 
de do Sul, como diretor de Pa- 
trimônio Material e Fiscaliza- 
ção, e Deyvesson Gusmão, do 
Acre, como diretor de Patrimô- 
nio Imaterial. 


Projetos 


Leandro Grass disse que outro 
ponto de atenção será o “resgate 


Fotos: Divulgação 


A primeira 
preocupação será 
recuperar as obras 

e monumentos 
danificados pelos atos 
terroristas no último 
domingo. Além das 
edificações, foram 
destruídas obras de 
Marianne Peretti, Di 
Cavalcanti e Alfredo 
Ceschiatti, que fazem 
parte do valoroso 
acervo da nossa 
capital. Um prejuízo 
incalculável” 


Leandro Grass, 
presidente do Iphan 


Grass assume em um momento no qual atuação do Iphan é essencial 


da autoestima dos servidores 
que foi muito machucada nos 
últimos anos. No governo an- 
terior, o Iphan foi aparelhado 


ideologicamente pelo presidente 
da República. No quadro de fun- 
cionários, têm pastores, monar- 
quistas e até influencers”, contou. 


AA 
LOR 


O novo presidente do Iphan 
afirmou que pretende melho- 
rar o diálogo com outras uni- 
dades da federação, uma vez 
que o Brasil tem patrimônios 
materiais e imateriais em di- 
versos outros estados. “Preten- 
do valorizar e reforçar os mo- 
dos de fazer e experiências dos 
povos originários, além da cul- 
tura afrobrasileira, que foi mui- 
to atacada nos últimos anos”, 
adiantou. “Quero, também, in- 
tensificar o trabalho da coor- 
denação de licenciamento pa- 
ra melhorar a relação com o 
Ministério do Meio Ambiente 
na preservação do patrimônio 
natural”, acrescentou. 

Na última semana, um grupo 
de “profissionais do patrimô- 
nio, da cultura e cidadãos bra- 
sileiros” emitiu um manifesto 
defendendo o nome de Lean- 
dro para o cargo. 

Filiado ao PV, Leandro Grass 
foi candidato ao GDF em 2022 
pela Federação PV, PT e PCdoB. 
Ele teve mais de 434 mil votos. 
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A omissão dos governantes 


Vivemos tempos dramáticos em que 
talvez nunca a omissão das autorida- 
des tenha sido tão decisiva no desen- 
cadeamento dos fatos. Por isso, esta 
coluna fez entrevista mediúnica exclu- 
siva com o padre Antonio Vieira, o ge- 
nial autor de Os sermões. Fala, mestre! 


O que é, afinal, a omissão? 

A omissão é o pecado que se faz não 
se fazendo: e pecado que nunca é má 
obra, e algumas vezes pode ser obra 
boa; ainda os muito escrupulosos vi- 
vem muito arriscados neste pecado. 


Como caracterizaria esse pecado? 


A omissão é o pecado que com mais 
facilidade se comete e com mais difi- 
culdade se conhece; e o que facilmen- 
te se comete e dificultosamente se co- 
nhece, raramente se emenda. 


Poderia dar um exemplo? 

Elias se recolheu para jejuar no de- 
serto e, mesmo assim, foi repreendi- 
do por Deus. 


Por que razão? 

Porque ainda que eram boas as 
obras que fazia, eram melhores as que 
deixava de fazer. Tinha Deus feito Elias 
profeta do povo de Israel, tinha-lhe 


dado ofício público. E estar Elias con- 
templando o céu, quando havia de 
estar emendando a terra, era muito 
grande culpa. 


Não há certo exagero da parte do 
senhor em qualificar a omissão 
como o mais grave dos pecados? 

Uma das cousas de que se deve acu- 
sar e fazer grande escrúpulo os minis- 
tros é do pecado do tempo. Porque fi- 
zeram o mês que vem o que se havia 
de fazer o passado; porque fizeram de- 
pois o que se havia de fazer hoje; por- 
que fizeram depois o que se havia de 
fazer agora; porque fizeram logo o que 
se havia de fazer já. 


E a que mandamento pertencem esses 
pecados do tempo? 


Pertencem ao sétimo: porque ao sé- 
timo mandamento pertencem os da- 
nos que se fazem ao próximo e à re- 
pública: e a uma república não se lhe 
pode fazer maior dano que lhe furtar 
instantes. Ah, omissões, vagares, la- 
drões de tempo. 


Que recado daria aos governantes que 
se omitem em instantes cruciais? 

Saiba cristão, sabei príncipes, sa- 
bei ministros, que se vos há de pedir 
estreita conta do que fizestes, mas 
muito mais estreita conta do que dei- 
xastes de fazer. Pelo que fizeram, se 
hão de condenar muitos, pelo que 
não fizeram, todos. 


Então, a função dos governantes 
é um tanto perigosa? 


Está o príncipe, está o ministro di- 
vertido, sem fazer má obra, sem dizer 
má palavra, sem ter mau nem bom pen- 
samento; e talvez naquela mesma ho- 
ra, por culpa de uma omissão, está co- 
metendo maiores danos, maiores estra- 
gos, maiores destruições, que todos os 
malfeitores do mundo em muitos anos. 


Por que assim é? 

O salteador na charneca, com um 
tiro, mata um homem; o príncipe, o 
ministro e o governador, com uma 
omissão, matam de um golpe uma 
monarquia, uma república, um país, 
um estado ou um distrito. Estes são 
os escrúpulos de que não se fazem 
nenhum escrúpulo: por isso mesmo, 
são as omissões os mais perigosos de 
todos os pecados. 


Reprodução: PCDF 


PCDF prende grupo por furto qualificado de combustíveis de oleoduto 


Informe Publicitário 


[= 


= Brasília 
E= INFORMA 


Ano IV - nº 598 


3003-2433 

(o custo é de uma ligação local 
em qualquer região do País, 
mesmo que solicite o DDD) 


) 
N 
ERT. 7 
~% aP 


CIEE possui mais de 1500 vagas 
abertas no Distrito Federal 


www.ciee.org.br 


Está procurando uma vaga para começar sua carreira? O CIEE tem milhares de 
oportunidades ao redor do Brasil. Somente no Distrito Federal, são 1.500 vagas 
de estágio em diversas áreas, como Educação, Administração, Comunicação, 
Contabilidade, Saúde entre outras. Também há procura por estudantes do Ensino 
Médio para atuar na região. 


Além do estágio, há também oportunidades para jovens aprendizes no Distrito 
Federal. São 66 vagas em empresas que buscam jovens para atuar na área 
Administrativa, Vendas, Agronegócio entre outras. 


Atualmente, há mais de 2 mil vagas de estágio e aprendizagem em toda a região 
Centro-Oeste do Brasil. Para saber como se inscrever para essas vagas, acesse o 
QR Code abaixo e confira mais informações no Portal CIEE. O estudante também 
pode tirar dúvidas através do atendimento via Whatsapp do CIEE no número: 

(11) 3003 - 2433. 


Traga a sua vaga de 


para o CIEE 


© ZL fir. 
8 Y https:/bitly/3aFago8 


CRIME / Quatro homens foram presos após denúncias de 
que o duto havia sido perfurado. Cerca de 30 mil Litros de 
combustíveis foram furtados com prejuízo de R$ 780 mil 


Gasolina era 


roubada de 
oleoduto 


» RAFAELA MARTINS 


Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) prendeu 
quatro homens suspei- 
tos de furtarem aproxi- 
madamente 30 millitros de com- 
bustível, transportados via oleo- 
duto São Paulo-Brasília (Osbra), 
na manhã de ontem. O tubo, des- 
tinado à condução do petróleo, é 
responsável por abastecer o ter- 
minal do Aeroporto Internacio- 
nal de Brasília. De acordo com 
a investigação, o prejuízo é de 
aproximadamente R$ 780 mil. 

O furto foi detectado pela pró- 
pria Petrobrás, que informou a 
Polícia Civil. Segundo o delega- 
do da 102 Delegacia de Polícia 
(Lago Sul), Marcelo Fernandes, 
que está a frente do caso, esta é 
a primeira vez que o crime é pra- 
ticado no Distrito Federal. O gru- 
po foi detido pela Polícia Civilem 
Ceilândia, com apoio da equipe 
de divisões de Operações Espe- 
ciais (DOE) e Aéreas (DOA). 

Responsável pelo caso, Fer- 
nandes afirmou que a ação po- 
deria desencadear o desabaste- 
cimento do terminal aéreo. “A 
operação deflagrada hoje teve 
como intuito, além de promover 


a responsabilização criminal 
dos investigados, evitar a falta 
de combustíveis naquele termi- 
nal, causado por eventual aci- 
dente decorrente das ações dos 
suspeitos”, apontou. 

Durante as investigações, a 
corporação também ressaltou 
que tais criminosos estariam 
subtraindo há pelo menos 20 
dias, combustíveis da Osbra, 
mediante rompimento de obs- 
táculo. Com objetivo de escon- 
der o desvio, o grupo utilizou 
um galpão de fachada. A polícia 
não soube informar quem com- 
prava ou utilizava o combustí- 
vel roubado do local. 

Caso os envolvidos sejam 
condenados, as penas podem 
chegar a oito anos por furto 
qualificado, e a três anos por 
integrarem associação crimi- 
nosa. 


Roubo de combustíveis 


Casos de roubo de combustí- 
veis são comuns no DF porém o 
que chama a atenção é o méto- 
do utilizado pelos criminosos, 
que em vez de roubarem cami- 
nhões de distribuidoras, eles fo- 
ram diretamente ao oleoduto. 


“Uma prática que exige prepa- 
ro e conhecimento, pois romper 
um duto desses é muito perigo- 
so”, alega. 

Em abril de 2022, 10 pes- 
soas foram presas por integra- 
rem uma quadrilha especializa- 
da no esquema de venda ilegal 
de combustíveis na capital fede- 
ral. A operação da Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF) demons- 
trou durante as investigações que 
crianças eram usadas para burlar 
o sistema de vigilância de distri- 
buidoras e postos de gasolina. 

Os criminosos atuavam antes 
da chegada dos caminhões carre- 
gados de combustíveis nos pos- 
tos. De acordo com a PCDE mo- 
toristas responsáveis pelo trans- 
porte do material desviavam par- 
te da carga para vender aos recep- 
tadores, por preços mais baratos. 

Outra forma de furtar o pro- 
duto era não esvaziar totalmen- 
te o tanque no cliente. O material 
que restava era desviado. 

Neste caso, um total 35 pes- 
soas envolvidas foram presas e 
respondem por associação cri- 
minosa, furto, receptação, crimes 
contra ordem econômica e con- 
tra o meio ambiente. As penas 
podem chegar a 10 anos. 


Envie uma foto e um texto de no máximo três Linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br 


Sepultamentos realizados em 10 de janeiro de 2023 


» Campo da Esperança 
Ana Maria Araújo Alberto, 
91 anos 
Antônio Alves de Souza Filho, 
65 anos 
Cleonice Pereira da Silva, 
71 anos 
Edmilson Barbosa Silva, 
58 anos 


Jesus Pereira de Brito, 76 anos 
João Aprígio de Melo, 89 anos 
Jô Marcelo Fernandes dos 
Santos, 43 anos 

Macirene Sousa Braga da 
Silva, 43 anos 

Maria De Fátima Pereira 
Mourão, 68 anos 

Ricardina Carvalho da Costa, 
75 anos 

Teresinha de Jesus Medeiros 
Góis, 95 anos 


» Taguatinga 


Aida Maria Teixeira, 60 anos 
Aldina Pereira Santana, 67 anos 
Alvino José dos Santos, 93 anos 
Angelica Danubia da Costa 
Paula, 37 anos 

Antônio Domingos da Silva, 
72 anos 


Antônio Pereira da Silva, 

81 anos 

Arcelina Gomes de Aguiar, 

78 anos 

João Pereira de Andrade, 

70 anos 

Luís Pinho Mourão, 56 anos 
Marineide José Santos 
Fernandes, 58 anos 

Mayte Gomes do Carmo, 30 anos 
Pedro Paulo da Silva, 86 anos 
Sônia Maria Gonzaga 
Mendes, 65 anos 

Terezinha de Araújo Vidal, 

84 anos 

Wilson Rodrigues Porto, 

65 anos 


» Gama 


Candida Pessoa Nunes, 91 anos 
Christian de Jesus Saraiva, 

45 anos 

Joaquina Martins de Souza, 
90 anos 

Josefa Maria da Silva, 58 anos 
Josué Rodrigues de 
Vasconcelos, 34 anos 


» Planaltina 


João Fernandes do 
Nascimento, 57 anos 


Maria de Araújo, 86 anos 
Maria Rosa dos Santos 
Antônio, 88 anos 


» Brazlândia 


Anna Júlia Oliveira Lima, 
menos de um ano 

Maria das Gracas da Silva, 
60 anos 


» Sobradinho 


Gérson Gonçalves Amarante, 
66 anos 

João Vitor da Silva, 

47 anos 

Lucélia Maria de Jesus 
Cândido, 66 anos 


» Jardim Metropolitano 


Maria José Vicente da Silva, 
72 anos 

Maria Das Graças Cruz Alves, 
62 anos (cremação) 

Getúlio Dantas Saraiva, 

77 anos (cremação) 
Ronaldo Luiz Catão Martins, 
58 anos (cremação) 

Zélia Pedrosa Carvalho, 

86 anos (cremação) 

Eliezita Pinho da Silva, 

79 anos (cremação) 
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Correio Braziliense ° Brasília, quarta-feira, 11 de janeiro de 2023 e Cidades ° 17 


"Política social não se faz somente com 


( | q ital S / A Aik DUBEUX iie, yin dinheiro. É necessário ter muita criatividade 
p anacupeuxcoreoegmarcom ME para possuir sempre ideias novas." 
RW y Ruth Cardoso 


Desafio para startups Divulgação 
O mais novo xodó da Embrapa é o 
ColmeiaUP um programa de inovação 
aberta de Recursos Genéticos e 
Biotecnologia, que quer estimular 
empreendedores a transformar ideias em 
soluções tecnológicas sustentáveis para 
o Agronegócio. Dirigido a empresários, 
o programa será um evento virtual e 
será realizado em 8 e 9 de março. 


Empresários temem 
impacto na economia 


Depois do vendaval 


Anova presidente da Caixa Econômica, 
Rita Serrano, escolheu uma data 
emblemática para tomar posse. 

Amanhã, dia em que o banco completa 

162 anos de atividades, às 18h, 
Teatro Caixa Cultura, ela receberá os 
cumprimentos de amigos e autoridades. 


= 


Mais empregos 


O Instituto União Nacional de Entidades do Comércio e Serviços 
(UNECS) se reuniu, ontem, em Brasília, com o vice-presidente 
da República e ministro da Indústria, Comércio (MDIC), Geraldo 
Alckmin, com o objetivo sedimentar a aproximação das maiores 
entidades de livre adesão do Brasil junto ao novo governo. 
“UNECS é emprego. A casa é de vocês”, afirmou Alckmin. 


ogsebnad (DAWN 


» Os atos terroristas de domingo se inscrevem entre os mais bárbaros 
contra os poderes da República na história brasileira e exigem punição 
rigorosa dos autores, por ação ou inação. Mas, ao mesmo tempo, 
empresários e representantes da sociedade civil querem separar o joio 


Transformação digital já! do trigo e evitar a perda das conquistas políticas e administrativas Guia dos direitos Habilitação para 
do DE e a consequente inanição de Brasília como capital. ir rodram iai 
O Movimento Brasil Competitivo (MBC) do passageiro programas sacials 
lançou o estudo “Transformação digital, » Sem prejuízo do processo de investigação e de punição dos Para quem viaja de avião, a AirHelp, Com a fusão das 
produtividade e crescimento econômico”, responsáveis pela tragédia cívica, esses setores desejam evitar que tradicional empresa que trabalha pastas do Trabalho e 


do Desenvolvimento 
Econômico, o secretário 
Thales Mendes corre contra 
o tempo para colocar em 
dia o cadastro das empresas 
habilitadas a fornecer 
produto e serviços para os 
programas Cartão Material 
Escolar e Auxílio Creche. 
Cabia a antiga a SDE 
habilitar as papelarias e 
lojas,além das instituições 
que cuidam das crianças. 


mostrando que, nos últimos cinco anos, 
a oferta digital brasileira cresceu, em 
média, 5,7%, enquanto esse mesmo 
mercado nos EUA aumentou 7,1%. A 
partir da ampliação da oferta digital nos 
patamares da economia americana, a 
maior digitalização dos setores seria capaz 
de gerar um aumento de R$ 422,7 bilhões 
na economia brasileira. Se chegássemos 
ao patamar atual de representatividade da 
economia americana, calculado em 10,2% 
em 2020, o Brasil teria um incremento 
de R$ 1,12 trilhão na economia. “Esses 


a ausência do governador e a expectativa do retorno ao cargo não 

inibam a economia local. O ex-governador, ex-senador, ex-reitor 

da UnB, Cristovam Buarque, é um dos nomes que defende a tese 
capitaneada por 9 em 10 lideranças econômicas e políticas da cidade. 


com os direitos dos passageiros de 
companhias aéreas, está lançando 
edição atualizada do “Guia dos 
direitos do passageiro aéreo”. Lá, você 
encontrará um manual escrito em 
linguagem direta, com as dicas para 
saber como lidar com as situações 
mais comuns que podem ocorrer nas 
viagens. O cancelamento do voo, o 
extravio da bagagem, a danificação 
da bagagem, as mudanças de 
horário e os pedidos de indenização 
por perdas são alguns dos temas 


» A intervenção na área de segurança é temporária, termina dia 
31. E foi uma decisão do Executivo Federal, do presidente Lula. 
Não atingiu os poderes Executivo e Legislativo local. A decisão do 
afastamento do governador veio de outra fonte, o Judiciário, e terá 
mais desdobramentos políticos. Foi uma decisão grave. Ibaneis terá 
três meses para provar (ou não) sua inocência junto ao Judiciário. Há 
uma questão legal a ser vista: se o afastamento de Ibaneis for definitivo, 
haverá nova eleição, ou Celina assume até o fim do mandato? 


resultados reforçam o potencial e a 
urgência da nossa agenda”, diz Tatiana 
Ribeiro, diretora-executiva do MBC. 


» À autonomia política de Brasília precisa ser preservada. 


abordados. O Guia dos direitos do 
passageiro aéreo está disponível, 
gratuitamente, na internet. 


Queremos ampliar esse 
cadastro mas seguido todos 
os requisitos exigidos. 


LAZER / O número de mortes caiu nos últimos anos, mas os problemas ainda são frequentes no Local, que é muito 
utilizado por grupos nesse período de férias. Bombeiro dá dicas de como se cuidar e evitar afogamentos e outros acidentes 


Os perigos do Lago Paranoá 


» PEDRO MARRA 


érias, calor, tudo isso é um 
convite a se jogar na água. 
Porém a diversão em fa- 
mília e amigos pode virar 
uma preocupação e risco de vi- 
das para banhistas e tripulantes 
de embarcações que frequen- 
tam o Lago Paranoá. Para con- 
trolar a segurança da população 
nos fins de semana e feriados, o 
Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal (CBMDF) tem 
cinco pontos de guarda-vidas ao 
redor do lago, em locais estraté- 
gicos com mais movimentação, 
com três salva-vidas treinados 
em cada posto da corporação. 

Apesar do número de aciden- 
tes no Lago Paranoá ter caído em 
janeiro nos últimos três anos, 
os dados do CBMDF ainda são 
preocupantes. No primeiro mês 
de 2020, foram três óbitos, com 
dois no mesmo período de 2021 
e uma morte em janeiro do ano 
passado. Em cada ano, respec- 
tivamente, houve oito, cinco e 
quatro ocorrências envolvendo 
afogamentos, colisão de embar- 
cações, incêndios e naufrágios. 

Para o tenente Ramon Lauton, 
do Grupamento de Busca e Sal- 
vamento Aquático do CBMDE as 
pessoas subestimam o ambiente 
aquático, que é hostil, na avaliação 
dele. “Temos que ter respeito enão 
superestimar a nossa capacidade 
de nadar, porque, às vezes, algu- 
mas pessoas acham que sabem 
nadar, cansam, e têm uma cãibra. 
O Lago não tem borda, o que di- 
ficulta para se apoiar em algo, e a 
pessoa pode se afogar”, alerta. 

As ocorrências e mortes em 
janeiro de 2022 foram as me- 
nores nos últimos quatro anos. 
Em 2019, houve cinco registros 
contra os quatro casos de 2022, 


ED ALVES/CB/D.A Press 


Cartão-postal de Brasília, o Lago é um local de diversão e lazer, mas esconde perigos para aqueles que não tomam os devidos cuidados 


sendo que, no ano passado, ape- 
nas uma pessoa perdeu a vida 
por afogamento. O Corpo de 
Bombeiros Militar do DF alerta 
aos banhistas para a média de 12 
metros de profundidade, porém 
em alguns, como a região perto 
da barragem, pode chegar a 38 
metros de fundo. 

“No local, caberia um Está- 
dio Nacional Mané Garrincha, 
que tem 36 metros de altura”, 
exemplifica o bombeiro. Para 
essa e demais regiões, a orien- 
tação do CBMDF é não usar be- 
bidas alcoólicas, assim como 
em cachoeiras e piscinas, pois 


“a pessoa perde a noção de es- 
paço e tempo”. 


Colete salva-vidas 


O Grupamento de Busca e Sal- 
vamento Aquático do CBMDF 
também aconselha que os tri- 
pulantes de embarcações utili- 
zem colete de salva-vidas apro- 
vados pelo Inmetro e Marinha, 
pois objetos improvisados não 
são confiáveis para garantir a se- 
gurança pessoal. “Muita gente 
usa aqueles colchões infláveis, 
boia de pneu e caixa de isopor, 
que não são testados e não têm 


resistência, pois um colchão in- 
flável pode pegar em qualquer 
coisa, furar, uma caixa de isopor 
quebra e o banhista fica à deriva 
no lago”, ressalta Lauton. 
Segundo as Normas e Proce- 
dimentos da Capitania Fluvial de 
Brasília (CFB), da Marinha do Bra- 
sil, é recomendado o uso perma- 
nente de coletes salva-vidas por 
crianças com idade inferior a se- 
te anos enquanto estiverem a bor- 
do de embarcações de quaisquer 
características e dimensões, inde- 
pendentemente da velocidade. O 
mesmo vale para pessoas que não 
souberem nadar e para todos a 


bordo de embarcações pequenas. 
Após o pôr do sol, é proibida a na- 
vegação de motos aquáticas e em- 
barcações com propulsão a motor 
sem luzes de navegação. 

“Os passageiros das embar- 
cações em atividade de turismo 
náutico e transporte de passa- 
geiros deverão ser orientados, 
pelos respectivos comandan- 
tes, antes de suspender, quan- 
to ao uso correto do colete sal- 
va-vidas, dos procedimentos de 
abandono e a identificação dos 
locais de guarda dos coletes a 
bordo”, ensina o comandante 
do grupamento aquático. 


Afogamentos 


Números que mostram os 
perigos do Lago Paranoá 


Total de afogamentos: 49 
Obitos: 24 

Faixa etária: 56% mais 

que 18 anos 

Sexo: 73,5% masculino 

Em janeiro: 5 (2 óbitos) - 3 em 
piscinas e 2 no Lago Paranoá 


Total de afogamentos: 54 
Obitos: 14 

Faixa etária: 39% maiores 

de 18 anos 

Sexo: 90% é do sexo masculino 
Em janeiro: 8 (3 óbitos) - 6 

em piscinas e 2 em rios nas 
proximidades do DF 


Total de afogamentos: 53 
Óbitos: 19 

Faixa etária: 49% maiores 

de 18 anos 

Sexo: 87,5% é do sexo 
masculino 

Em janeiro: 5 (2 óbitos) - 2 em 
piscinas e 2 em rios do DF e 1 
no Lago Paranoá 

3 naufrágios, 1 colisão 
envolvendo embarcações e 1 
incêndio em embarcação 


Total de afogamentos: 50 
Óbitos: 19 

Faixa etária: 45% maiores 

de 18 anos 

Sexo: 84% é do sexo masculino 
Em janeiro: 4 (1 óbito) - 3 em 
piscinas e 1 no Lago Paranoá 

1 atropelamento com embarcação 
e 3 incêndios em embarcações 
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3 6 em 


Por Jane Godoy 


e janegodoy.dfçadabr.com.br 


Fé 


Arquivo pessoal 
DS 


não fica preso e consegue ver 

para muito além dos edifícios. 
Cada visita a um ministério é 

uma visita cultural onde as linhas 
perfeitas do exterior rivalizam 
com as magníficas do interior. 

As obras de arte, por vezes feitas 
propositadamente para os grandes 
espaços, só aqui ficam valorizadas. 

Brasília tem uma escala 
por vezes desumana. Mas 
aqui aprende-se a viver como 
em nenhuma outra cidade. 

As tesourinhas e os eixos 
monumentais fazem o transito 
fluir de tal maneira que para 
chegar a algum lugar não se leva 
mais de 15 minutos. Também o 
tempo é bem tratado. 

É nesta cidade que vivo e 
trabalho. É nesta cidade que, 
sempre que entro no perímetro 
da embaixada que tenho a honra 
de chefiar, me sinto em casa e em 
harmonia com a natureza. Fonte 
de inspiração luminosa. 

Recorro, mais uma vez, a 
Sophia. “A arquitetura escreveu 
a sua própria paisagem. O Brasil 
emergiu do barroco e encontrou 
o seu número. No centro do 
reino de Artémis - Deusa da 
natureza inviolada - No extremo 
da caminhada dos candangos, 
no extremo da nostalgia dos 
candangos, Athena ergueu sua 
cidade de cimento e vidro, Athena 
ergueu sua cidade ordenada e 
clara como um pensamento. E 
há no arranha-céus uma finura 
delicada de coqueiro”. 

Brasília, hoje como então, um 
hino à beleza e à forma, à arquitetura e à natureza. 

Obrigado por me acolheres tão bem, Brasília. 


“Despojada e 
lunar, como 
alma de um 
poeta muito 
jovem...” 


Despedimo-nos de 2022 há 
pouco mais de uma semana, 2023 
aí está convocando pensamentos 
de esperança e desejos renovados 
de que todos sejamos melhores e 
tenhamos mais saúde, sabedoria, 
sucesso e sorte. 

Desejos extensivos à comunidade 
da imprensa brasileira, de que 
o Correio Braziliense é um 
pilar seguro, objetivo e rigoroso. 
Parabéns por isso. 

Pelo meu lado, sinto-me 
privilegiado por ter sido escolhido 
pelas minhas autoridades para 
representar Portugal no Brasil. No 
dia 7 deste mês, passaram dois 
anos desde que apresentei as cartas 
credenciais ao presidente brasileiro 
e, desde então, não cesso de me 
maravilhar com o país e com a sua 
belíssima capital. 

É muito apropriado citar uma das 
maiores poetas portuguesas, Sophia 
de Mello Breyner Andresen, que 
escreveu sobre Brasília, “despojada 
e lunar, como alma de um poeta muito jovem...”, 
como era olhar para as linhas curvas e puras, o céu 
de um azul que deveria ser na paleta de cores o 
Azul Brasília, com as nuvens brancas de um quadro 
de Magritte. Os muros são verdes, não de tintas, 


Embaixatriz Cristina e o embaixador Luís Faro Ramos, 
com os filhos Ricardo (com Nike) e Sofia 


mas de arbustos cortados habilidosamente pelos 
jardineiros que, em Brasilia, parecem as abelhas 
mestras, sempre desenhando e redesenhando a 
natureza, neste museu a céu aberto. 

Aqui respira-se sem barreiras. O nosso olhar 


Luís Faro Ramos 
Embaixador da República Portuguesa no Brasil 


FÉRIAS / Festival infantil idealizado por Célia Porto reúne diversas expressões artísticas e homenageia cultura brasileira 


Música para divertir e educar 


Foto: Divulgação 
PROGRAMAÇÃO 


» AMANDA SALES 


ma excelente opção pa- 


ra as férias da garotada 

é o Festival Em Cantos, 

idealizado pela cantora e 
professora Célia Porto, que traz 
atrações musicais e oficinas nos 
fins de semana deste mês e na 
sexta-feira, 27 de janeiro. A entra- 
da é gratuita, mediante a doação 
de 1kg de alimento não perecível 
(veja programação). 

Célia conta que a inspiração 
nasceu de seu longo trabalho de 
musicalização com crianças. Em 
parceria com professores da Uni- 
versidade de Brasília (UnB), co- 
meçou a pensar em uma inicia- 
tiva que evidenciasse obras lo- 
cais. “A gente põe a criança como 
um saber contemplar e saber ter o 
olhar para a música que está sen- 
do apresentada, de forma edu- 
cativa e interativa, mas a música 
sempre em primeiro plano”, diz. 

Para iniciar as atividades, no 
sábado tem um circuito de ofici- 
nas, começando com um aulão 
de yoga. Depois, é a vez da ofici- 
na Batuca Bebê, em que o corpo 
humano é o protagonista para a 
criação e expressão da musicali- 
dade. A última, Como cantar pa- 
ra sua Criança, destaca a impor- 
tância da interação entre crian- 
ças e adultos. 

O Abre Alas: Concerto à Doidi- 
vana, como o próprio nome diz, 
dá início à série de espetáculos. 
A montagem é um trabalho de 
palhaçaria musical, criado pelas 
artistas Karla Concá, responsá- 
vel pela direção, e Caísa Tibúrcio, 
que interpreta a palhaça Ananica. 
Durante a apresentação, Ananica 
conduz uma bicicleta antiga, mo- 
delo Penny Farthing, chamada de 
Triluna, que se desdobra em ins- 
trumentos como marimbas, pra- 
tos e buzinas. Juntas, planejam 
fazer um concerto a partir dos 
ritmos de Chiquinha Gonzaga. 


Abre Alas: Concerto à Doidivana, de Karla Concá, diretora, e Caísa Tibúrcio, intérprete da palhaça Ananica, homenageia Chiquinha Gonzaga 


Em CantoAr e as Aventuras En- 
cantadas uma professora de yo- 
ga tenta meditar enquanto alguns 
seres mágicos aparecem em sua 
sala e a levam por meio da ima- 
ginação para os reinos do ar, fo- 
go, terra e água. 

O cantor e compositor Zé 
Renato, que coleciona projetos 
dedicados a grandes sambistas 
como Zé Keti e Noel Rosa, apre- 
senta o repertório Samba Pras 
Crianças, Forró Pras Crianças 
e Água Pras Crianças. No rotei- 
ro estão incluídas Cantiga do 


Sapo, Sebastiana, Marinheiro 
Só e Eu Não tenho Onde Morar, 
além de A Casa e O Ar, compo- 
sições de Vinícius de Moraes. 

A Menina Valente conta a his- 
tória de uma garota corajosa que 
se une às plantas e aos animais 
para proteger a floresta do des- 
matamento e da construção de 
uma fábrica. Dirigido por Ana 
Quintas, o musical é baseado no 
livro infanto-ecológico da brasi- 
liense Regina Fittipaldi, publica- 
do em 1992. 

Literatura Palavra também 


tece asas é um show de contação 
de histórias autorais, baseadas 
nas obras e oficinas da escritora 
Alessandra Roscoe. Com 47 títu- 
los infantis publicados, a autora 
preparou a atração, que envolve 
apresentações cênico-musicais e 
brincadeiras. 

O musical Michael Jackson pa- 
ra Crianças partiu da experiência 
da cantora e professora Célia Porto 
com seu trabalho de musicalização 
infantil na UnB. Ela entra em cena 
tirando lembranças de uma caixa 
de memórias sobre o ser encantado 


que representa. 

Finalizando a programação, 
o Circo Artetude e Pé de Cerra- 
do traz cultura brasileira em vá- 
rios formatos e envolve o públi- 
co com teatro, poesia, dança, mú- 
sica e circo. A produção tem in- 
fluência de Luiz Gonzaga, Antô- 
nio Nóbrega, Quinteto Violado e 
Hermeto Pascoal. 

Os alimentos arrecadados se- 
rão encaminhados ao Instituto 
Vida Positiva, que atua na defesa 
e na garantia dos direitos de pes- 
soas com HIV. 


14/1 — Circuito de Oficinas 
» Batuca Bebê (Patrícia Amorim) 
» Yoga para Crianças — Som e 
Movimento (Nambir) 
» Como cantar para sua Criança 
(Ricardo Freire) 
Local: MIFASOL-LÁ (Centro de 
Desenvolvimento Musical para 
Infância), 503 Sul 
Horários: às 10h e às 16h 


15/1— Espetáculo Abre Alas: 
Concerto à Doidivana 
Local: Area Externa do 
Clube do Choro 
Horário: 10h 

» Espetáculo — “CantoAr e as 
Aventuras Encantadas” 
Local: Teatro Plínio Marcos (Eixo 
Cultural Ibero-americano) 
Horário: 16h 


21/1— Zé Renato para Crianças 
Local: Teatro Sesc Garagem, 913 Sul 
Horário: 16h 


22/1 — Musical 

A Menina Valente 

Local: Teatro Plínio Marcos (Eixo 
Cultural Ibero-americano) 
Horário: 17h 


27/1— Espetáculo de Literatura 
Palavra também tece asas - 
Concerto Literário Musical 
Local: Teatro Flora — MIFASOL- 
LA (Centro de Desenvolvimento 
Musical para Infância), 503 Sul 
Horário: 16h 


28/1 — Michael Jackson para 
Crianças (Projeto [`U be there) 
Local: Teatro Plínio Marcos 
(Eixo Cultural Ibero-americano) 
Horário: 16h 


29/1 — Circo Artetude 

e Pé de Cerrado 

Local: Teatro Plínio Marcos 
(Eixo Cultural Ibero-americano) 
Horário: 16h 


r 
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Maior ídolo do Vasco e goleador do Campeonato Brasileiro, Roberto propõe um desafio à sucessão de centroavantes do 
país: romper a marca dos 190 gols na elite nacional. Aos 26 anos, Gabriel Barbosa é o principal candidato ao topo da Lista 


Reprodução/Vasco da Gama 


ER ag Some RE o 


E bi 
A sed 


Roberto Dinamite precisou de 1.100 partidas para balançar as redes 708 vezes pela equipe cruzmaltina 


Alexandre Vidal/Flamengo 


Gabriel Barbosa orgulha-se de ser o mais jovem a alcançar a marca dos 100 gols no Campeonato Brasileiro 


Quem pode 


superar o legado? 


VICTOR PARRINI 


Igumas lendas se vão, 

mas nunca morrem. Car- 

los Roberto de Oliveira, 

ou simplesmente Rober- 
to Dinamite, que o diga. O maior 
ídolo da história do Vasco morreu 
aos 68 anos no último 8 de janei- 
ro, mas estará eternizado com 
um legado imponente, que or- 
gulha os cruzmaltinos e desafia 
a sucessão de centroavantes pe- 
los gramados brasileiros. 

Maior artilheiro vascaíno, 
com 708 gols, o Bob, como é ca- 
rinhosamente chamado pelos 
admiradores, também ostenta 
o posto de maior artilheiro da 
história do Campeonato Brasi- 
leiro. Ninguém balançou tantas 
vezes as redes nas 66 edições 
realizadas da principal compe- 
tição do país como a referência 
cruzmaltina: 190. Dinamite em 
campo era sinônimo de explo- 
são de comemoração. 

E o inigualável faro de gols do 
lendário camisa 10 reverbera até 
hoje. Dinamite se aposentou em 
1992, após 21 anos de serviços 


prestados ao futebol, a maioria 
deles quase que dedicados em 
totalidade à equipe de São Ja- 
nuário, com 1.110 jogos. Trinta e 
um anos se passaram desde que 
o artilheiro pendurou as chutei- 
ras. De lá para cá, ninguém ou- 
sou igualar ou sequer romper a 
marca grandiosa de Bob no Cam- 
peonato Brasileiro. Alguns che- 
garam perto, disputaram mais jo- 
gos, porém marcaram de menos. 

Fred (158), Romário (154), Ed- 
mundo (153) e Zico (135) são os 
mais próximos ao regente dos ar- 
tilheiros do Brasileirão. O quarte- 
to, porém, se despediu do futebol 
e não tem possibilidade atuali- 
zar as marcas. Dos 10 principais 
goleadores da história da Série 
A, apenas um está em atividade: 
Diego Souza, do Grêmio. Embora 
se gabe das 130 bolas na rede, a 
iminente aposentadoria do vete- 
rano de 37 anos rechaça as possi- 
bilidades de quebrar o recorde de 
Dinamite. Para Wellington Pau- 
lista, 11º da lista, as chances são 
ainda mais escassas. O centroa- 
vante do América-MG soma 108 
gols na disputa, mas está mais 


“Descanse em 
paz, eterno 
artilheiro! Que 
seus gols e feitos 
perpetuem por 
várias gerações” 
Gabriel Barbosa, 
em publicação nas 
redes sociais sobre a 


morte do ídolo vascaíno 
Roberto Dinamite 


190 


gols marcou Roberto 


Dinamite nas 328 partidas 
com a camisa da equipe 
cruzmaltina, em 21 edições 
de Campeonato Brasileiro 
disputadas 


Ídolo é sepultado na cidade natal 


Após mais de uma 1h20 
de cortejo, ontem, corpo do 
maior ídolo da história do Vas- 
co, Roberto Dinamite, chegou 
ao cemitério Nossa Senhora de 
Belém, em Duque de Caxias, na 
Baixada Fluminense, e foi sepul- 
tado. Centenas de pessoas, a 
maioria delas trajando a camisa 
do clube carioca, foram ao local 
para recepcionar o jogador. Na 
chegada, elas entoaram cantos 
do clube, gritaram o nome de 
Dinamite e estouraram fogos. 

O corpo de Roberto Dinami- 
te havia deixado o Estádio de 
São Januário às 11h50 em cima 
de um caminhão do Corpo de 
Bombeiros. A bandeira do Vas- 
co cobria o caixão, e dezenas 


de torcedores aguardavam do 
lado de fora do estádio para um 
último aplauso ao ídolo. O ex-a- 
tacante Edmundo, que acom- 
panhou o velório de Dinamite 
desde as primeiras horas, ain- 
da na segunda-feira, uniu-se ao 
grupo e gritou o nome do maior 
jogador da história do Vasco. Ele 
também foi ao cemitério e teve o 
nome gritado pela torcida. 
Roberto Dinamite deixou 
o estádio pelo portão princi- 
pal e pelo endereço que, desde 
ontem, leva seu nome. O pre- 
feito Eduardo Paes (PSD) publi- 
cou decreto que alterou o nome 
do trecho da via que passa em 
frente ao São Januário. Agora, 
ela passa a se chamar Avenida 


Roberto Dinamite. O número do 
estádio também mudou — sai o 
131 e entra o 10, o mesmo que 
consagrou o atacante. 

Antes de o corpo ser levado 
a Duque de Caxias, familiares 
e amigos de Roberto Dinami- 
te participaram de uma missa 
no gramado de São Januário. O 
Vasco também homenageou o 
jogador com a palavra “obriga- 
do” ocupando o setor de cadei- 
ras do estádio. 

Maior artilheiro dos campeo- 
natos Brasileiro e Carioca, do 
Vasco e de São Januário, Roberto 
Dinamite morreu na manhã de 
domingo, aos 68 anos. Ele lutava 
contra um tumor no intestino, 
diagnosticado em 2021. 


para lá do que para cá dos gra- 
mados, aos 39 anos. 

No cenário desafiador deixa- 
do por Roberto Dinamite, apenas 
um nome se arrisca a quebrar a 
hegemonia do ex-Vasco. Quise- 
ram os deuses do futebol que o 
contestador fosse do rival rubro- 
negro. Na flor da idade, com 26 
primaveras, Gabriel Barbosa, o 
Gabigol, vangloria-se de 104 gols 
no Brasileirão e da 13º colocação 
no ranking. É o mais jovem da lis- 
tae, por isso, apresenta-se como 
ameaça ao posto do maior arti- 
lheiro da elite. 

E o ensaio de Gabigol para dar 
um upgrade na lista já começou. 
Em setembro do ano passado, o 
futuro camisa 10 tornou-se o jo- 
gador mais precoce a alcançar a 
marca dos 100 tentos no torneio, 
aos 26 anos e cinco dias. O ído- 
lo da Gávea superou, inclusive, o 
próprio Dinamite, que atingiu o 
feito aos 26 anos e 24 dias, na edi- 
ção de 1980 do Brasileiro. 

Outro fator endossa a candi- 
datura de Gabriel Barbosa à ca- 
deira de maior homem-gol da 
história do Brasileirão. O camisa 


Daniel Ramalho/Vasco 


9 éo principal artilheiro do cam- 
peonato nas últimas cinco edi- 
ções, com 80 bolas cravadas nas 
metas adversárias. Pode não pa- 
recer muito, mas é um feito e tan- 
to. A referência rubro-negra tem 
34 gols de vantagem para o vice 
-líder no período: o companhei- 
ro Pedro (46). Agora, o foco é ser 
o maior entre os maiores. 

Para conquistar a glória indi- 
vidual, Gabigol tem o tempo ao 
seu favor. Em 26 anos, disputou 
nove edições da Série A. Jogará 
a quinta nesta temporada. E, se 
mantiver a média de 17 gols por 
temporada na competição desde 
que chegou ao Flamengo, preci- 
sará de poucos mais que cinco 
edições para igualar ou superar 
o legado explosivo de Dinamite. 

Embora persiga os feitos do 
ex-vascaíno e entenda muito 
bem a rivalidade com o clube 
cruzmaltino, Gabigol deixou tu- 
do isso de lado para lamentar 
a morte de Roberto Dinamite. 
“Descanse em paz, eterno arti- 
lheiro! Que seus gols e feitos per- 
petuem por várias gerações”, pu- 
blicou o flamenguista no Twitter. 


Os perseguidores 


Diego Souza 
Autor de 130 gols 
no Brasileirão, e 

o gremista é 0 (4 
único atacante em 3 a 
atividade presente 

entre os 10 maiores artilheiros 
do torneio. 


Vaga 01u349/18qƏN SENT 


Wellington 
Paulista 
Balançou as 
redes da elite 
nacional em 108 
oportunidades. 
Em 2023, aos 39 anos, defenderá 
o América-MG. 


“POLI UIV/PpUed OBINOW 


Gabriel Barbosa 
Aos 26 anos 

e com 104 
comemorações, 
o camisa 9 
rubro-negro 

é a Única ameaça ao trono de 
Roberto Dinamite na artilharia do 
principal torneio do país. 


OBuaue] 4/epIA aJpuexaly 


Cortejo de Roberto Dinamite em direção ao cemitério em Duque de Caxias (RJ) partiu de São Januário 


SUPERESPORTES 
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COPA SÃO PAULO Representante Local no mata-mata, Ceilândia terá que passar por fase que virou assombração recente 


Vaga com responsabilidades 


Divulgação/Ceilândia 


DANILO QUEIROZ 


oi-se o tempo que rom- 
per a fase de grupos era 
uma missão extremamente 
complicada para os times 
do Distrito Federal na Copa São 
Paulo de Futebol Júnior. Nas úl- 
timas cinco edições da tradicio- 
nal Copinha, os clubes candan- 
gos engataram a melhor sequên- 
cia da história e conseguiram le- 
var a capital ao mata-mata em 
todas. Em 2023, quem manteve 
a boa sequência foi o Ceilândia. 
Porém, enquanto vibra pelo fei- 
to, o Gato Preto também carrega 
consigo um tabu para quebrar. 

Se passar da etapa inicial está 
virando um costume, ir além de- 
la, entretanto, se transformou na 
nova barreira dos clubes locais 
na principal competição de base 
do país. De 2018 para cá — com 
exceção de 2021, quando a Copi- 
nha não foi realizada devido às 
restrições impostas pela pande- 
mia de covid-19 —, Real Brasília 
(três vezes), Legião e Gama che- 
garam ao mata-mata. Porém, os 
times da capital caíram logo na 
sequência, na fase trinta e dois 
avos de final, justamente onde o 
Ceilândia está agora. 

Líder do grupo 6 da edição de 
2023 com uma vitória, dois em- 
pates e cinco pontos somados, o 
Gato Preto chega aos jogos elimi- 
natórios em uma condição inédi- 
ta para um candango nas cinco 
temporadas anteriores. Todos os 
outros que se classificaram avan- 
çaram na segunda posição de 
suas chaves e, consequentemen- 
te, enfrentaram e foram elimina- 
dos por times de melhor campa- 
nha geral. O Ceilândia, por exem- 
plo, “escapou” de enfrentar o tra- 
dicional Flamengo logo de cara 


Gato Preto passou de fase na Copinha de forma invicta e na liderança do grupo 6. Foram um vitória e dois empates na etapa inicial do torneio 


e terá pela frente o Floresta-CF. 
Na tentativa de voltar a rom- 
per o primeiro mata-mata da Co- 
pinha, o representante do Distrito 
Federal carrega uma pequena van- 
tagem. Com a melhor campanha, 
ganhou o direito de permanecer 
em Catanduva (SP), onde jogou 
as três partidas iniciais da compe- 
tição de base. Em contra-partida, 
o Floresta vai precisar sair de Jaú 
(SP) e se deslocar por 158km para 
enfrentar o Gato Preto, amanhã, 
às 19h, no Estádio Silvio Salles. 
Os detalhes do confronto foram 


MERCADO DA BOLA 


Yuri Alberto segue no 
Corinthians até 2027 


VICTOR PARRINI 


A novela entre Yuri Alberto 
e o Corinthians teve desfecho 
positivo para a torcida alvinegra 
na tarde de ontem. A diretoria 
do clube paulista anunciou a 
compra do atacante de 21 anos, 
junto ao Zenit, da Rússia. A 
negociação também envolveu 
concessão dos passes do zaguei- 
ro brasiliense Robert Renan e o 
volante Du Queiroz. 

“Estou muito feliz em per- 
manecer no Corinthians. Me 
identifiquei muito com o clube e 
minha vontade sempre foi ficar. 
Sei do esforço que a diretoria fez 
para essa negociação ter uma 
final feliz e só quero comemo- 
rar e dar muitas alegrias a essa 
torcida incrível”, comemorou o, 
agora, definitivo camisa nove da 
equipe alvinegra. 

Yuri Alberto assinou um novo 
contrato com o clube do Parque 
São Jorge até 31 de dezembro de 
2027. A cúpula corintiana adqui- 
riu 50% dos direitos do jogador. 


INVESTIGAÇÃO 


A outra metade é exercida pelo 
Zenit, agora oficialmente ex-clu- 
be. Apesar do anúncio, o mon- 
tante envolvido na operação não 
foi divulgado pelo Corinthians. 

O atacante desembarcou no 
clube paulista em junho de 2022 
e, de lá para cá, disputou 28 par- 
tidas, marcou 11 gols e serviu os 
companheiros com duas assis- 
tências. Mostrou rápida adapta- 
ção e caiu facilmente nas graças 
da torcida corintiana. 

“Desde o início, as conver- 
sas foram pela compra do Yuri 
Alberto e não cogitamos outras 
possibilidades. Foi uma nego- 
ciação complexa, que envol- 
veu muitos detalhes e tivemos 
sucesso. Feliz pelo resultado e 
por conseguir dar esse presente 
para a Fiel Torcida”, ressaltou o 
presidente do Corinthians, Dui- 
lio Monteiro Alves. 


Despedida 


Para concluir o negócio pelo 
atacante Yuri Alberto, o Corin- 


confirmados, ontem, pela Fede- 
ração Paulista de Futebol (FPF). 
O último a conseguir tal feito 
foi o Brasília, em 2014. Na épo- 
ca, em uma edição mais enxuta 
(eram 104 participantes, em vez 
dos 124 atuais), o Colorado pas- 
sou da segunda fase e parou nas 
oitavas de final, nos pênaltis, pa- 
ra o São Paulo. Em 2010, quando 
“apenas” 92 equipes disputavam 
a Copinha, o CFZ foi ainda mais 
ousado. Na melhor campanha 
de um clube do Distrito Fede- 
ralno torneio de base, o Galinho 


Agência Corinthians 


de Brasília caiu somente para o 
Juventude, nas quartas de final. 
Unico candango a avançar da 
fase de grupos na atual tempora- 
da— o Gama, outro representan- 
te local, foi eliminado com três 
derrotas —, o Ceilândia mante- 
ve a boa sequência candanga. 
Porém, o Gato Preto sabe que o 
credenciamento ao mata-mata 
da Copinha também trouxe ou- 
tras responsabilidades. A primei- 
ra é novamente mostrar a força 
da base brasiliense e voltar a su- 
perar um jogo eliminatório. 


> 
edições 


seguidas da maior 
competição de base 
do futebol brasileiro 
tiveram participações de 
clubes candangos nas 
etapas eliminatórias 


Camisa nove assina contrato com o alvinegro: negociação se arrastrou até final feliz para o clube paulista 


thians abriu mão de duas das 
principais crias das categorias 
de base. O zagueiro brasilien- 
se Robert Renan, de 19 anos, 
assinou com o Zenit por cinco 
temporadas. Um dos destaques 
do elenco principal em 2022, o 
volante Du Queiroz seguirá o 
mesmo caminho com vínculo 


Justiça espanhola acata denúncia contra Dani Alves 


RAYSSA LOREEN* 


O brasileiro Daniel Alves será 
investigado por suposto assédio 
sexual. A Justiça da Espanha acei- 
tou a denúncia da polícia local 
contra o lateral do Pumas, que 
teria assediado uma mulher em 
uma boate em Barcelona na noite 
de 31 de dezembro. As informa- 
ções são da agência Reuters. O 
ex-Barcelona negou as acusações 
na quinta-feira, durante participa- 
ção em um programa de televisão. 

Uma mulher denunciou que o 
brasileiro teria introduzido a mão 
por entre suas roupas íntimas. Ela 


rapidamente procurou as amigas 
e os seguranças da boate. Tudo 
isso teria acontecido no banheiro 
do estabelecimento. 

Durante entrevista ao Y Aho- 
ra Sonsoles, da TV espanhola, o 
atleta de 39 anos negou a agres- 
são sexual e pediu um “basta” 
na polêmica história. Dani Alves 
confirmou que esteve na casa 
noturna junto a alguns amigos. 
O jogador, entretanto, garantiu 
que não teria invadido o espaço 
de ninguém na festa. 

“Primeiramente, gostaria de 
desmentir tudo. Eu estive nesse 
lugar (casa noturna), com mais 


gente, aproveitando. Todo mun- 
do que me conhece sabe que eu 
adoro dançar. Eu estava aprovei- 
tando, mas sem invadir o espaço 
dos demais. Sempre respeitando 
o entorno”, ressaltou. 

O jogador seguiu se defen- 
dendo. “Quando você decide ir 
ao banheiro, não precisa per- 
guntar quem está lá também. 
Sinto muito, mas não sei quem 
é esta senhorita. Não sei seu 
nome, não a conheço, nunca a 
vi antes na vida”, garantiu. 


*Estagiária sob a supervisão 
de Danilo Queiroz 


válido a partir de junho. 

De quebra, os dirigentes da 
equipe paulista deram a prefe- 
rência para os russos pela com- 
pra do meia-atacante Pedro. O 
jogador é um destaques do clu- 
be na Copa São Paulo de Futebol 
Júnior e desponta como nova 
revelação do Parque São Jorge. 


Lucas Figueiredo/CBF 


O meia-atacante Gustavo 
Mantuan seguirá emprestado 
ao clube futebol russo até o final 
da temporada europeia. Para 
efetuar a compra, o Zenit terá 
que desembolsar 10 milhões de 
euros (cerca de R$ 56 milhões) 
por 80% dos direitos econômi- 
cos do jogador de 21 anos. 


Jogador brasileiro do Pumas se defendeu de acusações de assédio sexual 


Times de elite 
no mata-mata 


Em toda edição da Copa 
São Paulo de Futebol Júnior, os 
times de grande camisa entram 
no certame como os principais 
favoritos ao título da principal 
competição de base do calendá- 
rio do país. Nas últimas 15 tem- 
poradas do torneio, por exem- 
plo, todos os campeões estavam 
na Série A do Campeonato Bra- 
sileiro. Na temporada 2023 não 
está sendo diferente e os times 
da elite nacional não deram 
sopa para 0 azar. 

Todos os 20 clubes da primei- 
ra divisão do Brasileirão carim- 
baram o passaporte para a fase 
mata-mata da Copinha, incluin- 
do Corinthians, Fluminense, 
Internacional, São Paulo e Fla- 
mengo. Esses clubes compõem o 
top cinco de maiores campeões 
do torneio. Atual detentor da 
taça e sensação da base nacional 
na temporada 2022 com a con- 
quista de todos os títulos orga- 
nizados pela CBF o Palmeiras 
também confirmou presença nos 
jogos decisivos. Somente Bahia 
e Fortaleza não ficaram em pri- 
meiros nos respectivos grupos. 

O desempenho da Série B, 
entretanto, não foi tão bom e, de 
lá, vieram as principais zebras. 
Entre os 17 clubes da divisão de 
acesso em campo (Tombense, 
Criciúma e Londrina não par- 
ticipam), seis deram adeus à 
Copinha de forma precoce. Cea- 
rá, ABC, Botafogo-SP, Vitória, 
Ponte Preta e CRB vacilaram nas 
três partidas da fase de grupos 
e não carimbaram o passaporte 
para jogarem o mata-mata. (DQ) 


CASA CHEIA 


O Santos vai ter casa cheia 
na estreia no Campeonato 
Paulista. A diretoria 
informou, ontem, que 

11 mil ingressos foram 
comercializados para a 
partida contra o Mirassol, 
na Vila Belmiro. O confronto 
vai ter mais uma atração 

à parte. Os dirigentes 
santistas estão organizando 
uma homenagem póstuma 
a Pelé, morto em dezembro. 


SÃO PAULO 


O São Paulo apresentou, 
ontem, o atacante Marcos 
Paulo como mais um 
reforço para 2023. O atleta 
de 21 anos despontou no 
Fluminense, Logo seguiu 
para jogar no Atlético 

de Madrid, mas não se 
firmou. Com passagens 
ainda por Famalicão, de 
Portugal, e Mirandês, da 
Espanha, ele, agora, busca 
uma retomada na carreira 
novamente no Brasil. 


BOTAFOGO 


Primeiro reforço do 
Botafogo, o volante Marlon 
Freitas foi apresentado, 
ontem, e chegou confiante 
à nova casa. Destaque do 
Atlético-GO no Brasileirão, 
o jogador ressaltou o 
projeto do clube para 
explicar a escolha pelo 
retorno ao Rio em contrato 
por três temporadas 

— ele foi revelado no 
Fluminense. 


FLUMINENSE 


O Fluminense apresentou, 
ontem, o lateral-esquerdo 
Jorge, de 26 anos, a 

fim de tentar resolver 

o problema da posição 
para a temporada 2023. 
Campeão brasileiro com o 
Palmeiras no ano passado, 
o atleta chega ciente da 
responsabilidade que terá 
pela frente. "A posição de 
lateral não é fácil de Lidar. 
Vou buscar o meu melhor.” 


Brasília, quarta-feira, 11 de janeiro de 2023 — Correio BRAZILIENSE 
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POR OSCAR QUIROGA 


Data estelar: Lua míngua 
em Virgem. Por mais que 

a ansiedade continue te 
fustigando com urgências 
indefinidas, tudo que de 
melhor poderias fazer com 
tua vida envolve tempo e 
cuidado constante. Numa 
semente de pequeno 
tamanho se encontra 
encerrada a potencial 
árvore frondosa, que 

só sairá dela passando 

por todas as etapas que 
conduzam do potencial 

ao real. A ansiedade é tua 
inimiga, mas em vez de 
tentar te livrar dela, melhor 
fazer amizade, porque ela 
ainda vai te acompanhar 
bastante no caminho de tua 
evolução, e precisarás ter 
longas conversas com ela, 
para aplacar sua urgência 
e todos os truques que 

ela usa para te convencer 
de que sem ela tua alma 
estaria perdida. A ansiedade 
é um alarme, mas se um 
alarme toca o tempo inteiro 
ele perde sua função e em 
vez de ser útil passa a se 
tornar um problema. 


E ÁRIES 
===. 21/03a 20/04 


As pequenas coisas do dia a dia 
fazem enorme diferença, quando 
funcionam normalmente 
brindam com alegria e Leveza, 
quando empacam e desandam 
produzem comoções que não 
ajudam em nada, pelo contrário, 
atrapalham. 


TOURO 

“~ = 21/04a20/05 

A valorização que você busca 
não está apenas na apreciação 
que as pessoas façam de sua 
presença, mas também no 
olhar que você der sobre sua 
própria alma, sendo sincera e 
realista a respeito de tudo que 
anda acontecendo. 


' GEMEOS 

vo 21/05a20/06 
Apesar de a mente enxergar 
tudo dividido em partes, uma 
realidade fragmentada, por trás 
dessa aparência há um fio 
condutor que alinhava todos os 
acontecimentos, Lhes brindando 
com sentido e significado. Essa 
é a realidade. 


FS CÂNCER 


vo 21/06a21/07 
Entre como tudo deveria ser e 
como as coisas são não há um 
abismo intransponível, desde 
que seus princípios sejam 
praticáveis, porque se você se 
agarrar a ideais impossíveis, 
essa diferença será abissal 
mesmo. Melhor não. 


www.quiroga.net // astrologiaçoscarquiroga.net 


Mente e coração só estão em 
conflito porque nossa 
humanidade inventou que só a 
razão deveria servir de 
instrumento de orientação, mas 
se as emoções fossem 
valorizadas, então teríamos 
mais equilíbrio no andar. 


cê VIRGEM 
23/08 a 22/09 


Nunca se sabe ao certo se a 
iniciativa que vai ser tomada 
será bem sucedida, a alma 
precisa Lidar com a incerteza da 
melhor maneira possível, 
porque é inevitável. Não há 
melhor remédio para isso do 
que a indiferença. 


E LIBRA 
2 23/09a 22/10 


Agora é quando a alma precisa 
se retirar por um tempo da 
cena, mas provavelmente não 
há espaço nem tempo para isso, 
dados os compromissos que 
devem ser cumpridos. A 
solução é se esconder atrás de 
um personagem. 


U ESCORPIÃO 
“CS 23/10a21/11 


Os interesses e as emoções 
convergem para este momento, 
e sua alma sabe que precisa se 
articular socialmente de tal 
maneira que os dois se 
mantenham unidos, em 
solidariedade. Isso é o mais 
importante agora. 


5) SAGITÁRIO 
Te 22/11a21/12 


Agora é quando sua alma está 
exposta o suficiente para 
comprovar que as ações que 
empreende tem repercussões, 
seja através de críticas, de 
elogios, ou da emoção 
decepcionante de ser ignorada, 
o que seria um horror. 


dest CAPRICÓRNIO 
=" 22/12 a 20/01 


A mente se abre para novas 
possibilidades, que sua alma há 
de acolher, porque este é o 
momento de ampliar o 
panorama, lutando contra a 
inércia que manda se fechar em 
si, desprezando a necessária 
aventura de viver. 


: AQUARIO 
=. 21/01a 19/02 

Uma pulga atrás da orelha, 
uma coceira que não se pode 
coçar, haveria condições mais 
irritantes? Provavelmente haja, 
sim, porém, não se trata de 
competir para ver o que irrita 
mais, e sim, fazer algo a 
respeito. 


T = PEIXES 

É * 20/02 a 20/03 
Ainda que no pensamento 
contemporâneo se encontre a 
necessidade de se Libertar do 
olhar alheio sobre nós, nada na 
natureza existe apenas para si 
mesmo, ou por acaso o aroma 
da flor seria somente para ela? 
Claro que não! 
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LIVROS 


Randal Andrade 


Ritual de dança e música no terreiro lê Asé Ódé Fún Mi Layó 


A casa do guerreiro 


» *VINICIUS MILHOMEM 


livro Odé Igbó: Cultura e resis- 
tência ressalta aimportância das 
religiões de matriz africana por 
meio da história da casa de can- 
domblé Ilê Asé Odé Fún Mi Layó (A ca- 
sa da força do guerreiro que trouxe a ale- 
gria). A obra foi idealizada e escrita por 
Randal Andrade. Em dezembro do ano 
passado, dez cantigas de candomblé, 
produzidas por Cacai Nunes e Randal 
Andrade, foram publicadas nas princi- 
pais plataformas de streaming de áudio. 
O terreiro Ilê Axé Odé Fun Mi La- 
yo do babalorixá Odé Igbó (o zelador 
do terreiro), Tadeu Bezerra do orixá 
Oxóssi, está localizado em Sobradi- 
nho 2. O livro traz a história dos 27 
anos do terreiro, contada por meio da 
narração do Babalorixá Tadeu Bezer- 
ra e por algumas entrevistas realiza- 
das com os integrantes da casa, além 
de fotos e ilustrações. 
Randal Andrade enfatiza que o livro 
é importante no combate contra o ra- 
cismo religioso e no respeito aos terrei- 
ros do Distrito Federal: “Esperamos ver 
esse trabalho repercutir não apenas no 


meio artístico, mas também mas tam- 
bém dando suporte a luta em prol da to- 
lerância e do respeito para com as comu- 
nidades de terreiro do DF”, diz. 


Eventos 


O livro foi distribuído gratuitamen- 
te no terreiro. Este ano, a obra será di- 
vulgada para o grande público. “Isso é 
de fundamental relevância para a me- 
mória e continuidade dos ritos desta 
comunidade”, explica Randal Andrade. 

A casa Ilê Axé Odé Fun Mi Layô 
apresenta um calendário cheio ao lon- 
go do ano, com vários Xirés no DF (fes- 
tas tradicionais de candomblé). Para a 
celebração das festas e dos eventos, o 
terreiro conta com uma orquestra de 
tambores, o Afoxé Odé Igbó. “O afoxé 
com seus símbolos, gestos, vestimen- 
tas, cores, sons, sabores e o encanto 
proveniente do axé, essa energia subli- 
me e vital que faz do afoxé uma repre- 
sentação do candomblé fora do terrei- 
ro”, destaca Randal. 


*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco 


TANTAS Palavras 


POR JOSÉ CARLOS VIEIRA 


BRASÍLIA NA MAGIA DO NATAL 


Brasília está com céu de brigadeiro, 


nesta manhã festiva de Natal 


e o sol acorda e brilha sobranceiro, 
com seu fluxo de luz descomunal. 


Avida se renova o ano inteiro, 


neste cenário de luzes sem igual 
e o ecossistema dos astros mais luzeiros 
lança estrelas no planalto central. 


Brasília sempre acorda verdejante, 
no silêncio dos sonhos dos amantes, 


com a ternura do Lago Paranoá. 


E quando a noite chega aconchegante, 
com as flores dos Ipês irradiantes, 
Brasília dorme e sonha à luz do luar. 


Souza Prudente 
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COM O PERIGO 


» RICARDO DAEHN 


á praticamente 11 anos, à frente 
de uma pesquisa sobre acidentes 
aéreos e manutenção de aviões, o 
jornalista Constâncio Viana Couti- 
nho não tirava da cabeça um episódio que 
lhe roubou o sono, em 1988, quando traba- 
lhava na televisão. Com os pés fincados em 
Brasília, ele não tirava o olho do céu, dian- 
te da perseguição de um caça Mirage a um 
Boeing que sobrevoava a cidade. Em jogo, 
naquelas manobras, estavam a vida de mais 
de 100 ocupantes do avião que, nos planos 
de um sequestrador, deveria ser jogado con- 
tra o Palácio do Planalto, a fim de matar o 
então presidente José Sarney. “Sempre tive 
o objetivo de homenagear os heróis que fi- 
zeram parte desse caso: tanto o piloto Fer- 
nando Murilo (de Lima e Silva) quanto o co- 
piloto Salvador Evangelista, em memória”, 
conta Constâncio que, ao custo de R$ 15 
milhões, acompanha a reta final da produ- 
ção do longa-metragem O sequestro do voo 
375, previsto para estrear no final do ano. 

Até amanhã, as filmagens do longa, que 
une produtores da Escarlate Conteúdos Au- 
diovisuais, da LTC e da Star Original Pro- 
duction (braço de conteúdo adulto da Dis- 
ney), seguem em curso, com locações nos 
pavilhões Vera Cruz (São Bernardo do Cam- 
po). “Sem fantasiar e apelar para uma rea- 
lidade paralela”, como destaca Constâncio, 
ele viu, há seis anos, o filme ganhar corpo, 
num roteiro de Lusa Silvestre e e Mikael de 
Albuquerque. “A simples leitura do roteiro 
em uma videochamada, com os atores, já 
foi emocionante e fez meus olhos mareja- 
rem. É uma coisa indescritível”, comenta o 
autor do argumento do filme. 

O equilíbrio entre ação, suspense e dra- 
ma, “em todo filme, existe”, pelo que pon- 
tua o diretor do longa Marcus Baldini. 
“Criamos um thriller no qual o especta- 
dor tem que ficar colado. Há uma situa- 
ção emergencial se resolvendo, até o final 
do filme. O longa é de ação, com muita em- 
polgação”, descreve Baldini. Como cria- 
dor, sem saber “exatamente os diálogos” 
transcorridos na cabine, em 1988, ele pre- 
za a valorização do heroísmo do Murilo e a 
meticulosidade das ações do sequestrador 
Raimundo Nonato Alves da Conceição. “A 
alma e essência dos personagens são dra- 
matizados, como fiz em Bruna Surfistinha 
e O rei da TV (sobre Sílvio Santos)”, ressalta. 

A base real do filme vem muito da pes- 
quisa de Constâncio, com respaldo de con- 
versas com quem viveu o caso e sentiu tu- 
do na pele. “Algumas pessoas que encontrei 
ao longo desses anos ainda sentem arrepios 
ao relatar os fatos. Há passageiros desse voo 
que não viajam mais de avião. Tenho rela- 
tos gravados com piloto do Boeing Vasp 375, 
Fernando Murilo, que morreu há dois anos. 
Ele conta cada detalhe daquele dia, inclusi- 
ve o desespero ao ver seu amigo e compa- 
dre Salvador Evangelista ser morto, ao seu 
lado, com um tiro a sangue frio na cabeça”, 
relembra. Para escutar pessoas que estive- 
ram na operação de negociação e resgate 
dos reféns, Constâncio ouviu integrantes 
do COT (Comando de Operações Especiais 


Fotos: Juliana Chalita/Divulgação 


Houve muita mobilização da Força Aérea 
Brasileira, no set 


Esforços acrobáticos foram 
demandados no set 


da Polícia Federal) e contou com o Centro 
de Comunicação da FAB. 


Resultados ambiciosos 


Num alto risco, a produtora Joana Hen- 
ning observa a lida com conteúdo “de alta 
relevância global”, num produto com qua- 
lidade técnica que não deixa a desejar pa- 
ra nenhuma outra megaprodução. “É uma 
mudança de paradigma do cinema nacio- 
nal. Há coisas (em cena) jamais feitas — 
mesclamos técnicas de circo, carnaval e de 
cinema para construir máquinas e criar a 
cinematografia gigantesca que represen- 
tam um avião em tamanho real”, demarca 
a CEO da Escarlate. 


Depois de nove tratamentos para o rotei- 
ro do longa, que teve participação de con- 
sultores da Aeronáutica e da Polícia Fede- 
ral e mobilização do acervo Museu Aeroes- 
pacial (RJ), entre outros feitos, Joana viu o 
filme ganhar corpo, a partir de “estrutura 
técnica absurda”, que mobilizou drone, oi- 
to câmeras, a presença de 350 pessoas no 
set do filme capaz de integrar 180 figuran- 
tes. Durante oito semanas de filmagens, a 
média diária de captação de imagens ficou 
em torno de oito horas. 

Sem investimento direto, a Força Aérea 
Brasileira respondeu por parceria institu- 
cional, estimada em R$ 2 milhões. Equipa- 
mento de taxeamento de aeronaves, trato- 
res, carros de abastecimento e a cessão de 
locações, com direito a uma semana de pis- 
ta militar interditada para filmagens. “O fil- 
me é muito caro, com história sensível na 
demanda de intensas relações institucio- 
nais”, simplifica a produtora. “Abrir a porta 
para contar uma história dessa envergadu- 
ra me parece muito interessante. O filme é 
uma produção ousada, corajosa. No Brasil, 
não temos registro de um filme deste tama- 
nho de produção. Houve a reconstrução do 
avião e as manobras no ar são complexas”, 
observa o diretor Marcus Baldini. Constân- 
cio Coutinho não poupa elogios: “Encon- 
trei parceiros mais qualificados, com expe- 
riência e conhecimento. Tenho 36 anos de 
profissão no audiovisual, mas sempre tra- 
balhando em tevês. O cinema é algo muito 
mais complexo”. 


Reconstrução trabalhosa 


De Planaltina, por meio de um cole- 
cionador, a equipe teve acesso ao Boenig 
737 que, desmontado, seguiu em três ca- 
minhões com destino ao set paulista. Duas 
engrenagens, em estúdio, auxiliaram na ilu- 
são de voos, para cenas com quase 70 ato- 
res. “Efeitos físicos e computação gráfica, 
3D, se alinham no grande desafio técnico 
das imagens. Isso dá para o filme um impac- 
to visual, um tamanho de evento muito di- 
ferente do que estamos acostumados a ver 
no cinema brasileiro. Temos o respaldo de 
uma equipe integrada”, defende o cineasta. 
Helicópteros Bell jetRanger e aviões Electra 
e Bandeirante estarão em cena no filme O 
sequestro do voo 375. 

Para além dos aparatos, personagens co- 
mo os comissários Rafael (Diego Montez), 
Cláudia (Juliana Alves), Sílvia (Arinne Bo- 
telho) e Valente (Wagner Santisteban) en- 
cerram parte do diversificado núcleo de 
tipos. “O coração emocional do filme está 
muito ligado à relação entre o Murilo (Da- 
nilo Grangheia), o piloto com lado humano 
muito forte, e o Nonato (Jorge Paz). Na pe- 
le da controladora de voo Luzia, a Roberta 
Gualda serve como conexão radiofônica e 
emocional com o herói, intermediando as 
ações que ele precisava ter”, conta o diretor. 

As consequências do que é visto em O se- 
questro do voo 375 são destacadas por Joana 
Henning. Ela cita a agilidade de comunica- 
ção ea ação coordenada de órgãos nacionais 
como barreira para uma situação ainda mais 
crítica. “O evento é visto como inspiração pa- 
ra o reforço da segurança nos aeroportos do 
Brasil. Naquela época, não havia raios X, não 
havia os sistemas de segurança e as câmeras 
de hoje. Não havia porta blindada no cock- 
pit. Uma curiosidade interessante é que o es- 
paço aéreo brasileiro é considerado um dos 
mais seguros do mundo”, conclui. 


TRÊS PERGUNTAS // JORGE Paz, ATOR 


Um homem que se sentiu 
traído, diante de atitudes 
políticas, e que sob pres- 
são muito grande, re- 
solveu agir, fora das 
plenas faculdades À 
mentais. É assim 
que Nonato é des- 
crito pelo ator Jor- 
ge Paz. “Ele se viu, 
como um rato, num 
labirinto que já não 
tinha saída”, observa o 
ator. Embalado por revolta, 
e frente a dificuldades financei- 
ras da mãe e da filha, ele sequestrou um avião. Ba- 
leado por duas vezes, morreu cinco dias depois de co- 
meter os crimes no ar. Seguindo o roteiro do filme, o 
ator brasiliense Jorge Paz fugiu do retrato do rótulo 
de “débil mental” em qual muitos se apoiaram pa- 
ra tachar Nonato. Com direito a pedido generaliza- 
do de desculpas aos passageiros (ouvido pelo piloto 
dos eventos reais), o personagem Nonato — dono de 
“frieza e inteligência” — impôs desafios para o ator. 
Confira a entrevista. 


Como sentiu o contraponto de encarar um herói em 
Marighella, e o reverso, no longa em produção? 

No Marighella, interpretei Jorge, inspirado no 
Virgílio Gomes (operário, guerrilheiro) e em muitas 
pessoas da época da luta contra a ditadura. Era va- 
lente, um homem de fibra que acreditava num ideal. 
Ele deu o sangue por uma luta, daí a gente chama 
ele de herói. No caso do Nonato, não diria que fos- 
se vilão; ele é muito mais complexo. Foium homem 
valente, corajoso e até ingênuo, por acreditar que, 
ao se matar um presidente, se resolve algo. Nonato 
não estava no estado psicológico saudável. Nonato 
é muito intenso — ele é uma bomba. Inflamado, eu 
tenho que estar 100%, o tempo inteiro, em cena. Tu- 
do numa tensão, numa agitação. Ele nunca relaxa, 
isso, para mim, é um grande desafio. Antes mesmo 
de filmar, tenho que estar nesse nível porque não é 
fácil ligar e desligar: não sou uma máquina. Nona- 
to estava vivendo uma pressão muito grande, e teve 
esse seu “dia de cão”: no momento em que ele en- 
trou no aeroporto, armado, se tornou um crimino- 
so, e matou o copiloto e feriu outras pessoas, colo- 
cando todos em risco. É tudo muito intenso: o No- 
nato é uma bomba emocional. 


Como foi a relação com familiares do copiloto 
morto no sequestro? 

Conheci a Wendy Evangelista, a filha do copiloto 
que foi assassinado. Foi algo muito delicado. Até en- 
tão, eu estava no universo da ficção, da imaginação. 
Quando a encontrei, ela olhou para mim, baixou o 
olhar, e começou a chorar. Ali, eu vi um sentimen- 
to uma dor, um choro real. Eu estava representando 
uma dor real para alguém. Fiquei bem mexido, ab- 
sorvi isso e tentei usar de forma positiva dentro da 
atuação. O pai da Wendy pareceu ser um cara muito 
incrível, que viveu intensamente. Ela me mostrou 
muitas fotos dele, e dava para ver toda essa alegria 
e o amor que ele tinha por ela. Mesmo com toda a 
tragédia, vejo que Wendy guarda lembranças mui- 
to intensas e felizes. 


Houve indícios no caráter de Nonato que 
moldaram suas atitudes? 

No material que pesquisei, vi que o Nonato era 
um cara da paz, tranquilo e que não ligava para po- 
lítica. Então, o que que aconteceu com ele? Acredito 
que ele não estava saudável psicologicamente, emo- 
cionalmente. O vejo como resultado de vários fato- 
res, porque o que políticos fazem e as decisões que 
tomam reverberam no povo e, às vezes, cai um raio 
como foi um Nonato — um homem que sequestrou 
um avião para matar o presidente. Em tudo que se 
fala, tem que ter cuidado — tudo que se promete 
terá que ser cumprido, porque pessoas pessoas vão 
cobrar e, às vezes, isso vai cair em pessoas que não 
têm plena saúde mental. 
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2 Brasília, quarta-feira, 11 de janeiro de 2023 


5º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO DISTRITO FEDERAL 
EDITAL 
Requerimento nº 972754 

JORGE ANTONIO NEVES PEREIRA, Titular do 5º Oficio de Registro de 
Imóveis do Distrito Federal, na forma da Lei... 

FAZ SABER aos que o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento 
que, o(a) CAIXA ECONOMICA FEDERAL - HABITACIONAIS, na 
qualidade de CREDOR FIDUCIÁRIO, requereu a este Serviço Registral - 
nos termos do artigo 26, da Lei nº 9514/97, a intimação do(a) Sr(a). 
JOSIMAR CAVALCANTE SALES, CPF: 017.139.551-48, para que 
satisfaça o pagamento da importância de R$ 2.183,10 ( dois mil cento e 
oitenta e três reais e dez centavos ), correspondente às prestações 
vencidas mais às que se vencerem até o pagamento, bem como, encargos 
contratuais e legais, além das despesas de intimação e cobrança. Tal 
dívida é originária da Escritura de Compra e Venda com Alienação 
Fiduciária registrada na matrícula 48.419. O(a) Devedor(a) Fiduciante 
NÃO FOI ENCONTRADO em sua residência a fim de assinar a notificação, 
de acordo com o certificado pelo Oficio de Notas, Registro Civil e Protestos 
de Títulos. Desta forma, por meio deste Edital, fica o Devedor(a) Fiduciante 
JOSIMAR CAVALCANTE SALES, CPF: 017.139.551-48 constituído em 
mora e INTIMADO(a) para que satisfaça o pagamento da importância 
acima referida dentro do prazo de 15 (quinze) dias a contar da última 
publicação do presente Edital, neste Serviço Registral, situado na Quadra 
07, Lotes 990/995, 1º Andar, Setor Leste Industrial- Gama/DF, das 09:00 às 
17:00 horas dos dias úteis. Decorrido o prazo para a purgação da mora, 
sem o devido pagamento, será promovida a consolidação da propriedade 
do(a) APARTAMENTO 202, BLOCO 14, SETOR TOTAL VILLE, COND. 14, 
LOTE RESIDENCIAL 102, RUA 100, RESID. PORTO PILAR, SETOR 
MEIRELES, STA. MARIA, DF 72584300 - nesta cidade, em nome do 
CREDOR FIDUCIÁRIO. - Dado e passado nesta cidade de Brasília (DF), 
03 de janeiro de 2023. 


2º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO DISTRITO FEDERAL 
EDITAL DE INTIMAÇÃO 
Requerimento nº 973001 

LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL, Titular do 2º Ofício do Registro de 
Imóveis do Distrito Federal, na forma da Lei, etc. 

FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele tiverem 
conhecimento que, a CAIXA ECONOMICA FEDERAL - HABITACIONAIS, 
na qualidade de CREDORA FIDUCIÁRIA, pelo Ofício eletrônico nº 
973001, de 09/12/2022, requereu a este Serviço Registral a intimação de 
WEYCKLENN ELAROANNE EMANUELLE DOS SANTOS COELHO 
BARBOSA, CPF: 016.789.201-00, residente(s) e domiciliado(s) nesta 
cidade, no(a) QC 11 RUA F CASA F-22 SETOR HABITACIONAL 
MANGUEIRAL (SHMA) - BRASILIA DF CEP 71686-000 QN 14B 
CONJUNTO 01 CASA 013 RIACHO FUNDO Il - BRASILIA DF CEP 
71881-121, na qualidade de DEVEDOR(A) FIDUCIANTE nos termos da 
Lei n° 9.514/1997, para que satisfaça o pagamento da importância de R$ 
6.628,28 ( seis mil seiscentos e vinte e oito reais e vinte e oito centavos ), 
correspondente as prestações vencidas e mais as que se vencerem até o 
dia do pagamento, bem como, encargos legais e contratuais, além das 
despesas de cobrança e intimação. Tal divida é originária da escritura de 
compra e venda com alienação Fiduciária do(a) QC 11 RUA F CASA F-22 
SETOR HABITACIONAL MANGUEIRAL (SHMA) - BRASILIA DF CEP 
71686-000, nesta cidade, registrada na matrícula nº 118.318. O(A) 
Devedor (a) Fiduciante não foi localizado no endereço fornecido, 
encontrando-se em local ignorado, incerto ou inacessível, de acordo com a 
certidão do Cartório RTD DF PARANOÁ 3º OFÍCIO DE REG. CIVIL, REG. 
TÍTULOS E DOCUMENTOS e P. JURÍDICAS. Desta forma, fica o(a) 
DEVEDOR(A) FIDUCIANTE, acima qualificado(a), CONSTITUÍDO(A) EM 
MORA E INTIMADO(A), para que satisfaça o pagamento da importância 
acima referida, dentro do prazo de quinze (15) dias, a contar da última 
publicação do presente Edital, neste Serviço Registral, situado no SCS - 
QUADRA 08 - BLOCO "B nº 60" - SALA 140C - "VENÂNCIO 2000", nesta 
cidade. Decorrido o prazo legal para a purgação da mora, sem o devido 
pagamento, será promovida a consolidação da propriedade do(a) QC 11 
RUA F CASA F-22 SETOR HABITACIONAL MANGUEIRAL (SHMA) - 
BRASILIA DF CEP 71686-000, desta cidade, em nome da CREDORA 
FIDUCIÁRIA. - Dado e passado nesta cidade de Brasília, 04 de janeiro de 
2023. LEAEMILIABRAUNE PORTUGAL - OFICIALA. 


i REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE CIDADE 
OCIDENTAL-GO 
Márcio Silva Fernandes - Oficial Registrador 
SQ 12, Quadra 11, Lote 56, Centro, Cidade Ocidental, CEP 72880-520 
EDITAL DE INTIMAÇÃO 
Márcio Silva Fernandes, Oficial Registrador do Cartório de Registro de 
Imóveis de Cidade Ocidental-GO, em 06/01/2023, segundo as atribuições 
conferidas pelo art. 26, § 4º, da Lei nº 9.514, de 20 de novembro 1997, 
depois de frustrada a intimação da devedora fiduciária no endereço 
informado pelo credor, cientifica a todos os que o virem que, pelo presente 
edital, FICAM INTIMADOS: RODRIGO VIEIRA TOLEDO, brasileiro, 
servidor público, portador da CNH nº 03213692819 DETRAN-DF, onde 
consta o RG nº 2108162 SSP-DF e CPF nº 981.970.611-49 e seu cônjuge 
JANAINA ARLINDO SILVA, brasileira, do lar, portadora da CNH nº 
03128344161 DETRAN-DF, onde consta o RG nº 2298934 SSP-DF e CPF 
nº 011.730.771-39, casados sob o regime da comunhão parcial de bens, 
na vigência da Lei nº 6.515/77, relativas ao Escritura Pública de Venda e 
Compra de Terreno Urbano com Alienação Fiduciária e Emissão de Cédula 
de Crédito Imobiliário - CCI, lavrada no Cartório do 5º Ofício de Notas de 
Taguatinga-DF, que tem como objeto os imóveis situados no: Lote 02, 
Quadra 68, PARQUE DO DISTRITO, CIDADE OCIDENTAL/GO registrado 
sob a matrícula nº 12.507 a comparecerem a este Serviço de registro de 
Imóveis, situado na: SQ 12, Quadra 11, Lote 56, Edifício Santiago, Centro, 
Cidade Ocidental-GO, para satisfazer as prestações vencidas e as que 
vierem a vencer até a data do pagamento, juntamente com os juros 
convencionados e as custas de intimação. O comparecimento deverá 
ocorrer no prazo de 15 (quinze) dias, a contar da data da última publicação 
do presente edital. Fica ainda cientificada que o não cumprimento da 
referida obrigação no prazo estipulado garante o direito de consolidação 
da propriedade do imóvel em face da credora - SWISS PARK BRASILIA 
INCORPORADORALTDA- inscrita no CNPJ/MF sob nº 13.217.929/0001- 
19 nos termos do art. 26, 8 7º, da Lei nº 9.514/97. E para que chegue ao 
conhecimento dos interessados, foi publicado o presente edital, na forma 
da Lei. Selo nº: 00552301063117926950000 consulte este selo em: 


http://see.tjgo.jus. 


O referido é verdade do que dou fé. 
Cidade Ocidental - GO, 06 de janeiro de 2023. 
Márcio Silva Fernandes 
Oficial Registrador 


CLASSIFICADOS 


2º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO DISTRITO FEDERAL 


EDITAL DE INTIMAÇÃO 
g Requerimento n° 972989 

LEA EMILIA BRAUNE PORTUGAL, Titular do 2° Oficio do Registro de 
Imóveis do Distrito Federal, na forma da Lei, etc. 

FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele tiverem 
conhecimento que, a CAIXA ECONOMICA FEDERAL - HABITACIONAIS, na 
qualidade de CREDORA FIDUCIÁRIA, pelo Ofício eletrônico nº 972989, de 
08/12/2022, requereu a este Serviço Registral a intimação de ROZANIA 
ALESSANDRIA SILVA, CPF: 852.601.931-72 e MARIA LUCINEIDE 
PEREIRA, CPF: 255.210.471-15, residente(s) e domiciliado(s) nesta cidade, 
no(a) QC 13 RUA M BLOCO M1 APT M1-14 SETOR HABITACIONAL 
MANGUEIRAL (SHMA) SAO SEBASTIÃO - BRASILIA DF CEP 71698-500 
QE 36 BLOCO A LOJA 34 APT 1 GUARA II - BRASILIA DF CEP 71065-613, 
na qualidade de DEVEDOR(A) FIDUCIANTE nos termos da Lei nº 
9.514/1997, para que satisfaça o pagamento da importância de R$ 31.017,03 
trinta e um mil dezessete reais e três centavos ), correspondente as 
prestações vencidas e mais as que se vencerem até o dia do pagamento, 
em como, encargos legais e contratuais, além das despesas de cobrança e 
intimação. Tal dívida é originária da escritura de compra e venda com 
alienação Fiduciária do(a) QC 13 RUA M BLOCO M1 APT M1-14 SETOR 
HABITACIONAL MANGUEIRAL (SHMA) SAO SEBASTIÃO - BRASILIA DF 
CEP 71698-500, nesta cidade, registrada na matrícula nº 117.818. O(A) 
Devedor (a) Fiduciante não foi localizado no endereço fornecido, 
encontrando-se em local ignorado, incerto ou inacessível, de acordo com a 
certidão do Cartório RTD DF PARANOÁ 3º OFÍCIO DE REG. CIVIL, REG. 
TÍTULOS E DOCUMENTOS e P. JURÍDICAS. Desta forma, fica o(a) 
DEVEDOR(A) FIDUCIANTE, acima qualificado(a), CONSTITUÍDO(A) EM 
MORA E INTIMADO(A), para que satisfaça o pagamento da importância 
acima referida, dentro do prazo de quinze (15) dias, a contar da última 
publicação do presente Edital, neste Serviço Registral, situado no SCS - 
QUADRA 08 - BLOCO "B nº 60" - SALA 140C - "VENÂNCIO 2000", nesta 
cidade. Decorrido o prazo legal para a purgação da mora, sem o devido 
pagamento, será promovida a consolidação da propriedade do(a) QC 13 RUA 
M BLOCO M1 APT M1-14 SETOR HABITACIONAL MANGUEIRAL (SHMA) 
SAO SEBASTIÃO - BRASILIA DF CEP 71698-500, desta cidade, em nome 
da CREDORA FIDUCIÁRIA. - Dado e passado nesta cidade de Brasília, 04 de 
janeiro de 2023. LEA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL - OFICIALA. 


2º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO DISTRITO FEDERAL 
EDITAL DE INTIMAÇÃO 
. Requerimento nº 972622 

LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL, Titular do 2º Ofício do Registro de 
Imóveis do Distrito Federal, na forma da Lei, etc. 

FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele tiverem 
conhecimento que, a CAIXA ECONOMICA FEDERAL - HABITACIONAIS, 
na qualidade de CREDORA FIDUCIÁRIA, pelo Ofício eletrônico nº 972622, 
de 17/11/2022, requereu a este Serviço Registral a intimação de RAIMUNDO 
NONATO GOMES BRAZ, CPF: 505.491.971-68 e VALDIRENE ALVES DE 
SOUZA BRAZ, CPF: 923.700.391-91, residente(s) e domiciliado(s) nesta 
cidade, no(a) QC14 RUA D BLOCO D3 APTO Nº D3-04 AVENIDA JARDINS 
MANGUEIRAL (SHMA) BRASILIA DF 71699700 SCLRN 710 BLOCO D 
ENTRADA SALA Nº 101 ASA NORTE BRASILIA DF 70750534, na 
qualidade de DEVEDOR(A) FIDUCIANTE nos termos da Lei nº 9.514/1997, 
para que satisfaça o pagamento da importância de R$ 96.270,29 (noventa e 
seis mil duzentos e setenta reais e vinte e nove centavos ), correspondente 
as prestações vencidas e mais as que se vencerem até o dia do pagamento, 
bem como, encargos legais e contratuais, além das despesas de cobrança e 
intimação. Tal dívida é originária da escritura de compra e venda com 
alienação Fiduciária do(a) QC14 RUA D BLOCO D3 APTO Nº D3-04 
AVENIDA JARDINS MANGUEIRAL (SHMA) BRASILIA DF 71699700, nesta 
cidade, registrada na matrícula nº 111.966. O(A) Devedor (a) Fiduciante não 
foi localizado no endereço fornecido, encontrando-se em local ignorado, 
incerto ou inacessível, de acordo com a certidão do Cartório RTD DF 
PARANOÁ 3º OFÍCIO DE REG. CIVIL, REG. TÍTULOS E DOCUMENTOS e 
P. JURÍDICAS. Desta forma, fica o(a) DEVEDOR(A) FIDUCIANTE, acima 
qualificado(a), CONSTITUÍDO(A) EM MORA E INTIMADO(A), para que 
satisfaça o pagamento da importância acima referida, dentro do prazo de 
quinze (15) dias, a contar da última publicação do presente Edital, neste 
Serviço Registral, situado no SCS - QUADRA 08 - BLOCO "B nº 60" - SALA 
140C - "VENÂNCIO 2000", nesta cidade. Decorrido o prazo legal para a 
purgação da mora, sem o devido pagamento, será promovida a 
consolidação da propriedade do(a) QC14 RUA D BLOCO D3 APTO Nº D3- 
04 AVENIDA JARDINS MANGUEIRAL (SHMA) BRASILIA DF 71699700, 
desta cidade, em nome da CREDORA FIDUCIÁRIA. - Dado e passado nesta 
cidade de Brasília, 04 de janeiro de 2023. LÉA EMÍLIABRAUNE PORTUGAL 
- OFICIALA. 


2º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO DISTRITO FEDERAL 
EDITAL DE INTIMAÇÃO 
E i Requerimento n° 973006 

LEA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL, Titular do 2º Ofício do Registro de 
Imóveis do Distrito Federal, na forma da Lei, etc. 

FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele tiverem 
conhecimento que, a CAIXA ECONOMICA FEDERAL - HABITACIONAIS, 
na qualidade de CREDORA FIDUCIÁRIA, pelo Ofício eletrônico nº 973006, 
de 09/12/2022, requereu a este Serviço Registral a intimação de FABIO 
ZANFORLIN BUISSA, CPF: 543.576.671-00 e REJANE COELHO BORELLI 
BUISSA, CPF: 844.404.571-34, residente(s) e domiciliado(s) nesta cidade, 
no(a) ALAMEDA LIRIOS DO VALE, QUADRA 09 LOTE 06 RESIDENCIAL 
JARDINS DO LAGO, AVENIDA DO SOL, SETOR HABITACIONAL JARDIM 
BOTANICO BRASILIA DF CEP 71680-614 SQN 107 BLOCO E APT 526 - 
ASANORTE BRASILIA DF CEP 70743-050, na qualidade de DEVEDOR(A) 
FIDUCIANTE nos termos da Lei nº 9.514/1997, para que satisfaça o 
pagamento da importância de R$ 26.059,85 ( vinte e seis mil cinquenta e 
nove reais e oitenta e cinco centavos ), correspondente as prestações 
vencidas e mais as que se vencerem até o dia do pagamento, bem como, 
encargos legais e contratuais, além das despesas de cobrança e intimação. 
Tal dívida é originária da escritura de compra e venda com alienação 
Fiduciária do(a) ALAMEDA LIRIOS DO VALE, QUADRA 09 LOTE 06 
RESIDENCIAL JARDINS DO LAGO, AVENIDA DO SOL, SETOR 
HABITACIONAL JARDIM BOTANICO BRASILIA DF CEP 71680-614, nesta 
cidade, registrada na matrícula nº 94.038. O(A) Devedor (a) Fiduciante não 
foi localizado no endereço fornecido, encontrando-se em local ignorado, 
incerto ou inacessível, de acordo com a certidão do Cartório RTD DF 
PARANOÁ 3º OFÍCIO DE REG. CIVIL, REG. TÍTULOS E DOCUMENTOS e 
P. JURÍDICAS. Desta forma, fica o(a) DEVEDOR(A) FIDUCIANTE, acima 
qualificado(a), CONSTITUÍDO(A) EM MORA E INTIMADO(A), para que 
satisfaça o pagamento da importância acima referida, dentro do prazo de 
quinze (15) dias, a contar da última publicação do presente Edital, neste 
Serviço Registral, situado no SCS - QUADRA 08 - BLOCO "B nº 60" - SALA 
140C - "VENÂNCIO 2000", nesta cidade. Decorrido o prazo legal para a 
purgação da mora, sem o devido pagamento, será promovida a 
consolidação da propriedade do(a) ALAMEDA LIRIOS DO VALE, QUADRA 
09 LOTE 06 RESIDENCIAL JARDINS DO LAGO, AVENIDA DO SOL, 
SETOR HABITACIONAL JARDIM BOTANICO BRASILIA DF CEP 71680- 
614, desta cidade, em nome da CREDORA FIDUCIÁRIA. - Dado e passado 
nesta cidade de Brasília, 04 de janeiro de 2023. LEA EMÍLIA BRAUNE 
PORTUGAL- OFICIALA. 


Disque-Denúncia 


Secretaria de 
Segurança Pública. 


Uma nova arma contra 
a criminalidade 
Sigilo absoluto. 


Registro de Imóveis, de Registro de Títulos e Documentos, Civil 
das Pessoas Jurídicas e Civil das Pessoas Naturais e de 
Interdições e Tutelas de Novo Gama-GO 
EDITAL DE INTIMAÇÃO DE CASSIO JESUS LIMA CPF: 035.599.351- 
13 e ANA CAROLINE DOS SANTOS FERREIRA CPF: 035.458.471-52 
O Cartório de Registro de Imóveis, de Registro de Títulos e Documentos, 
Civil das Pessoas Jurídicas e Civil das Pessoas Naturais e de Interdições 
e Tutelas de Novo Gama-GO, FAZ SABER, para ciência do(a) 
respectivo(a), Sr(a) CASSIO JESUS LIMA CPF: 035.599.351-13 e ANA 
CAROLINE DOS SANTOS FERREIRA CPF: 035.458.471-52, residentes 
e domiciliados em Quadra 05, Lote 17, Novo Gama - GO, devedores 
fiduciante do imóvel: Casa 01, Condomínio Residencial Quadra 02, Area 
B-04 Chácaras São jorge, Neste Municipio; os quais não tenham sido 
encontrados nos endereços de cobranças: Casa 01, Condomínio 
Residencial Quadra 02, Área B-04 Chácaras São jorge e na R Quadra 5, 
17, Lunabel 3C, Neste Municipio; ficam, por este edital INTIMADOS do 
teor respectivo, O Cartório de Registro de Imóveis, de Registro de Títulos 
e Documentos, Civil das Pessoas Jurídicas e Civil das Pessoas Naturais e 
de Interdições e Tutelas de Novo Gama-GO, segundo as atribuições 
conferidas pelo art. 26 § 1º e 3º da lei nº 9.514/97. Por requerimento da 
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF, credor fiduciário de Contrato de 
Financiamento Imobiliário, na Matricula nº 16.602 deste Ofício, com saldo 
devedor de responsabilidade, de V.Sa., venho INTIMA-LOS a efetuar o 
pagamento das prestações e as que se venceram até a data do 
pagamento, os juros convencionais, as penalidades e os demais 
encargos contatuais, os encargos tributos, as contribuições condominiais 
imputáveis ao imóvel, cujo valor corresponde a R$ 3.333,60 (três mil, 
trezentos e trinta e três reais e sessenta centavos), além das despesas de 
cobrança e de intimação, o qual é lançado, na planilha de débitos, CAIXA 
ECONÔMICA FEDERAL - CEF, como “Diferença de prestações 
anteriores”. Assim, procedo à INTIMAÇÃO de V. As. Para de se dirija, no 
horário de 08:00 às 17:00hs, a este Ofício situado na Av. Haidê do Espírito 
Santo Cerqueira, Quadra 472, Lote 02/06, Loja 01, Parque Estrela D'alva 
VI, nesta cidade; onde deverá efetuar o pagamento do débito 
discriminado. Este edital será publicado por 03 dias, devendo o débito 
supramencionado ser pago no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias a 
contar do último dia desta publicação. Por oportuno, fica V. Sa. Ciente de 
que o não cumprimento do referido pagamento no prazo ora estipulado, 
garante o direito da consolidação de propriedade do imóvel em favor do 
credor fiduciário, nos termos do Art. 26 8 7º, da Lei nº 9.514/97. 

Atenciosamente, Enio Laércio Chappuis, o Oficial. 


Registro de Imóveis, de Registro de Títulos e Documentos, Civil 
das Pessoas Jurídicas e Civil das Pessoas Naturais e de 
Interdições e Tutelas de Novo Gama-GO 
EDITAL DE INTIMAÇÃO DE ANTÔNIO ELVIS DE MELO PAIVA 
CPF: 012.183.721-17 
O Cartório de Registro de Imóveis, de Registro de Títulos e Documentos, 
Civil das Pessoas Jurídicas e Civil das Pessoas Naturais e de Interdições 
e Tutelas de Novo Gama-GO, FAZ SABER, para ciência do(a) 
respectivo(a), Sr(a) ANTÔNIO ELVIS DE MELO PAIVA CPF: 
012.183.721-17, residente e domiciliado em Rua 198, Quadra 724, Lote 
11, Parque Estrela D'alva VI, devedor fiduciante do imóvel: Lote 08, 
Conjunto B, Chácara 207, Quadra J, Chácaras Minas Gerais Gleba B, 
Neste Municipio; o qual não tenha sido encontrado no endereço de 
cobrança: Lote 08, Conjunto B, Chácara 207, Quadra J, Chácaras Minas 
Gerais Gleba B, Neste Munícipio; fica, por este edital INTIMADO do teor 
respectivo, O Cartório de Registro de Imóveis, de Registro de Títulos e 
Documentos, Civil das Pessoas Jurídicas e Civil das Pessoas Naturais e 
de Interdições e Tutelas de Novo Gama-GO,segundo as atribuições 
conferidas pelo art. 26 8 1º e 3º da lei nº 9.514/97. Por requerimento da 
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF, credor fiduciário de Contrato de 
Financiamento Imobiliário, na Matricula nº 20.582 deste Ofício, com 
saldo devedor de responsabilidade, de V.Sa., venho INTIMA-LO a efetuar 
o pagamento das prestações e as que se venceram até a data do 
pagamento, os juros convencionais, as penalidades e os demais 
encargos contatuais, os encargos tributos, as contribuições condominiais 
imputáveis ao imóvel, cujo valor corresponde a R$ 5.991,80 (cinco mil, 
novecentos e noventa e um reais e oitenta centavos), além das despesas 
de cobrança e de intimação, o qual é lançado, na planilha de débitos, 
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF, como “Diferença de prestações 
anteriores”. Assim, procedo à INTIMAÇÃO de V. As. Para de se dirija, no 
horário de 08:00 às 17:00hs, a este Ofício situado na Av. Haidê do Espírito 
Santo Cerqueira, Quadra 472, Lote 02/06, Loja 01, Parque Estrela D'alva 
VI, nesta cidade; onde deverá efetuar o pagamento do débito 
discriminado. Este edital será publicado por 03 dias, devendo o débito 
supramencionado ser pago no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias a 
contar do último dia desta publicação. Por oportuno, fica V. Sa. Ciente de 
que o não cumprimento do referido pagamento no prazo ora estipulado, 
garante o direito da consolidação de propriedade do imóvel em favor do 
credor fiduciário, nos termos do Art. 26 § 7º, da Lei nº 9.514/97. 

Atenciosamente, Ênio Laércio Chappuis, o Oficial. 


CORREIO BRAZILIENSE 


| [57 | ACOMPANHANTE | 


57] HOSPEDAGEM 
EX4 TURISMO E LAZER 


ALAN 27 ANOS 


BOY SARADO more- 


SERVIÇOS noclaro, bonito, paraen- 


se, discreto, massagis- 
ta com local. Asa Nor- 
te 61 99422-0962 zap 


MASSAGEM ERÓTICA 
PURO PRAZER dose du- 


pla e brinquedinhos (61) 
3326-7752/99866-8761 


MASSAGISTA PRECISO 
COM/ SEM EXPERIÊN- 


CIA p/ semana ou fim d 
semana 61 98474-3116 


RENATA LOIRA 
MULHERAO 110CM de 
Bumbum Mando foto 


nua Zap 61 99834-6047 


HOSPEDAGEM 


PORTO SEGURO - BA 
Temporada praia de Ta- 
perapuan Golden Dol- 
phin 2qts 61 999896659 


TEMPORADA 


HOTEL HOT SPRINGS 


CALDAS NOVAS 
(GO) Apto 7 piscina, 


sauna, frigobar, ar, ba- 


nheira 4 pessoas. 
Whats 61 99987-9698 


OUTROS 


ALAN 27 ANOS 


BOY SARADO more- 


ACOMPANHANTE noclaro, bonito, paraen- 
se, discreto, massagis- 
ta com local. Asa Nor- 

y ~~~ te 61 99422-0962 zap 
Todos os 
números MASSAGEM RELAX 
desta SeÇãO | MASSAGISTAS PRECI- 
são do DF SA-SE ao sem experi- 
ência. Ótimos ganhos. 
DDD 61, Tr. 61 98323-7100 
excetuando-se MASSAGISTA PREET 
c/ ou s/ exp. p/Asa 
na que forem Norte 61 99327-7622 
precedidos - 
de DDD AS+TOPS DAS GALAXIAS 
diverso BEMI OTARMASSA, 
É .bras 20 to- 
expresso das lindas 61 
NY 985621273/ 3340-8627 


NACIONAL GÁS BUTANO DISTRIBUIDORA LTDA 
AVISO DE RECEBIMENTO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO 


Torna público que recebeu do Instituto do Meio Ambiente e 
dos Recursos Hídricos do Distrito Federal - Brasília 
Ambiental - IBRAM/DF, a Licença de Operação SEI-GDF 
(Retificação L.O Nº 161/2022) - IBRAM/PRESI, para 
atividade de Transportes de Produtos Perigosos - TRCP 
nas vias do Distrito Federal, no endereço SIN Lote 14 A, 
Setor de Inflamáveis, Zona Industrial, Guará, Brasília/DF. 
Processo nº 00391-00015245/2021-81. 
Marcelo Teixeira Soares Rodrigues 
Encarregado de Depósito 


2º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO DISTRITO FEDERAL 
EDITAL DE INTIMAÇÃO 
. p Requerimento n° 973007 

LEA EMILIA BRAUNE PORTUGAL, Titular do 2° Ofício do Registro de 
Imóveis do Distrito Federal, na forma da Lei, etc. 

FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele tiverem 
conhecimento que, a CAIXA ECONOMICA FEDERAL - HABITACIONAIS, 
na qualidade de CREDORA FIDUCIÁRIA, pelo Ofício eletrônico nº 
973007, de 09/12/2022, requereu a este Serviço Registral a intimação de 
ALEXANDER FORTES DO NASCIMENTO, CPF: 000.972.777-97 e 
CRISTIANE WINCKLER DE MELLO, CPF: 533.556.280-34, residente(s) e 
domiciliado(s) nesta cidade, no(a) SETOR HABITACIONAL TORORO, 
LOTE 16 QR 404 CONJUNTO | PARCELAMENTO CHAPEU DE PEDRA - 
BRASILIA DF CEP 71687-100 SQN 208 BLOCO C APARTAMENTO Nº 
602 ASA NORTE BRASILIA DF CEP 70853-030 SQS 209 BLOCO | 
APARTAMENTO 604 ASA SUL - BRASILIA DF CEP 70272-090, na 
qualidade de DEVEDOR(A) FIDUCIANTE nos termos da Lei nº 
9.514/1997, para que satisfaça o pagamento da importância de R$ 
10.990,02 ( dez mil novecentos e noventa reais e dois centavos ), 
correspondente as prestações vencidas e mais as que se vencerem até o 
dia do pagamento, bem como, encargos legais e contratuais, além das 
despesas de cobrança e intimação. Tal dívida é originária da escritura de 
compra e venda com alienação Fiduciária do(a) SETOR HABITACIONAL 
TORORO, LOTE 16 QR 404 CONJUNTO | PARCELAMENTO CHAPEU 
DE PEDRA - BRASILIA DF CEP 71687-100, nesta cidade, registrada na 
matrícula nº 76.805. O(A) Devedor (a) Fiduciante não foi localizado no 
endereço fornecido, encontrando-se em local ignorado, incerto ou 
inacessível, de acordo com a certidão do Cartório RTD DF PARANOÁ 3º 
OFÍCIO DE REG. CIVIL, REG. TÍTULOS E DOCUMENTOS e P. 
JURIDICAS. Desta forma, fica o(a) DEVEDOR(A) FIDUCIANTE, acima 
qualificado(a), CONSTITUÍDO(A) EM MORA E INTIMADO(A), para que 
satisfaça o pagamento da importância acima referida, dentro do prazo de 
quinze (15) dias, a contar da última publicação do presente Edital, neste 
Serviço Registral, situado no SCS - QUADRA 08 - BLOCO "B nº 60"- SALA 
140C - "VENÂNCIO 2000", nesta cidade. Decorrido o prazo legal para a 
purgação da mora, sem o devido pagamento, será promovida a 
consolidação da propriedade do(a) SETOR HABITACIONAL TORORO, 
LOTE 16 QR 404 CONJUNTO | PARCELAMENTO CHAPEU DE PEDRA- 
BRASILIA DF CEP 71687-100, desta cidade, em nome da CREDORA 
FIDUCIÁRIA. - Dado e passado nesta cidade de Brasília, 04 de janeiro de 
2023. LEA EMILIABRAUNE PORTUGAL- OFICIALA. 


CORREIO BRAZILIENSE 


Ea 


TRABALHO 
& FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 


6.1 Oferta de Emprego 
6.2 Procura por Emprego 
6.3 Ensino e Treinamento 


OFERTA DE 
6.1 EMPREGO 
NÍVEL BÁSICO 


ATENDENTES DE LO- 
JA, Auxiliar de Cozinha 
e Auxiliar de Serviços Ge- 
rais ( Limpeza ). Interes- 
sados enviar currículo 


p/ o e-mail: adm.aux 
Qmarzuk.com.br 
AUXILIAR DE COZI- 
NHA e auxiliar de monta- 
gm. Cv p/: aguasclaras 
mrhoppy.com.br 

CHAPEIRO E AUXILI- 
AR De Coz c/exp p/rest. 
no SIA Tr: 99909-9896 


COZINHEIRO, AUXILI- 
AR de Coz e de Serv. 
Ger c/ exp. 15 às 23hs 
CV pl: wbarbosaw@ 
gmail.com 


DOMESTICA PRECISA- 
SE Segunda a sexta p/ 
Taguatinga. Enviar Currí- 
culo p/ 61 99688-0111 


COM/ SEM EXPERIEN- 
CIA p/ semana ou fim d 
semana 61 98474-3116 
MASSAGISTA PRECI- 
SO c/ ou s/ experiênc p/ 
Asa Norte 99327-7622 
TERAPEUTA VAGA p/ 
clínica de massagem 
Asa Sul c/ou s/ experiên- 
cia 61-996498016 


NÍVEL MÉDIO 


ASSISTENTE DE DE- 
PARTAMENTO Pesso- 
al c/ exper mínima de 1 
ano p/ Recanto das 
Emas. CV: eronbrasilia 
@ gmail.com 


egmai.com __ 
ATENDENTE DE LOTE- 
RICA Interessados so- 
mente entregar currícu- 
lo no endereço: |SCS 
Qd 05 Bloco B loja 13. 
CONSULTOR(A)FINAN- 
CEIRO(A) Necessária ex- 
periência com emprésti- 
mo consignado. CV: rh. 
rapidacred O gmail.com 
CONSULTORES(AS) 
DE VENDAS p/ negocia- 
ção de planos empresari- 
ais da Tim celular.Cv p/: 
rhspott O gmail.com 
CORRETOR(A) DE IMO- 
VEIS ou estagiário para 
atuar na região de Valpa- 
raíso. Cv p/: braga 
corretora01 @ gmail.com 
COZINHEIRO (A) CON- 
TRATA-SE c/ experiên- 
cia em massas e risotos. 
Cv para: alesommdf@ 
gmail.com 
CUIDADOR(A) DE IDO- 
SOSc/disponibilidade es- 
cala. Cv: humaniza.adm 
@ gmail.com 
DIGITADOR(A) CON- 
TRATA-SE paraaativida- 
de de transtormar/digitar 
áudio para texto. Requisi- 
tos: Excelente portugu- 
ês, conhecimentos inter- 
mediários de informáti- 


CLASSIFICADOS 


NÍVEL MÉDIO 


ESTAGIÁRIO(A) VAGA 
Currículo para: rwpromo 
vendas O gmail.com 


GERENTE E VENDEDO- 
RES(AS) Loja de Veícu- 
los.Marcar entrevista no 
WhatsApp: 9 9386-5733 


MANICURE PRECISA- 
SE para salão na Asa 
Sul. Maiores informa- 
ções: 61-993148300 


MECÂNICO DE PATIO li- 
nha pesada Diesel Poli- 
service contrata. Salário 
a combinar. Interessa- 
dos mandar Cv para o 
e-mail: empregol 
poliservicezf.com.br 


PROFISSIONAL P/ GE- 
RENCIAR equipe de ven- 
das empresa de Grande 
Portecontratac/experiên- 
cia em gerenciar equi- 
pes de vendas, preferen- 
cialmente, na área de 
consórcio. Deve-se com- 
provar experiência 
(carteira de trabalho) e 
terveículo próprio. terran- 


NÍVEL MÉDIO 


RECEPCIONISTA/ 
SECRETARIA p/ clínica 
dermatológica Asa Sul. 
Currículo p/: sabrina 
22lima O gmail.com 
RECEPCIONISTA COM 
EXPERIÊNCIA em Clíni- 
cas ou hosp. Currículo 
para: athosfisio 
O outlook.com 
REPRESENTANTES 
VENDEDORES(AS) 
MEI para Fábrica de Tin- 
tas para DF e Entorno. In- 
teressados enviar CV: 
vendedor O redecolor. 
com.br 

SERRALHEIRO PRECI- 
SA-SE p/ Santa Maria. 
Cv para: anuncio. 
innoveesquadrias O 
gmail.com 
VENDASINTERNAS/ex- 
ternas, administrativo 
pref cart motorista. CV: 
claudiowork1962 O gmail. 
com 

VENDEDOR(A) INTER- 
NO Poliservice contrata 
para Auto Peças. Interes- 
sados mandar e-mail: 


NÍVEL MÉDIO 


VENDEDOR(A) LOJA 
Feminino Espaço Gold 
contrata 61 98152-6196 


VENDEDORES(AS) 
CONTRATA-SE 8 va- 
gas para atuar em Tele- 
com. Interessados Envi- 
ar CV para: rhspott 
@ gmail.com 
VIDRAÇEIRO COM EX- 
PERIÊNCIA em cartei- 
ra. Cv para: anuncio. 
innoveesquadrias O 
gmail.com 


SEJA UM ESPECIALIS- 
TA em Prospecção de 
Clientes. Trabalho home 
office remuneração por 
ercentual de contratos 
echados. 99572-2396 


NÍVEL SUPERIOR 


CONSULTOR(A) CO- 
MERCIAL experiente. Sa- 
lário + Comissão. CLT. 
Enviar currículo para 
pedagogia O just4you. 
com.br 


CONTRATA-SE 
ANALISTA DE RH 


VASTA EXPERIÊNCIA 
p/ Construtora de gran- 
de porte. Enviar CV: 
cpcontabilidade20120 
gmail.com 


COORDENADOR(A)PE- 
DAGOÓGICO Park Educa- 
tjon Unidade Sudoeste/ 
Aguas Claras contrata , 
CLT, 44h semanais, 
com experiência e in- 
glês proficiente. Cv p/: 
essudoeste. 
df O parkidiomas.com.br 


DIAGRAMADOR ARTE 
finalista c/vasta exper p/ 
empresa de comunica- 
ção.Cv p/: mreboucas O 
tdabrasil.com.br 


MEDICOS ESPECIALIS- 
TAS p/Clínica de referên- 
cia na Asa Sul. CV p/: 
cmib.adm @ gmail.com 


2º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO DISTRITO FEDERAL 


emprego O poliservicezf. 


cevh @ gmail.com 
com. 


2º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO DISTRITO FEDERAL 
EDITAL DE INTIMAÇÃO 
, ; Requerimento nº 972629 

LEA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL, Titular do 2º Ofício do Registro de 
Imóveis do Distrito Federal, na forma da Lei, etc. 

FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele tiverem 
conhecimento que, a CAIXA ECONOMICA FEDERAL - HABITACIONAIS, 
na qualidade de CREDORA FIDUCIÁRIA, pelo Ofício eletrônico nº 972629, 
de 17/11/2022, requereu a este Serviço Registral a intimação de DEIVID 
MEIRELES BATISTA, CPF: 006.283.001-58, residente(s) e domiciliado(s) 
nesta cidade, no(a) QC 09 RUA L CASA L31 SETOR HABITACIONAL 
MANGUEIRAL (SHMA) SAO SEBASTIAO BRASILIA DF CEP 71698-500 
QR 606 CONJUNTO 02 CASA 2 SAMAMBAIA NORTE BRASILIA DF CEP 
72322-202, na qualidade de DEVEDOR(A) FIDUCIANTE nos termos da Lei 
nº 9.514/1997, para que satisfaça o pagamento da importância de R$ 
6.820,47 ( seis mil oitocentos e vinte reais e quarenta e sete centavos ), 
correspondente as prestações vencidas e mais as que se vencerem até o dia 
do pagamento, bem como, encargos legais e contratuais, além das 
despesas de cobrança e intimação. Tal divida é originária da escritura de 
compra e venda com alienação Fiduciária do(a) QC 09 RUA L CASA L31 
SETOR HABITACIONAL MANGUEIRAL (SHMA) SAO SEBASTIAO 
BRASILIA DF CEP 71698-500, nesta cidade, registrada na matrícula nº 
123.329. O(A) Devedor (a) Fiduciante não foi localizado no endereço 
fornecido, encontrando-se em local ignorado, incerto ou inacessível, de 
acordo com a certidão do Cartório RTD DF PARANOÁ 3º OFÍCIO DE REG. 
CIVIL, REG. TÍTULOS E DOCUMENTOS e P. JURÍDICAS. Desta forma, fica 
o(a) DEVEDOR(A) FIDUCIANTE, acima qualificado(a), CONSTITUÍDO(A) 
EM MORAE INTIMADO(A), para que satisfaça o pagamento da importância 
acima referida, dentro do prazo de quinze (15) dias, a contar da última 
publicação do presente Edital, neste Serviço Registral, situado no SCS - 
QUADRA 08 - BLOCO "B nº 60" - SALA 140C - "VENÂNCIO 2000", nesta 
cidade. Decorrido o prazo legal para a purgação da mora, sem o devido 
pagamento, será promovida a consolidação da propriedade do(a) QC 09 
RUA L CASA L31 SETOR HABITACIONAL MANGUEIRAL (SHMA) SAO 
SEBASTIAO BRASILIA DF CEP 71698-500, desta cidade, em nome da 
CREDORA FIDUCIÁRIA. - Dado e passado nesta cidade de Brasilia, 04 de 
janeiro de 2023. LEA EMILIABRAUNE PORTUGAL - OFICIALA. 


Registro de Imóveis, de Registro de Títulos e Documentos, Civil das 
Pessoas Jurídicas e Civil das Pessoas Naturais e de Interdições e 
Tutelas de Novo Gama-GO 
EDITAL DE INTIMAÇÃO DE JOSE SANTOS MENDES PEREIRA CPF: 
060.757.963-39 e STHEFANNY MONTEIRO VIEIRA MENDES 
CPF: 039.614.421-77 

O Cartório de Registro de Imóveis, de Registro de Títulos e Documentos, 
Civil das Pessoas Jurídicas e Civil das Pessoas Naturais e de Interdições e 
Tutelas de Novo Gama-GO, FAZ SABER, para ciência do(a) respectivo(a), 
Sr(a) JOSE SANTOS MENDES PEREIRA CPF: 060.757.963-39 e 
STHEFANNY MONTEIRO VIEIRA MENDES CPF: 039.614.421-77, 
residentes e domiciliados em Rua 21, Qd 22, Lt 12, Casa 03, Cond. Boa 
Vista, Novo Gama-GO, devedores fiduciantes do imóvel: Apartamento nº 
301, Lote 28, Quadra 30, 2º Pavimento, Condomínio Residencial Quadra 30, 
Lote 28, Lunabel 3, Neste Municipio; os quais não tenham sido encontrados 
nos endereços de cobranças: Apartamento nº 301, Lote 28, Quadra 30, 2º 
Pavimento, Condomínio Residencial Quadra 30, Lote 28, Lunabel 3 e na 
Quadra 22, R 21, L 12, Cs 3, Boa Vista, Neste Municipio; ficam, por este edital 
INTIMADOS do teor respectivo, O Cartório de Registro de Imóveis, de 
Registro de Títulos e Documentos, Civil das Pessoas Jurídicas e Civil das 
Pessoas Naturais e de Interdições e Tutelas de Novo Gama-GO, segundo as 
atribuições conferidas pelo art. 26 § 1º e 3º da lei nº 9.514/97. Por 
requerimento da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF, credor fiduciário de 
Contrato de Financiamento Imobiliário, na Matricula nº 8.957 deste Ofício, 
com saldo devedor de responsabilidade, de V.Sa., venho INTIMA-LOS a 
efetuar o pagamento das prestações e as que se venceram até a data do 
pagamento, os juros convencionais, as penalidades e os demais encargos 
contatuais, os encargos tributos, as contribuições condominiais imputáveis 
ao imóvel, cujo valor corresponde a R$ 3.052,74 (três mil e cinquenta e dois 
reais e setenta e quatro centavos), além das despesas de cobrança e de 
intimação, o qual é lançado, na planilha de débitos, CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL - CEF, como “Diferença de prestações anteriores”. Assim, procedo 
à INTIMAÇÃO de V. As. Para de se dirija, no horário de 08:00 às 17:00hs, a 
este Oficio situado na Av. Haidê do Espírito Santo Cerqueira, Quadra 472, 
Lote 02/06, Loja 01, Parque Estrela D'alva VI, nesta cidade; onde deverá 


EDITAL DE INTIMAÇÃO 
g . Requerimento nº 972738 

LEA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL, Titular do 2º Ofício do Registro de 
Imóveis do Distrito Federal, na forma da Lei, etc. 

FAZ SABER aos que presente edital virem, ou dele tiverem 
conhecimento que, a CAIXA ECONOMICA FEDERAL - 
HABITACIONAIS, na qualidade de CREDORA FIDUCIÁRIA, pelo 
Ofício eletrônico nº 972738, de 19/10/2022, requereu a este Serviço 
Registral a intimação de DANIEL CHAVES LELIS, CPF: 778.411.745- 
00, residente(s) e domiciliado(s) nesta cidade, no(a) QC 06 RUA H 
CASA H33 SETOR HABITACIONAL MANGUEIRAL (SHMA) SAO 
SEBASTIAO BRASILIA DF CEP 71686-000AVENIDA DAS 
CASTANHEIRAS, APT 407, NORTE (AGUAS CLARAS) BRASILIA DF 
71900-100, na qualidade de DEVEDOR(A) FIDUCIANTE nos termos 
da Lei nº 9.514/1997, para que satisfaça o pagamento da importância 
de R$ 1.202,73 ( um mil duzentos e dois reais e setenta e três centavos 
, correspondente as prestações vencidas e mais as que se vencerem 
até o dia do pagamento, bem como, encargos legais e contratuais, além 
das despesas de cobrança e intimação. Tal divida é originária da 
escritura de compra e venda com alienação Fiduciária do(a) QC 06 
RUA H CASA H33 SETOR HABITACIONAL MANGUEIRAL (SHMA) 
SAO SEBASTIAO BRASILIA DF CEP 71686-000, nesta cidade, 
registrada na matrícula nº 123.953. O(A) Devedor (a) Fiduciante não foi 
ocalizado no endereço fornecido, encontrando-se em local ignorado, 
incerto ou inacessível, de acordo com a certidão do Cartório RTD DF 
PARANOÁ 3º OFÍCIO DE REG. CIVIL, REG. TÍTULOS E 
DOCUMENTOS e P. JURÍDICAS. Desta forma, fica o(a) DEVEDOR(A) 
FIDUCIANTE, acima qualificado(a), CONSTITUÍDO(A) EM MORA E 
NTIMADO(A), para que satisfaça o pagamento da importância acima 
referida, dentro do prazo de quinze (15) dias, a contar da última 
publicação do presente Edital, neste Serviço Registral, situado no SCS 
- QUADRA 08 - BLOCO "B nº 60" - SALA 140C - "VENÂNCIO 2000", 
nesta cidade. Decorrido o prazo legal para a purgação da mora, sem o 
devido pagamento, será promovida a consolidação da propriedade 
do(a) QC 06 RUA H CASA H33 SETOR HABITACIONAL 
MANGUEIRAL (SHMA) SAO SEBASTIAO BRASILIA DF CEP 71686- 
000, desta cidade, em nome da CREDORA FIDUCIÁRIA. - Dado e 
passado nesta cidade de Brasilia, 04 de janeiro de 2023. LEA EMÍLIA 
BRAUNE PORTUGAL - OFICIALA. 


2º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO DISTRITO FEDERAL 
EDITAL DE INTIMAÇÃO 
Requerimento nº 972626 

LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL, Titular do 2º Ofício do Registro de 
Imóveis do Distrito Federal, na forma da Lei, etc. 

FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele tiverem 
conhecimento que, a CAIXA ECONOMICA FEDERAL - 
HABITACIONAIS, na qualidade de CREDORA FIDUCIÁRIA, pelo Ofício 
eletrônico nº 972626, de 17/11/2022, requereu a este Serviço Registral a 
intimação de MARIA LENIR DE SOUSA OLIVEIRA XAVIER, CPF: 
999.406.803-25, residente(s) e domiciliado(s) nesta cidade, no(a) QC 
10 RUA R BLOCO R1 APT R1-14 SETOR HABITACIONAL 
MANGUEIRAL (SHMA) SAO SEBASTIAO BRASILIA DF CEP 71699- 
599 QN 7 AREA ESPECIAL 07 APT 233 RIACHO FUNDO I BRASILIA 
DF CEP 71805-737, na qualidade de DEVEDOR(A) FIDUCIANTE nos 
termos da Lei nº 9.514/1997, para que satisfaça o pagamento da 
importância de R$ 785,68 ( setecentos e oitenta e cinco reais e sessenta 
eoito centavos ), correspondente as prestações vencidas e mais as que 
se vencerem até o dia do pagamento, bem como, encargos legais e 
contratuais, além das despesas de cobrança e intimação. Tal divida é 
originária da escritura de compra e venda com alienação Fiduciária 
do(a) QC 10 RUA R BLOCO R1 APT R1-14 SETOR HABITACIONAL 
MANGUEIRAL (SHMA) SAO SEBASTIAO BRASILIA DF CEP 71699- 
599, nesta cidade, registrada na matrícula nº 116.814. O(A) Devedor (a) 
Fiduciante não foi localizado no endereço fornecido, encontrando-se em 
local ignorado, incerto ou inacessível, de acordo com a certidão do 
Cartório RTD DF PARANOÁ 3º OFÍCIO DE REG. CIVIL, REG. TÍTULOS 


E DOCUMENTOS e P. JURID 
DEVEDOR(A) FIDUCIANTE, acima 
EM MORA E INTIMADO(A), para 


CAS. Desta forma, fica o(a) 
qualificado(a), CONSTITUÍDO(A) 
que satisfaça o pagamento da 


importância acima referida, dentro do prazo de quinze (15) dias, a contar 
da última publicação do presente Edital, neste Serviço Registral, situado 
no SCS - QUADRA 08 - BLOCO "B nº 60" - SALA 140C - "VENÂNCIO 
2000", nesta cidade. Decorrido o prazo legal para a purgação da mora, 


CONTRATA-SE 
GERENTE DE COMPRAS 


MUITA EXPERIÊNCIA, 
formapOo Eng. civil, p/ 
construtora: Enviar CV: 
cpcontabilidade20120 
gmail.com 


MEDICOS ESPECIALIS- 
TAS p/Clínica de referên- 
cia na Asa Sul. CV p/: 
cmib.adm @ gmail.com 


SUPERVISOR(A) DE 
EQUIPE c/ experiência. 
Enviar Cv p/: anuncio. 
innoveesquadrias O 
gmail.com 
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VENDEDOR(A) DE ES- 
QUADRIAS em alumi- 
nio e pvc. Cv: anuncio. 
innoveesquadrias O 
gmail.com 


SUPERVISOR(A) DE 
EQUIPE c/ experiência. 
Enviar Cv p/: anuncio. 
innoveesquadrias O 
gmail.com 


PROCURA 
dad POR EMPREGO 


NÍVEL BÁSICO 


DIARISTA OFEREÇO- 
ME c/exp. refer. Trab to- 
dos os dias 99809-5205 


NÍVEL BÁSICO | 


AGENCIA  CONFIAN- 
ÇA há mais de 30 
anos, tem também: Arru- 
madeira, Diarista, Cozi- 
nheira de forno e fogão, 
Babá Motorista, Caseiro 
e cuidadora de idosos. 
3356-335 1/ 98609-0574 


DIARISTA OFEREÇO- 
ME c/exp. refer. Trab to- 
dos os dias 99809-5205 


NÍVEL MÉDIO 


DIARISTA ERES 
meus serviços. 61- 
998511427 


DIARISTA ida cu 
meus serviços. 61- 
998511427 


GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL 


(O) CAES SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURA 


COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL - CAESB 
AVISO DE REQUERIMENTO DE LICENÇA AMBIENTAL SIMPLICFICADA. 
Torna público que está requerendo do Instituto Brasília Ambiental - IBRAM/DF a Licença Ambiental Simplificada 


-LAS, referente ao Sistema Produtor de Água do córrego Olaria, localizado na BR-080 em Brazlândia/DF. Processo 
SEI/GDF nº 00092-00000101/2023-01. Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal - CAESB. 


CA 


REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 


CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS E ANEXOS 
COMARCA DE VALPARAÍSO DE GOIÁS-GO 


Isis Campos Amaral - Oficiala 


Isabel Cristina Amaral Guijarro - SubOficial 
Angélica Silva de Araújo Soares - Substituta Sandra Barfknecht - Substituta 
EDITAL PARA CONHECIMENTO INTERSID INTERNACIONAL DE SIDERURGIA E COMERCIO LTDA E DE 


TERCEIROS INTERESSADOS - COM O PRAZO DE 20 DIAS - USUCAPIÃO EXTRAJUDICIAL 


Isis Campos Amaral, Oficiala do Cartório de Registro de Imóveis de Valparaíso de Goiás-GO, faz saber a tantos 
quantos este edital virem ou dele conhecimento tiverem, em especial a Intersid Internacional de Siderurgia e 
Comércio Ltda, com sede na Avenida Paulista nº 2.444, 5º andar, Conjunto 51, São Paulo - SP, inscrita no CNPJ 
nº 61.342.747/0001-12, que foi protocolado nesta Serventia em 31/01/2020 o requerimento pelo qual Antônio 
Essado, brasileiro, solteiro, médico, CNH nº 00053673522 DETRAN-GO e CPF nº 302.798.876-04 e sua 
companheira em união estável Ana Cleid Marques de Carvalho, brasileira, solteira, aposentada, CNH nº 
01378781550 DETRAN-DF e CPF nº 289.916.131-87, solicitam o reconhecimento do direito de propriedade 
através da Usucapião Extrajudicial Extraordinária, alegando tempo de posse de 34 anos, nos termos do art. 216- 
A, da Lei n. 6.015/1973, autuado sob protocolo nº 102.357, dos seguintes imóveis urbanos: Lote nº 01, da 
Quadra 05, com área de 442,30m?, situado neste município, no Loteamento Morada Nobre; com frente para a 
Rua 06, com 9,00m, mais 9,00m em curva; pelo fundo com o lote 18, com 15,00m; pelo lado direito com o lote 02, 
com 30,00m; e pelo lado esquerdo com a rua 03, com 24,00m, oriundo da matrícula nº 6.983, do Registro de 


Imóveis de Valparaíso de Goiás - GO; Lote nº 02, da Quadra 05, com área de 300,00m?, situado neste 
município, no Loteamento Morada Nobre; com frente para a Rua 06, com 10,00m; pelo fundo com o lote 19, com 
10,00m; pelo lado direito com o lote 03, com 30,00m; e pelo lado esquerdo com o lote 01 com 30,00m, oriundo da 
matrícula nº 6.984, do Registro de Imóveis de Valparaíso de Goiás - GO; Lote nº 03, da Quadra 05, com área de 
300,00m?, situado neste município, no Loteamento Morada Nobre; com frente para a Rua 06, com 10,00m; pelo 
fundo com o lote 20, com 10,00m; pelo lado direito com o lote 04, com 30,00m; e pelo lado esquerdo com o lote 
02 com 30,00m, oriundo da matrícula nº 6.985, do Registro de Imóveis de Valparaíso de Goiás — GO; Lote nº 04, 
da Quadra 05, com área de 300,00m?, situado neste município, no Loteamento Morada Nobre; com frente para a 
Rua 06, com 10,00m; pelo fundo com o lote 21, com 10,00m; pelo lado direito com o lote 05, com 30,00m; e pelo 
lado esquerdo com o lote 03 com 30,00m, oriundo da matrícula nº 6.986, do Registro de Imóveis de Valparaíso 
de Goiás — GO; Lote nº 05, da Quadra 05, com área de 300,00m?, situado neste município, no Loteamento 


Morada Nobre; com frente para a Rua 06, com 10,00m; pelo fundo com o lote 22, com 10,00m; pelo lado direito 
com o lote 06 (matricula 100.890 de propriedade de Edivan Sirino Rosa casado com Sthele Mara Borges Sirino, 
CPF nº 556.887.481-68), com 30,00m; e pelo lado esquerdo com o lote 04 com 30,00m, oriundo da matrícula nº 
6.987, do Registro de Imóveis de Valparaíso de Goiás - GO; Lote nº 18, da Quadra 05, com área de 442,30m?, 
situado neste município, no Loteamento Morada Nobre; com frente para a Rua 07, com 09,00m; mais 09,00m 
em curva; pelo fundo com o lote 01, com 15,00m; pelo lado direito com a Rua 03 com 24,00m e pelo lado 
esquerdo com o lote 19 com 30,00m, oriundo da matrícula nº 6.988, do Registro de Imóveis de Valparaíso de 
Goiás - GO; Lote nº 19, da Quadra 05, com área de 300,00m?, situado neste município, no Loteamento Morada 
Nobre; com frente para a Rua 07, com 10,00m; pelo fundo com o lote 02, com 10,00m; pelo lado direito com o lote 
18, com 30,00m; e pelo lado esquerdo com o lote 20 com 30,00m, oriundo da matrícula nº 6.989, do Registro de 


Imóveis de Valparaíso de Goiás - GO; Lote nº 20, da Quadra 05, com área de 300,00m?, situado neste 
município, no Loteamento Morada Nobre; com frente para a Rua 07, com 10,00m; pelo fundo com o lote 03, com 
10,00m; pelo lado direito com o lote 19, com 30,00m; e pelo lado esquerdo com o lote 21 com 30,00m, oriundo da 
matrícula nº 6.990, do Registro de Imóveis de Valparaíso de Goiás — GO; Lote nº 21, da Quadra 05, com área de 
300,00m?, situado neste município, no Loteamento Morada Nobre; com frente para a Rua 07, com 10,00m; pelo 
fundo com o lote 04, com 10,00m; pelo lado direito com o lote 20, com 30,00m; e pelo lado esquerdo com o lote 
22 com 30,00m, oriundo da matrícula nº 6.991, do Registro de Imóveis de Valparaíso de Goiás - GO; Lote nº 22, 
da Quadra 05, com área de 300,00m?, situado neste município, no Loteamento Morada Nobre; com frente para a 
Rua 07, com 10,00m; pelo fundo com o lote 05, com 10,00m; pelo lado direito com o lote 21, com 30,00m; e pelo 
lado esquerdo com o lote 23 com 30,00m, oriundo da matrícula nº 6.992, do Registro de Imóveis de Valparaíso 
de Goiás — GO; Lote nº 23, da Quadra 05, com área de 300,00m?, situado neste município, no Loteamento 
Morada Nobre; com frente para a Rua 07, com 10,00m; pelo fundo com o lote 06, com 10,00m; pelo lado direito 


com o lote 22, com 30,00m; e pelo lado esquerdo com o lote 24 (matrícula 351 de propriedade de Assis Martins 
Fernandes casado com Antônio de Sousa Fernandes, CPF nº 460.968.416-00) com 30,00m, oriundo da 
matrícula nº 6.993, do Registro de Imóveis de Valparaíso de Goiás — GO, e constam ser de domínio Intersid 
Internacional de Siderurgia e Comércio Ltda, já qualificada. Assim sendo, fica intimado a nominada no 
preâmbulo e terceiros eventualmente interessados titulares de direitos reais e de outros direitos sobre os 
imóveis, para apresentarem impugnação escrita perante a Oficiala de Registro de Imóveis, com as razões de 
sua discordância, em 15 (quinze) dias corridos a contar do vencimento do prazo deste Edital (que será publicado 
por duas vezes), cientes de que, caso não impugnados os pedidos, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os 
fatos alegados pela Requerente, sendo reconhecida a Usucapião Extrajudicial, com o competente registro 
conforme determina a Lei. Dado e passado neste Município de Valparaiso de Goiás, Estado de Goiás, por esta 


Serventia. 


Valparaíso de Goiás-GO, 19 de outubro de 2022. 


Protocolo: 129774 


Em: 19/10/2022 16:28:49 


Selo Digital: 01392210112164225430292 [Elia 


Fa 


efetuar o pagamento do débito discriminado. Este edital será publicado por 


Consulte a autenticidade deste selo ASSINADO DIGITALMENTE 


ca, digitação rápida. Lo- 
cal de trabalho: Valparaí- 
so, segunda a sexta. Inte- 
ressados enviar currícu- 
lo p/: rhrdkselecao2020 
@ gmail.com 


03 dias, devendo o débito supramencionado ser pago no prazo 
improrrogável de 15 (quinze) dias a contar do último dia desta publicação. 
Por oportuno, fica V. Sa. Ciente de que o não cumprimento do referido 
pagamento no prazo ora estipulado, garante o direito da consolidação de 
propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário, nos termos do Art. 26 8 
7º, da Lei n° 9.514/97. Atenciosamente, Enio Laércio Chappuis, o Oficial. 


sem o devido pagamento, será 
propriedade do(a) QC 10 RUA R 
HABITACIONAL MANGUEIRAL (SH 


promovida a consolidação da 
BLOCO R1 APT R1-14 SETOR 
MA) SAO SEBASTIAO BRASILIA 


DF CEP 71699-599, desta cidade, em nome da CREDORA 


FIDUCIÁRIA. - Dado e passado nes! 


a cidade de Brasília, 04 de janeiro 


de 2023. LÉAEMÍLIABRAUNE POR 


UGAL-OFICIALA. 


em: 
http:/lextrajudicial.tigo.jus.br 


ATOS PRATICADOS: Minuta de Edital 

Emolumentos: R$ 118,56 Taxa Judiciaria: R$ 17,97 
Lei estadual 19.191/15: R$ 25,18 ISSQN(5%): R$ 5,93 
Em 19/10/2022 16:30:16. A Oficiala/Substituta 
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CLASSIFICADOS 


A partir do dia 2 de janeiro de 2023, você 
poderá solicitar seu anúncio do Classificados 
Correio Braziliense em um dos nossos canais: 


61 3342-1000 (opção 04) [Eji TE] 
(® 6199463-2159 ESTA 
Q Sig Qd 02, It. 340 bl. 2 [e] Pa 


As atividades presenciais das lojas de Taguatinga 
Centro e Asa Sul serão encerradas no dia 30/12/2022. 


A equipe do Classificados Correio Braziliense 
deseja um Ano Novo repleto de boas notícias! 


CLASSIFICADOS 


CoRrREIO BRAZILIENSE 


